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REORGANIZACIÓN FISCAL 

Circunstancias propicias 
E n t r e l a s p e r s o n a s e n t e n d i d a s en m a -

l e r i a f i n a n c i e r a son p e r f e c t a m e n t e co
noc idos los defactos de n u e s t r o s i s t e m a 

Hi ' ibu tar io y los r e m e d i o s ap l i cab le s . Sin 
JembargO', p a s a n los a ñ o s s in q u e el sis
t e m a se t r a n s f o r m e : a p e n a s s i se le re-
rtoca en a l g u n o s d e s u s e l e m e n t o s acce-
!sorios. Algo n m y a r r a i g a d o , m u y p r o -
' fundo, m u y cons i s t en te debe de h a b e r 
p a r a que t a l o c u r r a . 
, Ese a lgo es u n comple jo d e cosas m u y 
d i s t i n t a s , pe ro se c o n c r e c i o n a e n u n a 
j n a n i f e s t a c i ó n ex t e rna , que es l a f a l t a de 
fo r t a l eza a u t o r i t a r i a de los Gobie rnos . 
En a l g u n a s ocas iones , h a n sido p re sen 
t a d o s a las Cor tes p r o y e c t o s t r i b u t a r i o s 
de rec ta o r i e n t a c i ó n , y el P a r l a m e n t o 
no se d i g n ó p r e s t a r l e s su asenso-
' Sin u n Gobierno fuer te , no es posible 
p r e t e n d e r r e f o r m a s q u e (tentrañen a u 
m e n t o s de sacr i f ic ios con t r ibu t ivos . 

Ex is te a h o r a , p o r v e n t u r a , e l Gobie rno 
fuer te y capaz . Y d e n t r o de é l , u n mi 
n i s t r o de H a c i e n d a , a q u i e n u n a g r a n 
p a r t e de l a op in ión p ú b l i c a le a t r i b u y e 
c u a l i d a d e s excepc iona les d e t r a b a j o y 
compe tenc i a , y le confiere , p o r ende , 
u n a a u t o r i d a d p e r s o n a l , q u e es condi
c ión p r i m a r i a p a r a el éxi to de u n a o b r a 
poco g r a t a en c u a n t o impt^ne g r a v á m e 
n e s , c a r g a s y esfuerzos. 
. E l s eño r Cambó t i ene a su favor ese 
^elemento t a n i m p o r t a n t e , que es l a bue -
jna p r ed i spos i c ión de c o n s i d e r a b l e s n ú -
heleos de l a s clíises d i r i g e n t e s que m á s 
^afectadas p u e d e n se r p o r l a s r e f o r m a s 
' f iscales . 

T a m b i é n las c i r c u n s t a n c i a s le son p ro -
'p ic ias . D e s p u é s del d e s a s t r e de M a r r u e -
'cos y lo que él H a p u e s t o en descub ie r -
j to, lia Qpinión nac iona l : p o s t u l a m e d i 
adas e n é r g i c a s de gob ie rno en todos los 
. ó rdenes de la A d m i n i s t r a c i ó n , y p r i n c i 
p a l m e n t e , en el f i nanc i e ro . 

• L a d e p u r a c i ó n de l a l e g i t i m i d a d de 
J o s ga s to s y de l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s en 
J a i n v e r s i ó n de los fondos , l a i n s t a u r a -
.ción p r á c t i c a de u n c o n t r o l m á s severo 
y m á s eficaz p a r a p r e v e n i r d i l ap idac io 
n e s y desv i ac iones de los c a u d a l e s pú -
iblicos y l a r e o r g a n i z a c i ó n f i sca l q u e r e -
•'r.tieva todo el s i s tema—de.sde l a s b a s e s 
•de los i m p u e s t o s ex i s ten tes h a s t a l a s del 
' o r g a n i s m o técn ico-económico e n s u s ú l -
^'timas func iones , que son l a s r e c a u d a t o 
r i a s—, y lo r e c o n s t r u y a con l a s a m p l i a -

!c ienes de los n u e v o s i m p u e s t o s r e c o m e n -
i d a d o s p o r l a c i enc i a y p o r l a p r á c t i c a 
¡ a p l i c a d a e n o t r a s n a c i o n e s ; son los pos-
vtulados q u e se p r e s e n t a n , en l a s me jo -
'.res c i r c u n s t a n c i a s p a r a s u r ea l i zac ión , 
)a l a l a b o r del m i n i s t r o de H a c i e n d a , se-
' ñ o r Cambó . 

Y, a d e m á s de l f ac to r m o r a l — t a n deci-
.;sivo en estos a s u n t o s — , que cons is te en' 
J a b u e n a v o l u n t a d y l a a s i s t e n c i a de los 
.C iudadanos p a r a c o l a b o r a r en l a e m p r e -
;sa r e f o r m a d o r a , , c o n c u r r e t a m b i é n , e n el 
.¡presente m o m e n t o , l a f a v o r a b i l i d a d del 
.factor m a t e r i a l . 
i Advié r tese e s a doble c o n c u r r e n c i a en 
los n u m e r o s o s donaíSvos y of rec imien tos 

de se rv ic ios g r a t u i t o s , q u e s& es tár j ha
c i endo p a r a l a s a t e n c i o n e s de l a cam
p a ñ a d e Áfr ica . Si el e s p í r i t u que ins
p i r a e s t a s contr ib-uciones v o l u n t a r i a s 
pe r s i s t e c o n s u a c t u a l g e n e r a l i d a d e in
t e n s i d a d p a r a el p a g o de l a s con t r ibu 
c iones l ega les y los i m p u e s t o s , fácil le 
s e r á a l geñor C a m b ó p rovee r a l a Ha 
c i e n d a p ú b l i c a d e los i n g r e s o s q u e ella 
nece:í i ta p a r a m a r c h a r d e s e m b a r a z a d a 
m e n t e y p o r v í a s n o r m a l e s . 

N u e s t r a m o d e s t a op in ión respec to a la 
r i q u e z a de E s p a ñ a , s i g u e s i e n d o i g u a l 
f ren te a c u a l q u i e r Gobie rno . 

L a r i q u e z a e s p a ñ o l a h a ac rec ido con
s i d e r a b l e m e n t e en lós ú l t i m o s a ñ o s . Lo 
que no h a ac r ec ido en l a j u s t a p ropor 
ción y e n l a s d i v e r s a s p a r t e s de l con jun
to d e l a s fue rzas g r a v a d a s , es l a c a r g a 
t r i b u t a r i a . Con es t ab lece r es ta p e r e c u a -
ción, s e l o g r a r í a e q u i l i b r a r el p re su 
p u e s t o o r d i n a r i o del E s t a d o , u n a vez de
p u r a d o de s u p e r f l u i d a d e s y p rod iga l i 
d a d e s . 

P a r a l a s a t e n c i o n e s e x t r a o r d i n a r i a s de 
M a r r u e c o s , h a y que r e c u r r i r a con t r ibu 
c iones e i m p u e s t o s e x t r a o r d i n a r i o s en 
c o m b i n a c i ó n con emprés t i tos^ a m o r t i z a -
bles a cor to p lazo . U n a s u m a g loba l de 
m i l mi l lones , a n t i c i p a d a p o r el c réd i to 
p a r a d i c h a s a t e n c i o n e s , p u e d e s e r a m o r 
t i z a d a en c inco a ñ o s m e d i a n t e i m p u e s 
tos espec ia les , q u e deben r e c a e r sobre to
dos los c i u d a d a n o s , c o m o j u s t o cas t igo 
de l a s c u l p a s co lec t ivas de e s t a generar 
ción, d e m a s i a d o d e s p r e o c u p a d a de los 
i n t e r e se s v i t a l e s de l a n a c i ó n y de 1: 
m a r c h a f u n c i o n a l del E s t a d o . 

L a r i q u e z a n a c i o n a l pos ib i l i t a e s a do
ble operac ión- N o hfiy m á s q u e ve r lo 
que se g a s t a e n e spec t ácu lo s púbUcos , 
erj d ive r s iones y en cosas de lu jo , c u y a 
p r i v a c i ó n s e r i a u n b i e n p a r a los m i s m o s 
q u e h o y m a l g a s t a n as í s u s ocios y sus 
d i n e r o s . 

No n e g a m o s l a s d i f i cu l t ades q u e se 

p r e s e n t a n , n a t u r a l m e n t e , p a r a q u e l a 

o b r a e n c o m e n d a d a a l s e ñ o r C a m b ó s ea 

pe r fec ta . 
U n a c o s a es q u e c r e a m o s fáci l conse

g u i r l a s f i n a l i d a d e s e n u n c i a d a s , y o t r a 
cosa es creeí? en- l a per fecc ión de u n a 
ob ra , p a r a l a q u e h a y q u e i m p r o v i s a r 
m u c h o s é le iñentos y m e d i o s de ejecu
ción. P r e c i s a m e n t e , l a s c i r c u n s t a n c i a s 
p r o p i c i a s p a r a i m p o n e r sacr i f ic ios t r i 
b u t a r i o s . son l a s m á s des favorab les pa 
r a a j u s f a r l a i m p o s i c i ó n de estos sacr i f i 
cios a los p r i n c i p i o s d e l a c ienc ia , de l a 
j u s t i c i a , de l a e q u i d a d , de l a e c o n o m í a 
socia l . L a n e c e s i d a d f i n a n c i e r a p r i m a 
a n t e todo , y t i e n e q u e se r a t e n d i d a sea 
como sea , s a l t a n d o p o r e n c i m a d e cua l 
q u i e r obs t ácu lo , de c u a l q u i e r a cons ide
r a c i ó n a j e n a a l obje t ivo p e r s e g u i d o . 

H e a h í lo q u e d e b e n m e d i t a r l a s cla
ses a d i n e r a d a s p a r a dec id i r se a facili
t a r l a r e a l i z a c i ó n de u n p l a n q u e sa lve 
los a p r e m i o s u r g e n t e s del m o m e n t o , y 
q u e a s i e n t e l a s b a s e s deseab les de u n a 
c o m p l e t a r e o r g a n i z a c i ó n f iscal . 

Kamón DE OLAiSCOAOA 

RUSIA HAMBRIENTA 

El auxilio extranjero 
i o s s o v i e t s r e c h a z a n l o s o f r e d m i c n í o s 

d e l C o n s e j o S u p r e m o 

LONDRES, 9.—El Gobierno die los soviets 
ha contes tado al o f rec imiento del Con
sejo Supremo con u n a n o t a a r rogan te , en 
ia que, después d e dec la ra r i n s u l t a n t e p a r a 
ios soviet-s e l nombramien to de monsieur 
Noulens como pres iden te d e la Comisión 
francesa, dec la ra que el ex embajador fran
cés en Petro.grado h a suminis t rado armas 
a los enemigos d e Rusia: Polonia, Pe t l iu ra , 
e tcé tera . 

La nota se queja t ambién de que el Ja
pón ocupe en estos momentos t e r r i to r ios 
rusos en Asia. 

Según informes faci l i tados en la Legación 
bolchevique en Riga, se "prevé u n a nega
t iva al ofrecimiento del Consejo, p re t ex -
tandb que el control ex t ran jero en la zona 
del h a m b r e es. in to le rab le . 

La nota t e r m i n a dic iendo que los soviets 
continúan dispuestos a t r a t a r con las So
ciedades filantrópicas o con Gobiernos sin-
oeíramente dispuestos a acudir en soco
r ro de Rusia. 

La nota añade que se han t e rminado ya 
acuerdos con Hoover y Nanson. 

Se cree que Ja nega t iva del Gobierno 
de los soviets tendrá, por efecto la diso
lución de la Comisión in t e ra l i ada d e so
corro. 

No se sabe aún qué repercusión podrá 
t ene r esa solución sobre el doctor Nan-
sen. 

LA AYUDA DE ALEMANIA 
EILVESE, 9.—^La Cruz Roja a lemana ha 

te rminado los t rabajos p repara to r ios p a r a 
acudir en auxil io de los h a b i t a n t e s ham
br ientos de Rusia. Su labor no h a sufri
do con t ra t i empo alguno a causa die la di
solución del Comité ruso c o n t r a el hamnre . 
^ Seguirá, p res tando ayuda a Rusia den t ro 
de la escasez de sus fuerzas, dada la si
tuación p recar ia por que a t rav iesa Alema 
nía. 

L I G A D E NACIONEíS 

La Asamblea anual 
Q — 

G I N E B E A , 9 . _ L a s e g u n d a Comis ión 
de l a Asamblea de l a L i g a d e las l ía= 
Clones ha dec id ido q u e sean p ú b l i c a s sus 
r e u n i o n e s . 

M. H a n o t e a u x h a c o m u n i c a d o hoy l a s 
g r a n d e s l í neas de los t r a b a j o s d e la .Co
mis ión técnica . 

M. A d o r h a d a d o c u e n t a después , 4 e 
Jos tra,ba]OB de. -la ' € o i h ¡ f e n econóDaieíS 
y f inanc ie ra , l a c u a l hg, 'estuidiado, sobre 
todo , el p r o b l e m a dieJ r e su rg imien to de 
Aus t r i a . 

M. A d a t c h i h a hecho u n a expos ic ión 
de las cues t iones que se re f ie ren a l t r á n 
s i to . 

L a t e r c e r a Comis ión s e h a o c u p a d o es-
pec ia lmej i t e d e los b loqueos . 

POR TIERRAS HÚNGARAS 
- B « -

i. Nada más tentador que un viajo por ei 
:Danubio. La vía fluvial une a lais dos gran 
des ca.pitales, que en tiempo no lejano fut
ren regidas pdr la vieja estirpe de los Habs 
burgos. 
S Va buque húngaroi conduce a los viaje-
ros desde Viena, a Budapesti; la nave surc-
las marasas aguas del caudaloso «Donao». Lu 
travesía resulta encantadora; 'Cis una visión 
.constantie. d© varladais perspectivas y de be
llos paisajes. Ante nuestra rairada van, d£s. 
filando í labsburgo; Devic, con su alm-ena-
'do castillo., y li'ratislava o Prasburgo, her
mosa población orlada de espesas arbole
das y casitas a la orilla del río. 
', I'ronto la poeísíai de. las verdes márgenes 
del Danubio se iníteirrumpe por la prosa del 
.visado da pasaportes. E l encargado de tan 
alta misión es un funcionario bráquioéfalo, 
de mediana estatura, que ostenta tires es
trenas ea su chaqueta azu l ; unas extra
ñas espuelas lucen junto al 'Cixtremo infe-
'rior de los anchos pantalones blancos del 
agente. 

La tripulación se conmueve ante las órde
nes del braquicéfalo de las tispuelas. Con 
frScuencia se oyen pronunciar los nombres 
•áa David y Jaicob, y al suave alemán de los 
viéncses susti tuyen los sonidos musicales 
.de im idioma exótico con melodías ances
trales del Urail, cadencias asiáticas y brus
cas tonalidadeB de sentido incomprensible. 
Es ©1 idio'ma de una raza eirrante de pas
tores guerreros, es el habla, a va'ces suaves 
•y en ooatsiones ruda, del noble magiar o del 
húngaro feroz dci las invasiones. 

¡ E l buque llega de nO'che a la ciapital d© 
'Hungría. Las luces de ambas orillas produ
cen un efecto fantástico. A un lado Pest , 

I la ca.pital modeirna, con sus mil luinina-
-rias, surge, como ascua resplande.ciente; en, 
frente Buda, la vetusta, apenas i luminada, 

: da la impresión d.e un pasado que so es
fuma, que se extingue por momentos. 

• Deispués de; la guerra se ha' despertado .en 
; Hungría un nacionalismo rabioso. (En la ca
pital casi todos conocen el alemán, pero 

, Bolo se habla magiar. . 
' Es Budapest una hermosa población de 
:&m,p.Eas avenidas y suntuosos edíficiüs. Sm 
lia frivolidad de Viena, su vida pa,reice más 
'ordenada. La corona húngara es de mucho 
;más valoir que la aaistriaca. Aseguran es 
debido 3. la riqueza agrícola de las campi-

'áas de Hungría. 
:. Aquí Espa.iia es considerada como una 
• Monarquía rerinofa y casi descooncid». Las 
[noticias de los sucesos marroquíes llegan a 
itoavéa de T¿i Pj^aiaa de Viena. Ja aue a su 

vez t ransmite íasl exageraciones cariñosas 
cQsignaidas en peiriódicos de nación que se 
ice- amiga. 
Sin embargo, ha.y algo que compensa do 

lite involuntiario desvío. E l Museo de Fin
uras de Pest deja en la memoria de todo 
•spañol una huella perdurable'. E n esta 
mansión del arte sentimos unos instantes 
íó suprema deileotaoión. .Existen dos saláis 
le, cuadros .españoles, quizás lio más oom-
;,leto que hay en pinacotecas extranjeras, 
tt.lbera, Zurbarán, Carducho, Viüasís y Sán-
;liez Coíllo, se hallan representados por va-
-csas producciones. De Murillo, que se ins

piró en la figura de Santa Isabel de Hun
gría, sfl conserva uno de sus más delicados 
lienzos. E l pincel de Juan de Juanes y la 
paleta de Velázquez brillan en bellas com-
poBiciones. E n parídoular se -adnaira una 
Magdalena, del Greco, de las obras más 
acabadas del genial artista. Goya esplende 
éii «Los bebedores», «La mujer del cánta
ro» y el, prodigioso retrato dei la señora de 
León Bennódez. 

j j i país magiar no recuerda sus antiguas 
relaciones hispanas. 

Consorta da Ja ime el Conquistador fué 
"Violantg de Hungría., y loa católicos espa-
fioles contribuyeron en el siglo XVII a li
bertar la ciudad de Buda del poder de los 
turcos. Hoy la capital dP la novísima repú
blica de los magiatres guarda íto su Museo 
los. tesoros del artei español como perenne 
relación inteleetual con, la lejanía España. 

Antonio BALLESTEROS 
Agosto, 1921. 
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LOS «TRADE UNI0N8» 

CONTRA LA GUERRA 
P i d e n s u p a . í í c i p á c i ó n e n l a c o n f e 

r e n c i a d e l d e s a r m e 
— H -

OARDIEP, 9.—El Congreso de los «Trade 
Unions» ha adoptado una resolución, apro
bando la convocauoria para la Conferencia 
del desarme, solicitando que los trabajado
res estén representaíTos en ella y que se sus-

, pendan todos los preparativos do guerra. 
! La Federación de mineros, ha decidido 
> que en oi caso dei que llegara a existir una 

amenaza de guerra internacional, se convo.-
¡que una Conferencia internacional, con fíb 
jeto (le trata,r de la inmediata cesación de' 
Jraba.io _en todas las minas. 
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La A. C. N. de P . (Sesión da 
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Yulgarizacídn económica ( L o s 
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para su establecimiento), por 
Emilio Miñana) Pág. 3 

Críticas teatrales (En la Come
dia) , por R. RoitUan Pág. 3 
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rritg. de la Cruz» Pág. 6 
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MADRID,—Una proposición de los rj.r-
niceros.—IIa.brá puestos de venta en ¡ijs 
barrios extremos.—El Ayuntamiento iiide 
que se prohiba exportar patata, que ha 
subido de precio.—El lunes, huelga ge
neral del ramo de construcción.—El se
ñor Cambó asegura que no ha hablado ¿© 
nuevo emprésfcit-o.—El proyecto de con
trato con el Banco podrá aprobarse antes 
de fin de año (pág. 4 ) .—• Concurso ¡laia 
un libro que enseñe a los niños las glo
rias de España : 75.000 pesetas en i i e -

mios (pág. 3 ) . 
—«o»— 

PROÍIJÍCIAS.—Se intenta cobrar cuotas 
a los tranviarios de Barcelona.—Acuerdo 
entre las Empresas teatrales y los músi
cos.—Se ha desbordado el río Jalón, des
trozando algunas vías férreas.—Entierro 
de los restos de Juan I I en la Cartuja 

de Burgos (pág. i). 
—«o»— 

MARRUECOS. — Ayer no hubo novedad 
en las zonas de MeliUa, Tetuán y Lara-
ehe.—Nuestros" aeroplanos y la artilleria 
del Atakyón bombardearon eficazm.ente 
el zoco de Yemen, de Nador, dispersando 
al enemiga.—La guarnición de Aixa S.T-
prendió una emboscada, que fué batida 
con gran result-ado.—Se conocen detaUes 
de ia operación de ayer. La lucha fué 
muy encarnizada, y en ella se infligió al 
enemigo grandes pérdidas (páginas 1 y 2 ) / 

—«o»— 
EXTRANJERO.—Los soviets han recha
zado la intervención del Consejo Supre
mo aliado, en la cuestión de socorrer a 
Busi a hambrienta (pág. 1) . — España y 
Francia han llegado a un acuerdo pata 
prorrogar el «Modus vivendi» entre los 
dos países. — Se ha resuelto el conflicto 
existente, ent re .el, Reioh y Ba.viera, con 
la condición de levantar el estado de íi-

LÍO en este Estado (pág. 3 ) . 
—«o»— 

E L TIEMPO.—(Datos del Obsei-vaiorio). 
Se han observado lluvias en Castilla la 

Vieja, Aragón, Ca,t.aluña y Valencia; por 
el resto de la Península ibérica el tiempo 
permanece bueno. 

L a temperatura máx¡m.a de ayer fué 
de 29 grados,, en Cáoeres y Badajoz, Mur
cia, Alicante, Sevilla y Jaén , y la míni
ma, de 8, en Cuenca. 

La temperatura de ayer en Madrid 
fué: máxima, de 24,2 grados; mínima, 
de 14,3. 

Tiempo propable para hoy: Cantabria 
y Galicia, tiempo de lluvias y to rmentas ; 
resto^ de España, tiempo inseguro. 

DÉ MARRUECOS 

El puente de Mar Chica term 
Parece que esta madrugada empezó el avance 

. - g U ' ' • 

La Transatlántica llevará gratuitamente mercancías a Marruecos 
• BB 

Cuestiones afric 

danos. 

_ anas 
¡ P l a u d i t e c ives ! lÁpluudid, ciuda-

aplaudidl Sean vuestros aplau
sos el responso de difuntos a la época 
fatal de las terneritas, que parece que ha 
pasadx> ala Historia... Los de Frajana, 
los de Mezquita y los de Beni-Sicar, 
nuestros vecinos de Melilla, ya sabéis 
que solicitan el a m a n , que en cristiano 
quiere decir que piden nuestro perdón-
Y los infelices que no tenían ¡más que 
12 fusiles I con los cuales han tenido en 
jaque a numerosas fuerzas españolas 
Userán cínicos\), han venido a ofrecér
noslos. ¡Es lo único que pueden ofrecerá 
\Pobrecitos\ La respuesta del general 
Berenguer os es conocida... Que entre
guen 6.000 fusiles y todas las armas y 
municiones que tengan: que será fusi
lado todo moro a quien después de la 
entrega de armamento se encuentre con 
un arma, y que será arrasado el aduar 
a que pertenezca ese Jnoro. ¡ P l a u d i t e ci
v e s ! ]Aplaudid, ciudadanos, aplaudidl. 
Ese es el camino, y no hay otro. Mucno 
hemos tardado en encontrólo, pero nun
ca es tarde si la dicha es buena... (Claro 
es que si en marzo de 1914, en vez de 
quererse comer crudo a Armando Gue
rra y do ponerle las orejas coloradas 
por señalar el error de la política de 
las terneritas y el de los puestos nume
rosos, se hubieran tenido en cuenta sus 
observaciones, que algo valían, no por
que él las hiciera, sino por lo- 1l-.1rn.2n-
tos históricos en que estaban apoyadas, 
nos hubiéramos ahorrado ciert.-' lU- 7ni-
¡Iones, el desastre de Anual y millares 
dr muertos; pero, \bahl, iqtinhi tba a 
hacer caso de un hombre que t.-.ibii du
do en la manía de estudiarse las campa
ñas del Norte de Africal ¿No están lo 
eos de atar los que se pasan la vida ho
jeando libros'! 

KEJI las. cam;pañas de^.imestros díaj 
(dijo Cánovas en. sus Apuntes para la 
Historia de Marruecos) sirven de más 
las matemáticas que el valor, y de más 
los libros que las espadas...-,,. \ Qué ilu 
sol \Pobre Cánovas del Castillol Sin 
duda pensaba el ilustre político que ha
bía pasado ya la época en que hacia fal 
ta que la cimera del caudillo se viera 
a la cabeza de los apretados escuadro
nes, época en que con conocer el arte 
de escuadronar y ser hombre de pelo 
en pecho se iba en derechura de la vic
toria. \Qué inocentel... Hablaba as- ••?; 
1860. Examínese la historia de nuestras 
guerr..s de entonces a la fecha y se no
tará en el craso error en que estaba Cá
novas... Creímos, y seguimos creyendo, 
que vale más el que más se parezca a 
una criba. ¿Para qué molestarse en es
tudiar, cuando, por lo general, son los 
balazos de fortuna los que le hacen me
drar a uno"! 

He aquí por qué yo compadezco a to
da esa serie de jefes y oficiales que aca
ban de ser premiados con unos miles de 
pesetas por sus concienzudos trabajos 
acerca de cuestiones bélicas, demostran
do que es falso el sambenito de incultu
ra que pesa sobre el Ejército. Si conti
núan por el fatal camino emprendido, ?;f) 
ganarán para lociones para el cabello; 
calvos se quedaran y no pasarán de 
ochavos. Si quieren llegar a cuarto, y 
puesto que todos ellos tendrán su alma 
en su almario, busquen la ocasión de 
que les agujereen. Sin la borla de hilas ! 
no se puede soñar, las más de las-vece^, 
con la. borla de doctor. 

Yo me permito invitar al actual mi
nistro de la Guerra, a quien no le creo 
capaz de poner una correa más al uni
forme, ni .de devanarse los sesos pen
sando en si la victoria podrá ser fun
ción de los ojales y bolsillos que tenga 
la guerrera, a que medite un segundo, 
un segundo no más, frente a esas pala
bras de Cánovas, y a fe que ellas le ex
plicarán muchas cosas, al parecer inex
plicables, y .si no ha tenido tiempo {que 
puede que lo haya tenido porque a todas 
horas trabaja) de hacer un estudio acer. 
ca de esos premios metálicos que acaba 
de otorgar a los estudiosos, hágalo en 
unos instantes, que más no ha de nece
sitar quien tiene buena vista, y observa
rá también qué curiosas deducciones se 
derivan de ese estudio. 

¿ y qué tienen que ver todas esas con
sideraciones con nuestras campañas de 
Africal... Pues acaso tengan que ver. 
En las ((Enseñanzas de la campaña del 
Bif en 1909», y en la página 152, se lee 
lo que sigue: ¡(En su empleo {en el de 
la Artillería,) se han observado anoma
lías e irregularidades que no pueden 
tomarse como enseñanzas para una gue
rra regular, sino que más bien deben se
ñalarse como defectos, que han de evi
tarse, aun en campañas semejantes a 
la pasada, ajustándose con mayor exac
titud a lo que disponen los reglamentos 
interpretados ^on la debida amplitud, 
si Se quiere sacar de esta arma todo el 
efecto que de ella debe esperarse, S IN EX-

PONEELA INtJTILMENTE .4 LAS INSIDIOSAS ASE
CHANZAS DE UN ENEMIGO AUDAZ, SIN EXI
GIRLE ESFUERZOS EXCESIVOS QUE LA ANIQUI
LEN E INUTILICEN---» iQué quiere decir 
toda esa monserga'!... Pues esto: que k 
en 1909, allí donde se veía un moro se 

les pedía a los artilleros que disparasen 
{matar pulgas a cañonazos) con grave 
detrimento de las piezas que tienen una 
vida más limitada de lo que algunos 
imaginaban, y con, gran perjuicio del 
gasto de municiones de Artillería {co
mo el vino del cosechero, deben reser
varse para las ocasiones), que cuestan 
caras, y IQ que es peor, no se fabrican 
con la rapidez que los buñuelos. ¿Que 
exagero'! Pues en la página 159, párrafo 

egundo, leo esto otro: «Era esta campa
ña Se ha empleada a veces el fuego r^e 
la Artillería, sin otro objeto, QUE EL 

AHUYENTAR A TIRADORES AISLADOS.» Y lÓ de 
que se (¡exponía inútilvientcn a Ja Airti-
lleria, queda explicado en la página 
160. Más frecuente en la campaña l'-d 
sido el extremo contrario, o SEA COLOCVR 
LAS B.WEEfAS A DISTANCIAS MUY CORTAS.» 
Y remachando el clavo se lee en la mis
ma página: ((El precepto indiscutible 
del enlace de las armas, principalmente 
de la Infantería con la Artilleria, n o 
exige q u e é s t a h a y a de a c o m p a ñ a r a ia 
I n f a n t e r í a e n todos sus m o v i m i e n t o s , lo 
que, quitando libertad a am.bas, las pri
varla de sus cualidades especiales, ,úno 
que no ha de faltarla su apoyo en nin
gún momento, lo que se cons igue desde 
b u e n a s pos ic iones y a d i s t a n c i a s conve
n ien tes .» 

No soy yo, pues, quien señala defec
tos y pide remedios. No es el injusto -j 
envidioso crítico Zoilo quien habla, sino 
un justo y ecuánime Aristarco oficial... 
De conocer lo que cuesta en dinero, .m 
tiempo y en trabajo un proyectil de ca
ñón y un cañón; lo que dura éste, su 
alcance, y, en general, todas las pro
piedades d£l Arma de Artillería, ise hu
biera podido emplear el lenguaje citado 
en esa crUica oficialt ;,De exigirse algo 
más que corazón para pasar de ochavo 

\a cuarto, df tenerse en Cuenta, la opi-
7uón de Cánovas de que ((en las campa
ñas de nuestros día- sirven de más . 
los libros que las espadas», hubiera podi
do burlarse Euntz de nosotros en 1913, 
diciendo que la m.isión exploradora de 
la Caballería se la entregamos en 1909 
a la Artillería, eme e?ivia;ba ,?M.« grana
das al azar porque detrás d.e fal cresta 
podría haber enemigos'!,-, (1). iDe haber
se retirado en julio la Artilleria a su de
bido tiempo de las posiciones avanzadas' 
de Melilla, protegiendo con sus fuegos la 
retirada de las demás fuerzas, hubieran 
caldo todas nuestras piezas en poder del 
enemigo? ¿No se hubiera aminorado el 
desastre'!... Los artilleros, como el loro 
del cuento, van donde los llevan, porque 
la prudente advertencia pudiera interpre
tarse por miedo, y, desgraciadamente. 

(1) Página 458 de ílsl obra da Kuntz 
«Souvent die campa.gno au Maroc». 

no hay ningún militar español que, en 
ocasiones justificadas, tenga el valor de 
aparecer como ciibarde. 

Y véjxse córneo desde 1860 hemos llega
do a julio de 1921... Y en septiembre ño 
me meto porque yo no sé rrCás que lo 
que todos sab&ri: lo que nos cuevdan te
legramas y crónicas... Hoy he encontra
do una ocasión de aplaudir, y a rabiar 
aplaudo. Si mañana hallase un motivo 
para censurar, censuraría; que si soy 
amigo de Platón, soy más amigo de la 
verdad y de España. El bien de mi pa
tria lo antepongo a todo. Yo sé que por 
este camino no m,e esperan raás que tro
piezos y sinsabores; pero genio y figura 
hasta la sepultura. Hoy he señalado un 
defecto causa de muchos males; mañam-a 
acaso señalaré otros. iQue nadie me 
hará caso'! Bien: no importa. Como 
esos tímidos enamorados, que contem
plando su ideal caminan en la, vid-n .nn. 
e.%peranza siquiera de una mirada cari
ñosa ds su ídolo, así yo, puestos los 
ojos en mi Dulcinea, en España, conti
nuaré rompiendo lanzas en su honor, en 
tanto aliante. Los locos somos así. 

E! Presta Jna.n DE LfiS INDIAS 

LA NOTA D E L D l J 

¿Ha empezado el avance? 
- t i - , . . . . . . 

González Tablas herido 
- B -

ALGECIBAS, 9 (12 noche).— S;0 dice sig, 
que F|e pueda? confirmar, que el ayaaoe ini^ 
oiatáse e a la madrugada de hoy. 

Tsimbién «© e*be ¡lue en ©1 últ imo oomba.te'* 
de Casa,bona causamos ai enemigo tremen
das ba,ja.s, aunque por nuestra partg tam
bién tuvimos que lamentar sensibles, pérdi
das. 

ALiCECIBAS 9 m noche) Por aoticiasí-
U'-'gadas do Ceuta, se sabe que el tenientej 
coronel señor González Tablas ha resultado 
herido en las últimas operaciones. 

Su esposa., que reside aquí, marchará es
t a noche a Ceuta, donde embarcará con 
rumbo a MíliUa. 

SAN SEBASTIAN, 9.—Un hef'mano del 
teniente coronel Gonzálea Tablas, residén-
t« en ésta, ha recibido im telegi-ama de 
su majestad el Bey, en «1 que le comuni
ca que ©1 raferidó jefe ee encuentra grave
mente herido de vn bala.zo en la reigión 
ilíaca. 

* • * * 

ALGECIEAS, 10 (a la 1,45). — Viajcírc^' 
llegados de Ceiata, aseguran qus ha coman-
zado el «.Vaneei de nuestras tropas viotorio-
eamsnta. 

A úl t ima hora se insegura qne ha falleci
do el jefe de Eegularee, sefior Gímzález 
Tablas. 

Las operaciones 

Envío de elementos a la Restinga 
, g g ; . 

En Aixa fracasa una emboscada. Las fuerzas de 
Cabanellas "razzian" varios aduares 

NOTICIAS OFICIALES 

(CONFEBENCIA DE I A NOCHE DEL DÍA 9.') 

«Participa ei alto comisario qae no ha oon-
rrido novedad digna de manción; tan sólo se 
han reiglstrado los hechos siguientes: bom
bardeo del zoco de Yemas, de Kadop, por 
dos aparatos de aviación, que lanzaron 18 
bembas, dispersanáo el zoco, por la eficacia 
de los dispart^; también ha sido batido dí-
clio zoco per la astillsría del Atalayón. En 
Aixa, apercibida la guarnición, ha sorpren
dido una emboscada, batiéndola. 

E n las zonas de Tetuán y Larache no ha 
oourride novedad.» 

N o t i c i a i a c x a c í a 

No resulta cierto cuanto Se viene diciendo 
respecto de la entrega de fusiles por los mo
ros, en .señal de sumisión. 

V '^ ZONA OBIENTAIi 

E l p u e n t e s o b r e M a r C h i c a , t e r m i n a d o 
MELILLA, 9.—Esta mañana , a p r i m e r a 

hora , los pontoneros t e r m i n a r o n el puen
t e sobre la bocana de Mar Chica, que t i e 
ne anchura suficiente p a r a el paso de dos 
carruajes . P a r a p e r m i t i r el paso de las em
barcaciones el p u e n t e t i ene compuer tas . 

En seguida comenzaron a pasa r elemen
tos p a r a la columna del genera l Cabane
llas, que es tá en la Rest inga , 

A las once de la m a ñ a n a marcha ron a 
revisar el p u e n t e tendido en Mar Chica el 
al to comisario y los generales Cavalcant i y 
Federico Berenguer con los coroneles Jor-
dan-a y .Despujo ls y varios ayudantes . 

E l «Princesa de Asturias» fondes5 fren
t e a la Res t inga , bombardeando las concen
t rac iones enemigas próximas al zoco el 
•Arbaa de Arkemar . • 

A d u a r e s r a z z i a d o s 

' A primera hora y en lá gasolinera, que 
presta servicio. en Mar-Chica se trasladó a 
la Begtinsra el alto comisario, donde revis 
tó • la eolur.ma del , general pabanellas.^ 

Es ta ookmina «raszió> durante la ma-
ñanja algtmoe aduares próximos a la posi
ción deed,e los cuales, se paqueaba a los 
moros. '. 

B o m b a r d e o d e N a d o r 
MELILLA, 9.—De mañanita , aeroplanos 

pilotados por ManzanOque, Sáez y Minaya, 
y llevando como observadores a Cerrillo y Sar 
torius; volaron sobre Nador, donde s© cele
braba jel zoco del viernes, arrojando bombas 
qué cayeron dentrcj del zoco, provocando 
gran pánico. 

—Una mujer que estuvo prisionera de los 
inoros y al ftni se fugó ayer, -cuenta que la, 
ültimai noche ique estuvo e.n Nador hubo 
gran alarma entre los rifeñoS por creerse que 
llegaban Im tropas españolas. El poblado' 
quedó desierto, huyendo sus morador;es., quey 
no regresaron hasta el día siguiente. 

D e t a l l e s d e l a o p e r a c i ó n d e C a s a t o n a 
MELILLA, 9 (Urgente) .—Me apresurp a 

enviar iníer^^fites detaÜes de la última 
operación realizada en acción oonjuni(a, por' 
las coJumaias d-ed coronal Sirveiit y del ge-' 
nersl Nciia., para prot-geii el convoy de ví
veres y muimoion>3s ,a, Gasabona. 

Al llegar la cclumaai Sirvent a miijad del. 
samino, moros apostados en las viñas sí : 
ti.iades s 1'36 lados de ia misma, abrieron un 
nutrido fuego contra «1 convoy y , fuerzas 
proteotortag, que hubi teronde desplegarse 'so-' 
guerrilla, ccnsiguitíLido, tío sin t e .ne rque . ; 
desarrollar una gran bravura y acometividad, 
contrarrestar el ataque y conitener al ene-'. 
migo, en BU ímpetu iieroz, denotador de es
tar dispuesto a no dejar conseguir núes ero..) 
objetivo % todo ÍBance. ,. ,-

Al misino tiempo acudió la columna d^V-
general Neils con un tercio d,e Eegular'i,^,' 
y una ccmpaíií«i tlei bataUón die Burgos.. .•' 

LcB rebeld..eí5 arracimado-a tras los viüed(|s, 
y. desigualdades del terreno, hacían nuoridas. 
descargas, en la» que se advertí^ gían pr-
dcín y regularidad, pudiándose creer c¡\ie. 
dichos gTupcs iban mandados por un jefe-
cilio, a cuya VOÍ obedecían con gran dis-
c i p l i i n » . • - • ' • • •_ • 

Hubo mometitCFS en que las fuerzas del 
L.e.rcito snta¡bl'aron luch¡l • cuerpo a cuerpo., 
coinsiguielílcio desalojar ai 'ene.migo_ de í m 
trincheras y causarles y numerosísimas ba-' 
jas. 

•El objetivo de esta ^ l u r j ^ i a era estable-
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í&Uia IV ee SSffienike & n^ 

oer a la izquierda 4® ̂ s. carretera un blcc»ío 
qa& en. a4aiap,l>a impida sgrecioncí a los 
cxxiYojes, qua pcteí-ítnacu^iiie lian da raan-
daiTistB a la pospíón ci« Ca^ifioua 

<B1 cotíibata durd iníeii''aiieTLte todo el 
dja, p in,fcei'vim6rG55. «u el las biL^ ̂ as del 
zosq ^9 Ctanenris y k a pe"? idcss de ^^ 'govia 
B l aeorazado «Aijomo }^II1> i tuo -vanos 
díJBparos oon'-ra Otj-o cañón. empii '"ído en la 
psiirta oniántafel <íel Guiugu. 

Al mediOillai el geuarii OaTalc&nt , con si s 
ayudaates y ' 'I gfaeral Hernando, e^tuvit^ 
roa en él 70io L i - H s d , dcndo «e hallaba 
el ]efe dtel cpmpanieato, geneíai Ndia 
* Í¡1 €5ie¡toigo dirpnró un cafóa crmira el 
amxíp»mp<D.^ú del OÍ o E i Had j un I '-^^^'^ 
t»l cayó » pocos metioB del fjeneril ISP^ ^ 
que conveMSaba oon lew penorÍMtaw. 

Ñuf='b'*rOT propi3».it'^ l u " T. (oiori''dc» , >• 
el éxito 

COD g!J9n prOTÍr-í í'oustiu nios '»' blora'-
rodeandoiet do atájibiar ' iq, d t , |i lorr, nr'-
feííÍBjmeinte gus'TiicioindQ y irumcíonado 

líab'aír! '» t"5'a cf nuTTc ndicUj de 'ji* ' 
prestigio, Ad!Pl-Kadei, qi-e esl4 s-ítiqíe'^h 
t imo dei dmo q'wtJeo sufrido per -el ene 
d i g a 

Nu"vamml*o !?•? batería-' pnpmi<'fl« nbr «• 
ro í "iw fu^a^n p^rt'-p. r\ "O" i pe o b"5'-' 
la fecha se ve fl-rni-n^'itr ( ̂  IT-. r< ̂ •'' k» 
dC"í̂ ciiOLeiÍL -I' ^la'-í'i t < ̂ r 'ft-> 
qi o n'n'»-')'BT f | i a » d * e»-i í i ^ 

1̂ 1 rt'gy'^t Pe.-njJ'-jT ' í ' I r 1 l í i'' 
do l l (•d''u*í n^ THJT '=̂  ' • i - ' - ' v . ».' ii i_-

iJyeí dj-fnnc d'" '~ii in- íjispirtireij su^j 
'ptsra r-olaf» ' ' '«, »^ i r i ''I'JF*-" ^ir 

ÍJJI !•' ''j"^-ni* p j - r - . i ^a •-•v-G nu fío 

<2) FL MADI?ÍD.--Ario II.-Mffl. mi 

EN LA CALLE DE ALCALÁ 

bo f u t í !' 1 
f-'.t ha-^tííd ' ' • i 

dt c' fn̂  p!?»air ^̂  
gaí , snh 1 <i r 

c 
<<q 

.J^ 

•~\¡e-e O""*» 

^ f n i ^ -̂ C "^í 
i ' . I"F 1' 

^1 r '^O-n 

» n 3̂ <: 
A" o ' 

í - T ' 

- -. Jl 
pai-^ 

&<L/ elO!{l'!¡. Ja ip í «-p (tóú, d<i tN^̂ rfl la'í 
p&lmtin-'i , s<ip"í>l8lT-ente Í!P IR-- fu*T7w d© 
Tl-gijH Ps ) ̂ dfp'j-ijj j j , " " ' " ' ! " ' por <-! tF i 
aÍCtll<i? CO-T""] =í ño- <TOP''ÍÍ''CZ tT"bI"-! I 

P t r a - ^ n ' i r PÜ P -M'toi d» !<'•' J T I " c" ¡ 
liimpas <"'tmro piíp»! , ' o íM*!» n'•-'f dn ff̂ f i 
el fi«etiérs.l don r e d ' ! ) - - - J f-i-c: mci-

Ai ol/«iî areí>fi ií.tvr*p '•i " i- p -za. ív 
flíé-^a*. oue fccnaror pa- •• Pii i i €p'"'"cii'ii 
, -ll de f̂ĵ flV por b -nil rV Ufor-í-j XITI 
!UB , público -mnv^r^r i-nbut<5 ^í*"!!^ y 
,aplau>5o= 1 Iri.3 nu« !cn ••"¡ded"' ccm^o^tab'ia 
e"ru<!i8-«rn''d"s 

CijEíro mil '%arqiieñot.-~í?eco£'^^ 
ríe 4 ad?v«re& 

METjILIi'i ^.—.i.a noplu» anterior hubol 
algua |j3(jULí> i^onüa las p -siciones cei-ea 
oas ai ' u n j j 

Se c iku 'a i qup ou c\ comb"tp de Beni-
áicaí mt^r"mi©i<j-ni 4.t JO Ji;arqueürK 

4 ¡a n'^fhi* feo -nó la mKj'o& piovistos de 
fsir'illos dPÍuaifce a la ¡ecogiía de cadá
veres 

7z.Yointi\€s coxüí.i'íirfr'os 
MELILTj^, " (. ,Q) — \jr h iiocbi 

les clic ilOí, j ( t,r^ e h 1 uuylet o . o ^ >a 
ctituslacmo del TL u j lad i d t n < p rabión 
'do hoy, 1 i» cjuí" j piíx I if t do 1 ene 
'mi jo un d i ) j j r> "̂^ 1, îQ, i j uponr ' 
igue d -Ñ)-)Uv.s d» ''i-n d R ic i -•xi T ei cir^n 
g-> -e prfhenm^i ía-tt t - i ' ' - ' 1 • >ito mandL. 
qua de^sc ^•'i"') u-f Ip. ou'ptu t d t !OÍ días 
Eiit'T.iOt" mC'vili/ó i « ' r g eoAliag'°iit.?s pa-
"1 ^ it 1 " "piBSDi j f'lo ha d'~*!f orcerís-
Hf) ai *i fTnigo. 

"íe col ul-^n en inai de 8 000 lo«! bs r rue-
fti-- rrmbati€titc{, 

T-í Id ta.rdc3 í-T̂  oT-—o-í h i t l c u n il^iTios 
ri7»p^i: .. ig carKn lO^t i i Afar ' ' h ics Como 

' m f ^ i f i Pr- pi<-vi«iio:i Pe o~d''nó a loa feí-
l i')i(i,' le la, diaga qu" pemor ten en t i"-

I 

A Ja& órdenes del alio co'i.ísa.io i 
. MAL\<1A, 9 —ilaí i maroliado e Malilla i 
los poioiielr^ don fbaiaoisco Hernández y \ 
don reni" 'udo Berp-nguer, i^ue vi'n a las ór-1 
Mcns' del alio cor uiario 

' ' I L L i L L A . 9 (H,¿0) —r-oteJ°iiu<^ de 
^ s^s^tm, donde iian I~-Í1H^C ido, llegaron 
í l ? n )4;'n ] lox'-<5 Goniálp» y (us t -o hi,os> 
fu Cf, pcq i ilc-5, yermpaiodo" de un. feol-
dado c iJ^TiiC del le i m uto ie> Malilla, Ua-
uiüd-» \ u t t o bala /a i 

J i tici« 1 Tivía en i poblado de Z l u t o . 
Vea a «" 'peo, qup .nbajaba on una ha . 
i"K ida. que posí»!"!, en áoni^ Anxiú el rico 

•colono Josó ppjichldilju Al estallar la rf. 
belqi , «I c-^pcso d^ p-cmisen íuc a^icíina-
do, •) p'^i'^'-e qi'f̂  1, iiEi suc-i-t^ co iió el co
lono 

Fi nci^ea _v -.U' hijotí lueron hctheí. p n -
Sioneros y rst^orre-cn d1'̂ •^into- idaaie , 
donde vieren T muelio^ soldade^ y pii-^a-
nos, rtiujeie> -> aiños empinóle*. Hace va
dnos diis li^ga'on. 1 Nador, dondei Itr mo-
vot la invitaiOTí s ver d t a d í i e i -le =iu 
e s p c o a lo que ella f,e negó, TÍ sintiéndole 
enff'Tia. rogó al -¡PÍ^ jiiJigcna Bê -i Thela, 
'la de]r ia \eni-^ fon. qu=> hijor "^-tfliUi 1?'!-
te accodió y llamó «1 cridado ^ í ^ T n o Vi-
csate ftala'^ar, a qui'Pn «"ncairgó les acom
páñala. 

rieert'P-, qu9 ^stu-vj p•'lsio^tí•'^ ca e r a 
do Ben Clielil , tufindo hti^ W-\ó a ella i l 
general Navarro v a los dpmá" ofic nlpf des-
|)ué=i de la. evacd'" 'ón d'' ^ ^ n •» \r-Tiit, di 
'ea qup hfv J-indios Mado^! v piisanos p-^i-
síopero»! y nmni5n o-^cial, pue's el jefe del 
h a t i a di«pu-o que tedas les j ' í f g y oficia-
IcH íuí'ran IIPVTIOS al frente do ^Ihu'-e-
mae. 

Esj-p «jold^ido "e r - " - ! ( aba -sQ Nador 
cuando fue bombard°Bdn per nufftro? aero, 
f i m o s . \ di " qutJ rn^ulía-on muerdos cmeo 
rrc|roo ^ ci.airo oaballcr, c i ' '^'^ todr<? lo<3 
p-rteioneipo'? 

Ayeí, «1 ap^OTÍmaTe sí Atalayón. con-
•firQdféndolc con lo« harauefios, se le M-
flSrOB. varicw dÍBp''''<3«? f''=. eifsór, 6in que 
sfo'tunadamétite fe rVar^a ia ninf^uno 

H a ingresado en el HospUíI 

Rasgos patriótico^» 

Diez mi! duros recaudados en Bilbao 
ÜIEI 

La Transatlántica transportará gratis las mercancías 
para los soldados 

Fara ©I Ejército 

—¿Psra ir a la Cibeles? Pues mire usted: ahora si ba er'a. sierra, luego baje al ilano, después írainquee 
ar-ueüa uiontar.', ácscienda por úítimo al x'alle, y aili está, 

—¡Oh, ola ¿P.-ider iiacfr viaje ida y vuelta en el mismo día? 

Movimiento de tropas 

espedida patriótica ee Daotander 
•&. ^ 

""••" " " —""SIS—'"""^ "-^ " 

TreiLta mi! persoaas aclaman a las tropas 
— a s -"-—• 

Sale p3ra Larache ma sección de Ponteaeros.—Les torpederos 
i.úmeros i9 y 20 a ívfdi'b 

D E MELILLA 

61^ s¡mw el© E s p s ü a 

E l b i í a l l ó i i d e V a l e n c i a en J s iadr id 

•'.en, dando su S endiCioo z ÍQ3 soldados y i 
rm», índoles a ¡ i lucha poi el tionnr de E^-
P81~E. 

Cuando, a los sxcrdes tV l i í í a i h<i E«al, 
ar raocó el l ion , oi de<>ho-d''m¡ento de ^n-
•*iií>iDsmo llegtí ni l ímite , no cegando les vi-
^Tis ha=1 a que el i r e í FC perdió de vht"-

Aprovls'oíiamieníc a la esciia^tra 

i* lí-' doce menc^ cuarto llegó a 1? C . J -
c./o d-̂ l >T í íc ol tren que eo'-idu"e la tom-
I aü 1 do iamctrrl ' ídoias y lo^ bagajes del 
bitaU5n erpedicionario líel ''egixpiento de 
VaJenoia, de guamicióii -n fe -ntander. 

fo r la l i a ae c n o i m s ^ a d ü n contmuó el 
eonvc>y a la ee^'ación cl«>.i AÍemcdia, donde 
llego pceo después d^ ¡¡^.n J e t e 

¿in loo aiadGBc?í «p&rabsTi a lo«i e-'jpedi-
c'Ioíianoa las PuÍ0iid.d'°s T ai,.,Lm« lami-
iioB ue ios sold*dj», ' 

Ebto tren saldrd a le- e n . - o c i n c u e n t a i ^ J l í e l l I I a 
de la iLjndrugada da uoy paia Almena, don-1 - — — 
de, quedara en e^ípec-lau» de embarque. | i^^ t o r p e d e r o s Í 9 y 20 
Hasta una hora pnue<í <?6 ii" concedido per-1 ^ ^ 
miio «( k<s soi,aa,los paia (iie visiten la I *^-AmA, 9-—Del Arsena l de la Cairavca 
población. Eetos reconieron la«i principales^'^^-^^^^^^ P^^^ M a r r u e c o s los to i i ie t ic ros 
cjalles de Madrid, ostentando en el pechoi-"-^ ^ "-^ 
medudas del CrMo de Limpiag > «rDeí<«n-| C í c n t O CÍncuenfa Z=?pacOÍ'eS 

C 4 t ) I / , q ~ i l i'ezdln j-roc£>fnte 
i ' - no ! , ei ijaix^-e-'- " C o a r a m a s t x e ' a ^ 
do---., que lleva carbón m"lfís a C„ita_,'TT 
para la o-ciiadra de j re 'd la 

Los kabílenos de Quebdana 
—c—-

Airaros áesean solíciíar el peráón 
- • -

M E L U J J A , 8 (18 30) .— *uirL.elitaii ta« dí-
-iw-21^ 1-, ( i h " loe, cabdeños de Quebdama. 
\igi -̂ oe han "Cv^m-ioiií a'^o su deseo de per 
di i'perd m E^ antioijo lefe de a.queUa re-
y ó n . Biiifiq, q ' e qr-'^'-ia e Ja e'SiirD'íi de Iai9 
aijts' 'r.i e'-"niun]Tf, por temor a repre-
i'^^t e hi TnJo "1 a zona Lranpeaaj. 

^ '" w i i d i fl l i ircs otro jef^, llainíSxlQ 
ido B >ii-Vn'c, condccois.d¡o per nuesÍTo 

((CbPT"o e Int mo -mire d°l mpf jUési de 
Pi i íp r C'nmdo "̂ «t» íue acuibra'-'o mirds-
t f *e teJpgra^ó feF^it índile en t-^jninos oa-
i'ño^o 

r n a n d vpaía a e^io plazo T^bi-'-oba las Re-
l i c c c a r " d? 'os peí ' dico« paia qas die-íam 
1̂  noi i f d°j Pii llegada, par?¡ ««ludar a las 
autoTidads-

Tai/biu^n =e ofreció mucha? ve'»"^ naía f̂ c-
*u? lie f"Orre'5pon=!al v tranTrLitifr noticiáis deí 
Qeebdiuñ y de la zon" íranoe^a 

' DE TETUAJSr 

Eí acroplaíjo "Zaragoza" 
ZARAGOZA, 0.—Bl Ayun tamien to de esta 

cap i ta l ha acordado con t r ibu i r con 500 pe
se tas a la suscripción ab ie r t a con destino 
al aeroplano «Zaragoza», 

Se r€eihe,n muchos dopativos de los pue
blos con destino a lí^ misma. 

E i a e r o p l a n o " C á d i z " 
CÁDIZ, 9.—^Aumenta la suEcripción pQ= 

pular , epcabezada por . e l AyuntiSi-wento con 
1.500 pesetEts, pa ra la adquisipióii del aprpi-
p lano «Cádiz». 

B! Ayuntamien to d^ Hue ra ha eníregfido 
p a r a aquel fin 1.382 pesetas . 

. Un aeroplOTo "Haviiian«.l" 
S á N SEBA,Sm/\jSÍ, 9 . _ B s t a . tercie ha, 

l legado -̂l ñfiTÓdiomo de Las-a^rte im ayipn 
t i p o «Ha-villaiwli', d e s t i nado »1 ejército 
d e operac iones . 

Los dos a,paraíto!3 «Briatol» que hab í a 
en isl cítaidio aeródnoDio lemppenclierop el 
viaje c o n direooión a C u a i r o V i e n t o s ; 

i p e r o a causa de l a n ieb la t u v o q u e vol 
verse u n o éesi'0 M i r a n d a , t e n i e n d o que 
a t e r r i z a r ©1 o t r o . 

p e los espajlQlc? en la Argicjitína 
Don Vicemte Hernándaz, gaceídote e-spa-

ñol, res^idenue en S^nta. F e (j^rgentiníji), ÍIR 
envíadp al presidente del Consejo un che
que de 1.586 pesetas, producto do una en-
ieets. enti-o la colcjnia española, en benefl. 
cÍQ de los soldados de África, 

Anuncia quo má,a adeltmte har/i otro en, 
vio. 

ZARAGOZA, 9 . - S e ha abierto una sus-
cFipeion a beneficio de los soldados de esta, 
provincia quei se. encuentran en Pil Ejér
cito d© Mairruecoa. 

Ha^ sid oencabezada con un importante, 
donativo por, el conde de Sobrafiel. 

Jf. ^ .;{. 

Z A R A G 0 . ? ; A , 9.—Durante la comda ceJe-
in-ada en Calataytid las dieetro,s hicie-ron un», 

ai fcv-or do los soldados que hi-eueetaiaión 
ehan en Marue^os. 

A¡co,nza lo recaudado suma da 2.000 

E n T a r . ? 2 o n a 

br!'^ín'?i2^', V?í''''^•^•=^°"^' '' <'̂ í̂ " bro un fest ival benéfico o rgan i zado po r 
el A y u n t a m i e n t o , -en ei que se hizo mía 
iPipflrtantfi r ecaudac ión . 

^ a e le ipentos qpo en él to rna ron par
te , lo hicieron graíuitame.-Qte. 

Actos rellffioses 

O A D I Z , a — E n San F e r n a n d o se oeIe= 
b i w n , e n la iglesia del C a r m e n , solem-
n,ea tmiera laa po r las v í c t imas d e la gtie-
(Tíi;. Asintió un público numerogíisirao. 

LAS COMBNICACIOFES 

f̂  

De mejora el 
con leiii. 

•ervicic 

teF*. 
Jiííínda eetsf la^ 

riga. 
ps el cauítan señor Dó- Aleli-

a 150 

— O -
OfTEAS NOTICIAS 

Cotivalecientes repatriados 
CÁDIZ, 9 MañaBa. llegará un barco da 

Darache, quo t rae , mili tares convalecientes. 

* * * 

M B U i L A , 9—^Se dasmieafee que' .el, oo. 
nocido agricultor don, Jc^é Cantón fuera, ase-
maado por iosmoros que }a tieneía prisio
nero ai! iateptar fugarse. 

B« sabe quo estS enceríado en Isí iglesia 
3e Nador. 

« « » 
M.ElIjnjLA, 9.—A. la roadrugada llegará 

al buqu«-hospital Alteante, en e l que viene 
p] inspector de Sanidad Vialdivia. 
. Por la tarde marchará ai Cartagena con 

?.qO soldados heiridos .y enfelrmoB. 

liA A R T I L L E R Í A MORA: 

íDirige un cabo español? 

MEL1.LLA, 9.—Ll*gMorii al Asalayón el 
{soldado de, A-rtillerís» Benito Bergé, qua es-
"taba eti Quebd^na, y al da Ceriñola Alfgn-
so Espín, qu© estaba en Anual. Fueron ha
chos prisíoíieíras, psrq ee evs.diwop'. 

Bfrgá ]"ia declarado qu» ua cabo da Arfci-
llp¿^k<-, Hateado Arifio, es qliiciB dirigís el 
fues» de ia ari.illerfa rebrid-e; pa'oi qu» ss 
M í a hepidc. y por e-SQ no, dÍ(íp?<r«,J'op }ioj 

A las dofo ^ medi,< do hoy liegnid a 
Madiid el gme^o del batallón, compuesto 
de I C O hoji^-"íi. fec IP'J dar > un rancho 
ext iao 'dmario c i el c u n t e l de Intenden
cia, y 1 'a^í 66i« •? tremol -̂  "meo conti
nuará su \iaje a ' ' T P " 

A r t i l l e r í a p s s a á a 

MUB-OIA, 9.—A Jas cuatro de la tarde 
hsn.sialido para Cartageaja las baterías ter
ebra y quinta pertemeciontes al sexto re
gimiento de Artillería pesada. 

E s t a maña,na'salieron las t'ropas del cuar
tel, «1 frente do les ouaJos iban el gober-
ilador, militar, el coronel del regimiento _y 
tíKÍos ' ¡os jefes y oficiales de la guarni
ción. 

LEstuvieron e a la OatedraJ, donde al en
trar se eohíJTon las campanas a vuelo. Se 
cantó un,?, salv», j durante ella viarias se
ñoras irnpusieron a los soldados una estam
pa con el retraot do la Virgen de la Fuen-
EaHta. Baltrona ds Murcia. 

El deé'n 6-ubió al pulpito y nrangó S las 
tropas, dando al final vives a Bspafia y al 

A continuación s«. dirigierctn las trop.i.» a 
]«., «wtación, Riendo OTRCÍonaa.w durante to
do el trayecto-, ^ 

E n la estaeióa fueron. despe<ii,ias por to
das la» neTScna-lidadeR y -sirengacias por el 
coroTiel. tics soldsdos dioron entusiastias vi
vas ai E3pa.fia. . v i 

E l AyuntaBiieiito rep'firtio entre Jos so.l-
"•"adcs tftbíioo y rege los-

El fz0mimt0 áe Yúenm 
SANTANDER, 9.—-Durante toda la ma-

-i-.aa la población h a p rosen tada imponente 
, spécto n a r a despedir al Segundo batalloxi 
del r eg imien to de Valencia, de guarnición 
en es ta plaza. 

E l comercio eerrS sua p u e r t a s y los bal
cones aparec ían engalanados. , 

Desde la sal ida de los soldados del cuar
t e l no pudieron i r formados, po rqué la mul
t i t u d los abrazaba y besaba. 

A l a p u e r t a de nn café uno de los 
dados vio u n a mucliaclia preciosa, a la que 
pidió un beso. E s t a puso la mejilla, que 
el soldado fces-ó en medio de una ensorde
cedora ovación. 

Los gr i tos de iViva España! ¡Viva el 
Bey! y Tviva «1 Ejérci to! e ran a t ronadores 
y se mezclaban con las voces que entona
ban la <;Canción del soldado». 

Al p j so de la b a n d e r a la exal tación .pa
t r i ó t i c a creció ha s t a e l ex t remo de que .mu
chas personas se acercaban a b.esarla. 

Cuando las íus rzas expedicionarias lle
garon a la estación la m u c h a d ü m b r e que 
se agolpaba en sus alrededores e r a impo
nente , pudiendo ca lcu la r le en 30.000 al
mas. 

P a r a ev i t a r acoidentes el t r e n se fonmó 
fuera <Je la estación. El. convoy es taba com-
poiesto de 19 unidades. 

Mien t ras ae efec tuaba e l embarque , l a 
banda de música no cesó die toca r himnos 
populares, que eran coreados por el pu
blico. 

Cuando mayor «i"a el enardec imien to un 
hombre "d;ió un ' ¡Muera Abd~el-Krim!, y 
como no se oyese b i e s el mu®ra, ocurr ió up 
serio incidente , porque la mu l t i t ud quer ía 
a r ra s t r a r l e . 

E l Obispo recorr ió todas las uniidades del 

"VlALiGA, 9.—Ha zatpado para 
lia e l í M o n t e Toro» , conduc iendo 
so ldados del r eg imien to do Zapa,dores mi 
nadore^". q u e g u a r n e c e S a n iSeba ' t ián 

O f i c i a l e s v o l u i í l a j í o s 

BURGOS, 9.—Han marchado a Tvleliila 
Antonio M iguiro y Tomas L i m e s , oficiales 
de la Escoita Real, que % in volun*-a'io= si 
regim'enlo de Alcámaia 

lliía sección ^e püeiiífs 
^ A S A G O Z A , 9 — E B .el m i x t o de Ma

d r i d b a B.a'lido la, seocipn da p u e n t e s de l 
r e g i m i e n t o -die P o n t o n e r o s , que ge com
pone d e 35 h o m b r e s y v a m a n d a d a p o r 
e l . a l f é rez d o n Agus t ín P é r e z . 

D e M a d r i d inapoh.arán a Cádiz p a r a em
b a r c a r oon r u m b o a Laraelí©. 

Los so ldados bnn sido o b s e q u i a d o s eon 
t a b a c o y «Jinena. 

P o r l a m>a,fían,4. es t imeroi- i a d e s p e d i r ' 
se d©. l a . V i rgen del P i l a r . 

F u e r o n desped idos e n la es l ac íón p o r 
las a u t o r i d a d e s y un púb l ico .nuineroso, 
q u e les aela,mó. 

AI Ttrcsi© 

Liega material de Artillería 

T E T Ü A N , 9 - ^ E l ba t a l l ón de Oovadon-
g \ con t inua d e p t a c a d o e n e l F o n d a c d e 
Am Y e d i d a 

E l d e S a n Q u i n t í n y e l d e l a s Ordenes 
Vol i t a res 6e e n c u e n t r a n en Ben Kar -
mieh 

— V a r i o s periodjistas m a d r i l e ñ o s r©ali= 
za ron hov u n a excu r s ión a X a u e n 

— H a l legado u n t a b o r de R e g u l a r e s 
que P i t a b a (n Ceu ta , de scansando p o r la 
PiscuH del C a m e r o 

.—Continúa l l e g a n d o m u c h o mate r i ad 
de Ai-tillería, Ingen ie ros , g a n a d o y ví-
vPie'5. 

—n— 
ZONA FRANCESA 

„ i O S rebeldes expulsados 
de sus - aduares 

N ü s y c I g g í o i i a y j o s 

; B A E O E L O N A , 9 . — E n e l - v a p o r sBaroe-
lós h a n l legado, p roeaden tos ¡dê  Genova-, 
se is vo lun t a r io s que Yiepen a a-lisfcarse en 
e l Tercio d e e x t r a n j e r o s . 

E n e l t r e n cor reo han sal ido para, Va
lencia, desde donde i r án a, Cei i ta , n u e 
ve ali-stados f.vt el mismo Cuerpo, ' 

Ií!Ñ ALTAR PORTÁTIL 

sol-

Regalo del Obispo de,Huesca 

Para el batalléa dgValIadolid 
. - :- . _^Tl_ 

El lustre Obispo de Huesca, pdreía Zaca
rías Mairtínez, hal tenido, im rasgo delicadí
simo, que muestra hasta, qué .punto, su celo 
de pastor, sa preocupa, por e-í bien espiritual 
de aus dicoesianos. 

La rápida marolia del batallón de VaUaido-
lid, hizo cfüe ealiera pai-a África sin que 
hubiera tiempo de proveierlo de loa ornar 
mentos necesriaog parü( la calsbraaión en, 
oa,rnpaña del Ejaiito sacrificio de la misa. 

A' remedia.r esta omisión acudió el desyelo 
pateMaí del Obispo, que ofreció a.J jefe da 
la fuerz'.ij un altar portátil , y e? piadoso 
ofrecimiento fué aceptado con profunda gra. 
ti tud. • . " • 

El Prelado regala un- magnífica cáliz eon 
sn patena y cucharilla,;- el Clero diocesano 
contribuirá, con un día de haber SÍ l a c o n s -
trupción del altar, y toda la poblaeión se 
muestra propicia y entusiaslmads con 1a idea 
y dispuesta a coadyuvar a ella. 

POB L-OS HERIDOS 

Festival benéfico en Arcila 
- g -

4-IlOIIvA, O.-^Organiza t ía p o r l a dele
g a c i ó n e n Aroi la d e la, seoción da d a m a s 
diO l a Cruz l i o j a d e L a r a c h e , se, ce lebró 
e n l a noche d é aye r im h e r m o s o festivaS 
a banfifieio d e los her idos d-e Melill-a, a-1 
q u e conourr ie ro i i va-rias daipaíS y perso í 
nafb'diftdss de L a r a c h e . i 

S e r e p r e s e n t a r o p .dos h e r m o s a s oome-
di,:Ei,s, c u y a in terpre tacTpn e s t u v o a c a r g o 
d e d i s t i n g u i d o s ' j óvenes á© l a localida-d. 

L a re«áuda,ci6n fué m u y lucid-'^. 

Las cabilas vecinas KO apoyan a AbiJ-
el-Malek ' . 

PARÍS, 9.—Telegramas de Uezam dicen 
que no h a habido oíodifleación alguna de 
la l ínea f ronter iza a la zona española. 

Abd-el-Malek, ' que había conceMdo al 
audaz proyecto de a t aca r el puesto de Me-
diouna, célebre por la formidable defensa 
que hizo en 1919 el t e n i e n t a Salomón eon 
un puñado d e val ientes , no ha podido ,^ib-
t e n e r el concurso de las cabilas vecinas. 

E n l a región de Uezam los moros insu
misos a tacaron a u n a p a t r u l l a de recono-
cifíiierito, pero fueron vigorosamente re
chazados. 

« -» » 
PARÍS, 9..^CQn}unican de Bekr i r t que las 

t ropas f rancesas cont inñan desalojando de 
sus aduares a los moros disiden-tes, exten
diendo la pacificación en la mayoría de 
ellos. 

* * * 
BEKRIRT, 9.—Durante l a noche h a rei

nado t ranqui l idad . 
Grupos de par t ida r ios e fee tuaren un re

conocimiento en la regi-ón de Admeriz, en
cont rando e l país compíetanjente desier to. 

Al regresa r de ese recohocimiento halla
ron varios grupos de enemigos, en tablán
dose un combate y resul tando t res disi
dentes muer tos . 

Los otros se dieron a la fuga. 
La impresión qu© las operacione.s f rance

sas ha producido en todo él ha sido muy 
viva, causando en log dis identes g ran in
quie tud y obligándoles a r e t i r a r s e mm allá. 
del Muluya. 

L A BANDA M U N I C I P A L 

Un concierto benéfico 
La' l í a n d a Mipi ic ipai do Madr id , con 

obje to Se a l iv i a r la, s i t u a c i ó n d e los so l -
dadoiS q u e l u c h a n e n África, h a o r g a n i 
zado un ooneier to benéfioo, que t e n d r á 
l uga r e n l a plaza, d e l a Armería . 

Como el deseo d e los in ic iadores ©ra el 
quie a s i s t i e r a n sus m a j e s t a d e s y a l t e r a s 
rea les , el Rey ha, aoo rdado ce leb ra r ©1 
fest ival e l d í a 14. 

L a e n t r a d a a, l a pla,za de la¡ A r m e r í a 
ser» a l precio de una, peiseta. 

S>9 c o l o c a r a n sillas a l r e d e d o r de l ta.bla= 
do que se ins t a l a rá a l efecto, po r la,a 
q u e -se c o b r a r á n cinco p e s e t a s indepen-
clientes da l a entrada, . 

T o d a v í a n o e s t á n u l t i m a d o s los deta,-
lles re feren tes a l p r o g r a m a ; pe ro , depde 
luego, p o d e m o s lajntieipar q u e lap obra-s 
que se i n t e r p r e t e n seráiP digPM ejel fin 
benéfi'co q u e se p e r s i g u e 

Tra?isporfe' gratis ÜR mercaijcíss para 
' l o s s o l d a d o s 

ALMERÍA, 9 . - rEl agenten dg la Transat. 
l i ndca en esjiii, capital,, ha recibiíja orden do 
la g6re,noia, d,e Barcelona, para que los bar
cos de la Compañía traiBsporten gratis todos 
los bultois y frutas qué sfi' entreguen a, la 
Age-fioifl,, coiBo re:galo al Eirircitfí o a Icg hos, 
ît̂ <),le,s ip la Cri,iz Roja, de IVÍelillB.. 

El día 27 escalará ea el puerto el vapor 
fíBuenos Ainw», que a.dmltirá cuanto Se en-
tregüe oon (Ma .i[umo<n¡Lr.,rio fin. 

D i e z it!.il d n r o s 
BILBAO, 9.— Î.ia v^nta de ©ntrada.s para 

el feetíval orgíftniy.ai.t:-. en k PlaK» de, To
ros por lofí reelutiv^. .í--> cuota d»! regimienta 
qa Gareílario a iavírr de loí5 polcados que 
lueJian en , .Marrii,-',-,;,;̂  jdcanza la cifra do 
,50.000 pesetas. 

Qiñiicc mil pesetas 
TOLEDO, O.—Aumenta la, suscripción 

popular /abierta por e,l Diario Oaateltano. 
Alcanza la importante cifra de Iñ.OOO pe
setas. 

P a r a l a s u s c r i p c i ó n d e la R e i n a 
SAN SEBASTIAN, 0.—El delegado de 

Hacienda, interino, ha enviado a. la reina 
Victoria l.O.'if) pefietas, imj)orf-;f, de un riía 
de haber cedido pcir los empleados de Ha
cienda y Adimnaa, de la provincia, con des
tino a los soldados de África. 

En favor del regimienío ác ¿amora 
Bajo la presidencia del Oliispo-'de la dió-

ccs.if; Eñ ha.u reunido en Lug,^ la .Directiva 
de la AcoiÓB Oatólioai de la 'Mujer, las au
toridades \..ivileí; y piili.tíi.res, /el delegado 
de .Hacienda, presidenta de la Cámara de 
Comercio y repreisentantes de las entidades 
b,?in.earias, ¡Sociedades y Prensa. 

En la reunión s© trató el «Padrinazgo» 
de ¡o,-, soidadoíi de!, r6ginaie.ntQi ^expediciqna-
rip- de Zamora. 

La .4cción Católica de. la Mujer, con la 
cooperación de otros elemeiitos, organizará 
períódiofemenTe festivates, cuyo producto se 
dest i lará para adquirir ropai' interior v ha
cer varios obsequios a los so-Idados del p-.̂  
pedicionario. 

En favor de los enfermos 
BARCELONA, 9 . _ L a Federación Patro

nal de Olot ha acordado que los soldados 
de la localidad que resulten heridos o 
muertos en M-airnieoos sean considerados, :a 
los efectos del seguro do enfermedades que 
lai misma t ' c a s eetahlecido, como fii sa ha
llaran trabajandoi, corriendo a cargo de di
cha entidad ]o°, correspondienteis subsidios. 

Mi l c l o s c i e n í a s p e s e t a s 

BARCELONA, 9 . Í - E P .fe Fiest-a de fe 
Flor celebrada en la villa die Arles a be
neficio d e Ipa .sbldadcR, de Marruiecos se 
han recaudado 1.200 pesetas. 

.^•Los vecinos de la bariada de San Ger
vasio ban destinado el producto que se lo-
grg de .iJaa fiestas que rvo celebren, a bene
ficio de los herid'os de Melilla. 

Partido benéfico 
SAN S E B A S T I A N , 9.—Al pai-tido que 

se c e l e b r a eista t a r d e en el fron-fen 
«Ja i Alai» a benefio-Io do los hosp i t a l e s 
de Mi r i l l a asisten. l a s Re inas . 

E l éx i to económico es graiidioiso, pues 
desde m e d i o d í a no h a b l a un solo b i l le te . 

Tja.s R e i n a s p e r m a n e c i e r o n en e l fron-

4̂ 3 correspondencig se distribuirá 
con rapidez 

. MELILLA, 9.,-JBl condo de Colombí ha 
Uitrpqucldo inir)pi-tH:(it,eis reformas en- los ser-
vicicfi de cpnum!oacione,s. Eefcpecta a les 
dc< CorreoB Jia ordenado la urgeaite adqui
sición do material y el refueirzo del per
sonal subalterno. 

_ Se hqn toHia.clo medidas para facilitar la 
••qp-ida, distribución de la correispondemoia y 
el pago de lo,3 giro.s| para Jos mili tares, y 
se lian ordenado las í.stsftías ds l'a Penínsu
la, clasillcándolatí en dos grupos : civil y 
militar. 

ITa-mbión m han ostableciido estafeta,s am-
bulantes entre Málaga y Melilla. 

Se lia sol:icit-ado d-ei comandanta general 
que los BO-mbramiento,s de carteros re-eaigam 
prf'íiM'en temen te en, oficialcis da Corree^ in-^ 
co-.-porfldos (), filas, oon objeto d-ei establecer 
una Ca-rlería, mil i tar d-fpendianto dé esta 
.«i-dministración, qua funcionará en su día esj, 
un _ospBeioso local cedido por la Junta de 
Caridad, y qua sewirá dei lazo de unión en
tre los s.-fi(rvioios dq estai plaza y las estafa-' 
tas milit-areis qua se eistable,^ean a molidla 
que aVianioein las tropas. 

También se suprimirán alguaog trámitea 
para que el palgo'da giros postales se efec-
tóe en el mismo día an que se reeiban, , 

En la que se «fiera a Telégrafos se ha, 
aumentado eí personal y sa hari! adquirido 
apa.raito'S. 

Se introducirán otiras mejoras cuando se 
tienda el nu-etvo cabla Melilla-MáTstsai. 

ILTI 

'eU-sítSntro. ton hasta, e l fm.aT 

Suscrlpcloniss 

y colectas 
Suscripción abierta por la sefioritai de -Maí-

ílnez Anido: 
Para los soldados, 231.797,78 péteefas; para 

los hospitales, 61.673,95. 

Quinientas pe.<;etas a cada soldado 
enfermo 

VIGO, 9.--,En Pontevedra s!e ha e¡eJebraf 
do una verbena a beneficio de Ibs soldados 
que luchan en, Afrioft, 

Distinguidas^ señoritfla postularon con di ' 
cho fin, 

L-os repreis.,enta.nt,e.s de los? Ayuntamien
tos dp !a provincia se han reuni.do pali'a tra
tar de abrir una susoripoíón a beneficio de 
los .soldados de esta proviíncia, que se en
cuentren en campaña. 

Se acordó constituir un fqndo común y 
entregar .500 pesetas 8/ cada soldado d,e la 
pro'-vinoia ique caiga heJrído o einíermo. 

Con objeto d© prescindir de los trámites 
ofiioiales se nombró u s a Oomitsión einoargada 
de |entre,gar directamente los donati-^'ts, 

Tre,? jnil quinientas víri^ticuatro 
pesetas 

BAECEIjONA, 0.—Han sido entregadas 
en lat Oapitaníai general 140 pesetas recauda
das enírre los vecinos de Navata (GoFona.) 

4í » # 

El gobema.dor militar do Lérida ha remi
tido a la Capitanía general 3.524 pesetas, ra 
caudadas en un» cuestación hecha por la 
Cruz Roja para la suscripción abierta por su 
niaiestad la Reina, 

Escuadra francesa en 
Tánger 

H — • 

TÁNGER, 9.—Hoy ha fondeado en es
te puerto la escuadra francesa del Medite^ 
rráneo compuesta por los acorazados «Bre-
ta,gn6-» y «Proveaoe», y log, eontratorpedehos 
«F.ranoisc», «Gamier», «Protel» y" .Bouler». 

E l eón.siul fn^cés obsequiará a los mari
nos. 

» » » 
MELILLA, 9. — Procedente de Oran ha 

llegada un vapor conduciendo clases y sol
dadas refugiados en Argelia, procedentes de 
Monte Arruit. 

MELILLA, 9. — Hoy se ha elevado un 
cautivo, obteniendo davcs sobre el em

plazamiento de los cañones enemigos en el 
Gurugú. , 

MELILLA, 9.—Procedentel de Málaga ha 
Uegad'o el •• vapor «Menorqufn», conduciendo 
material de campaña y 260 caballos. •* 

Dicen, que estuvieron prisioneros de los 
moros', huyendo después a Argelia. 

Algunos que se encuentran heridos han 
quedado en el hospital de Oran. 

* » » 
TANiGER, 9.—Co.a gran brillantez sa ha 

celebrado en Arcila un festival a beaeficici 
de los soldados heridos, orga.nizado por la 
Junta de Damas de la Cruz Roja,. : 

Tomaron parte en la fi-estai 6lem;entos da 
ambos se-xos de nue,síra colonia, noi pudién-
do asistir a, ella más que unfli pequeña pai-tg 
del eletoiento militar, por hallarse todos €n 
las posiciones. 

-Désgués d-es la función s.e: sortearon vario^ 
regalos, siendo muy saitisfactorfc el resuL 
tado eoonómicQ obtenido. 

lo mis i i i Milu ii idipeí 
El n i ñ o A. do J l . , h i j o p o s t u m o de u n a 

l i n a j u d a f ami l i a , s i n a q u e j a r erxfenne^ 

dad , enf laquece y p i e r d e el ape t i t o y el 

h u m o r . Su méd ico a s e g u r a que no haj j 

c a u s a o r g á n i c a n i l e s ión r a c i o n a l , sind 

u n a a l a r m a n t e i n a p e t e n c i a q u e a c a b a r ! 

con ^1 n i ñ o , p o r q u e n o n u t r e l a cant idaí^ 

suf ic iente . L a feliz c a s u a l i d a d h a c e (ju^ 

l legue o p o r t u n a m e n t e a m a n o s del facuh; 

t a t i vo u n a n u n c i o de l ' y a célebre Jarais' 

be de Hipofosfi tos S a l u d , el cua l , co

m o u n r e m e d i o m á s , lo e n s a y a en ej 

m o r i b u n d o , con t a n m a r a v i l l o s o resul

t a d o , q u e d e s p u é s de u s a r el p r imea 

f rasco r e c o b r a el n iño el a p e t i t o y l a ale, 

g r í a . Loa p a d r e s se s ien ten feliqes y CQI¿ 

l en tos , y a r c h i v a n e n t r e sus m á s venej 

r a d o s p e r g a m i n o s el a n u n c i o de esij 

p o r t e n t o s o J a r a b e , que e s t i m a n como u:^ 

tesoro i n a p r e c i a b l e . T r e i r t a y u n a ñ o s di 

c rec ien tes éxitos. Rechácese t o d o frascf 

que en l a e t i q u e t a ex te r io r n o se !e* 

Hipofosf i tos S a l u d en t i n t a ro j a . 

Quiosco de EL DEBAT^ 
Calle de Alqalá (frente a las Calati?a¥asVo • 
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L A A . C . N . D E P . 

esión de clausura de la Asamblea 
— .1» • • O " » - : :—, - - . . - , . ' 

Discurso del presidente: Visiir a Su Santidad. -Situación privilegiada de España. 
Grandes ventajas de la unidad i Jig¡osa,--Creccaue¡st|ró prestigio ^ el extranjero. 

Misión elev ísima de la generacioa actual 

A las ocho y media de la mañana so es-
lobra la sesión do clausurai de la Asamblea. 

Don Ángel Herrera d,;i cuenta a los 
asambleistlas de un viaje al extraojero que 
recientemcote ha hetlio. 
Visita al Pontífice. 

Empieza hablando de una au<lioncia en 
:jue tuvo la bondad de recibirlo el Santi-
bmio Padre ; en 'ella expuso al Papa el pro
blema do la Prensld en España. Su Santd-
daid conoce muy bien loa periódicos espa
ñoles, por el mucho tiempo que residió en 
nu^aetra nación, y oyó con gran , interés e 
hizo varias prfegunltas referentes a la Pren
sa do España, complaciéndolo mucho los 
progresos de ila Prensa católica de nuestra 
Patria. Con ocasión de esto, expuso el 
señor Herrera la falta do personal suficien-
temento formado con que so tropiezo. 
El problema judia. 

Después .de hablar de esta audiencia, pa-
eai el presidente de la A. C. N. de P. a ex-
poner a Ice asambteistas : el problema judío, 
que pJieoc'upa hondamente: a las oatjóiioos 
y es un problema .real y gtíavo en muchas 
naoioneE. En la, exposición que hace aporta 
oi señor Herrera multi tud do datos qu'o 
prueban la importancia de la influencia ju
dia sobre Jos G-obiernos y la Prensa do mu
chas macdon.es. 

Hace rcsaitar cómo los españoles no nos 
damoB cuent,3 de lo que Í!S esto problema 
en otros países, n i EOS hacemos cargo de 
lo que debíemos a los Beyes Católicos por 
hahéracslo e^vitado. 

l'asa Luego a hablar del partido popular 
italiano, oxaminaudo lo que el es dentro 
de ri-:ha, sus rdaciones con la Acción so
cial itsiliána y la absoluta indepcodenciU' 
de la Santa Sede en qute se mueve. 

El paívictismo aumenta al 
saiir lie Espsfia.—No íone-
tno3 proítlem.5s insolufties. 
Ventajís út¡ !a unión es
piritual. 
.Dice luego que una de las impresiones 

más gralüas que ssi sienten al viajar por ei 
extranjeiro es el sientir reavivlarse el senti-
miqnta patriótioo. Estto ocurre por vanas 
oausas. 

E n primer lugaír, poffqu© es un hecho 
que España está, mecos dañada die positi
vismo y materialismo, que son lacras de 
las demás naciones. 

X^aBScemós do problemias gravísimos, que 
existen en todas partes, como el problema 
judío, que afecta a casi todas las naciones 
modernas. 

Nuestra constitr.ción social y política 
continúa diciendo—, sin ser perfecta, es 

susceptiMe: de ¡;fírfoccionarse reiiativnmenta 
con poco tr.^,bajo, porque no tropoí'.ames oon 
gravísimos problemas interiores. Cuando se 
ven de cerca en otras naciones, so r ipara 
que muchos de los problemas imíteaioíes de 
España que nos parecen insolubies son re-
lativamientiei fáciles. En demostmcíóh dé ê i-
ta tesis, dice el señor HeríeTa que cual
quier nación de íja que hagamos uní estudio 
comparaitiVo con la nuestra lo hace ver. y 
para probarlo escoge a Alematiiia.. jBn ésta 
analiza el probiema negionaüsta o descten-
tiLfilizador, conaparándolo con el de Hjspaña, 
y hace ver cómo en aquélla es más gna.-ve 
iá lucha entro unos Estados y otros. Es tán 
allí más lejos que nosotros de la unidad 
política. La unidad espiritual, a base de 
la Heligiosa, es oos.a que -ellos mo pueden ni 
éoiía.r. 

Si en el orden interior 1Q, situación de 
Españai es halagüeña, en el exteirior no tie
ne compaíaeión con ningún país del inundo. 

Alemania, cómo toda Europa, tierno el 
problema de la gueTr,a futura, y en elta 
viven pensando, en el desquite por las ar
mas y ecsn el sentlimiento de venganza in-
foímañdo su vida. Así vivo hoy eo gue-rra 
espiritual oon Francia, Bélgica, Polonia y 
los .condados d© Eunem y Molmsria. Sien
ten también el problema judío, y otros 
problemas. E n cambio, on España la situa
ción ijnterior, en el orden moral, no es 
perfecta, poro es susceptible de perfeooito-
narse, no a costa de gran trabajo. Aparte 
de la itradición, que en lo esenoilal es tain 
una, taní definida, tan hondam'eote sentida 
y de tan eficaces m.ianifestacioíies, en la vida 
política,, en la vida social, en la vidla mi
litar y eo todas las esferas del arte, hoy 
ao están en manos enemigas les instrumen
tos más poderosos de la actuación social. 
En la Prensa, el .progreso di© los católicos 
es enorme, y Ifi tenemos tan perfecta oomo 
la dííii Centro. E n España no se conoce el 
tipo del periódico sectario, al estUo de la 
Prensa judía y masónica de Berlín, Aus
tria, Londres y Estados Unidos ; los peri,ó-
diccs que aquí llamamos d© izquierda por 
católicos pasairihn en otros países; y ¿qué 
decir de la Prensa que aquí llamamos 
neutra? 

Por' lo que hace referencia a la enseñan
za, la privada está oaisi totalmente €n ma
no de los católicos, y en la oficial oadia, día 
en los Claustroe contamos con más elemen
tos, y entre los estudiantes ya en íista Asam-
bísai"se expuso cómo la ConfedCTación Ca
tólica prospera. 

E l examen de otras cuestiones tampoco da 
ocasión al desánimo, aunque, es preciso no 
seguir descuidándose; pues en el Magiste-
•rio, por ejemplo, se han hecho trabajos por 
los elementos de la izquierda para una des. 
cristianización, pero todavía es tiempo do 
poner remedio, y de todos modos, en éste 
como en los deanás prohlemas hay gran di-

— : • — • « • -

fcro¡ii-;a do cómo se .presenta en España y 
(»mo se presenta en otiras naciones ; - basta 
rec( ! dar la dCBcristiaaiíáción del Mágis,terio 
francés y la formación eectoria' dé la ju-. 
vcntud, qu© con ella se har c p n s e ^ i d o aüí. 

(En al orden agrario basta con citar la 
Gonfedera.ción Nacional Gatólieo-Agraria para 
comprendeir ío favorable quo; nos es la si
tuación. En el problema obrero vamos más. 
atrasados, peiro hay ya una basé muy sólida, 
y la.? organizaciones con tirarlas no tienen so
lidez. 

Está el campo por conquistar. ¡Buena di
ferencia do ló que ocu/rre en Alemania con 
los ocho millones d« daniócrátas sociales, y 
en Inglaterra con la pujante organización la
borista ! 

E l enemigo grande en. el orden político fue
ron los partidos dé t u m o , no per las perso
nas que los integraban. Sino por el espíritu 
que los informaba, y nosotros, asistirnos a 
su desmoronamkinto y pulverización.' 

No existen, pues, serias dificultades en el 
orden interior para l a orgáinizaeión social y 
política, sólida y firme. La 'masa^es t á bien 
preparada, lo que falta; son elementos diréc-' 
tores ; hombros, en una palabra, f a sé—de
cía el señor Herrera—que'álgimos dicen horn-
brcifi y d inero; yo digo solamente hombres, 
quo ai ellos merecen inl nombre, 3'a sabrán 
encontrar todo lo quo haga falla, porqu& di
nero hay mucho Cu España y está ,en ma
nos generosas. 

L i situaciSn exterior.—Nues
tro prestigio aumenta. — La 
unión COSÍ Portugal y Amé
rica española. 
Por lo que al orden oxte.rior ríspCeta, la 

guerrai nos ha colocado en una situación in-
ternacicnai envidiable. La simpatía más o 
menos apasionada que pueda . cxiatir hacia 
unas u otras naciones, no mengua la biiéna 
relació en quo el Gobierno está con todos 
los países del mundo. Un sintbana elocuen
te os lo que en esta misma Asamblea so 
expuso a l hablar del Congreso de los ,.<Ktu-
diantes en Fribu'rgo, en el que España por 
gozaír de la simpatía de todo^ sirvió de víncu
lo de unión en t r j los que eiían enemigos 
ayer. E n la popularidad de que goza el Bey 
de España, debida en par te a sus condicio-
nes personales, influya principalmente su ca
lidad de jefe do Estado de vni nación jus
ta , hospitalaria ' y caballerosia. No solamen
te no eJíisten odios de otras naciones con

tra nuestra Patria, sioo quo por afics ,se no
ta la ^ptosíittíaoión a nosotros de otros pue
blos que son de nuestra raza y que parece 
están llamados a cumplir ea unión de no*,̂  
otros un alto ideal histórico. Hablemos pri
mero de Portugal ; sii odio inveterado contra 
España se va trocando en simpatía, repara
ción de una- in jus t i c ia t an . funesta ea la 
práí^tica para Lsp jña ccmo para Pottugal . 

Respecto a este part icular , e l señor He
rrera reccrdó -¡a evolución, de la Juventud 
oaióüca por&ügiiesa, presidida por el señov 
Sardinha. D& los hispanoameticanos—oonti-
núa~huelga . el hablar, pues . otros señores, 
encesta -asamblea han recordado cómo donde 
quiera lU(man.cs|jañoÍes y ía.voreeen las 
instituciones españolistás como s i fueran de 
Su propia, Patr ia . 

Los reprcsentanteis que fueron da España 
al Oongreso de Friburgo, llevaban también 
la do Iqs :estudiantes do América. JSn fin, 
juventudes (le :1a Argentina presididas por 
DííU'O'raMainy. han manifestado deseos de 
entrar en relación con los jóveneis españoles, 
y :esp?cialmetite.cOn los propagiin<áistas. 

Así. pues, en el orden exterior, en vez. do 
encontrarse; rodeada de odios, como ocurre a 
todas la.s naciones, especialmente a ' l a s na
cionalidades desmembradas do los imperios 
cetotráles, disfruta.España de la .simpatía del 
mujido entero, y do.pr incipal manera de un 
cariño quíi aeree© y tiende a. concretarse. 
«n institucioníte prácticas de carácter cultu
ral económico y político de Portugal y Amé
rica española. 

Misitfn tíeíadisima.—La labor 
flc la A. C. N. fle P. 

_ Las generaciones quo ahora empiezan a 
vivir en España tienen un. (levadísimo pa-
p e l q u e lle-yar en la historia. 

La-A. C. N. d© P . puede; prestar a esta la
bor un concurso no. despreeiabis. Cada año 
Ee consolida en eUa una unión más íntima., 
la organización so perfecciona, l';25 sujetos 
que la componen se capacitan paira puestos 
directivos y d.;' orgcriización y las institu
ciones de Prensa y sociales creadas y diri
gidas por ella van prosperando rapidlsima-
inente. ' 

Las conclnsíone». 

Seguidamente s» aprobaron las conclusio
nes de esta -asamblea y se levantó la se
sión. 

C B m O A S TÜATKALES 

EN LA COMEDIA 
Con eD sainete en trég .actos, de los se

ñores Paradlas y J iménez, •titulado Mi lai-
vador, y con el apunte de .sainóte, de los 
mismos autores, Tranquilo y .sereno, se 
inauguró anoche- la-i ' teniporada.ea «I teatro 
de la Comedia, . V ... ' . '-• 

M. psta^(ii^^¿^¿Mi^:f^^ . cgljwidjó ^-^ 
•«i : 4 » . 0 t ó » ^ ^ J ^ ^ t ó . é í f e i i . i ) i , , é í , -ni í t t ^ 
ixxté ^6asi(kt 4 a pr«s«aéía)f ifiaguitft d é l t i « 
répresentaciüfac's; antíchei. mo partícip itn¿ 
producción muy estiinable,. , en su genera, 
por el interés, por el hábil, desiarróllo- y más 
hábil dese.n¡acé de la acción, por- la exacta; 
copia de los t'ipos populares, -por ,la ádtirié-
dad.eo , el empleo; de los' factores 6¿mróos 
y por la propiedad del lenguaje.; 

La compañía de - la Comedia, que no bá 
sufrido alteración Jioiatilei in terpre ta itfí 
sotÍDatiur oon miicho laciertó. . L a señorita 
Redondo. (Aurora), -la señora Sánchez'.A.ri-
üó y los señores 'León (Valeriaao), Tórde-
siUas y Boa fueron e^écialBflémte aplati-: 
didos. . . . ', V • 

Vulgarización económica 

BáriGos dé emisión: libertad para su 
establecimiento 

En Ap«>lo 

EN TONO DE BROMA 
El, poríódico .The. Woíld 's Workda .Ja. ira 

vüz de Alafma a los blanc<ys sobre el pro
yecto, d-^^l prestigioso negro Garvey, que al 
frente de eiiatro millones de socios del mis
mo eolor trilla de instiaura-r en Áfrico, la 
República negra, porque. aquel opntinen'c 
les pertenece indiscuiblcinente como sú 
tierra ncM. . -

]La República-Negra . í / r icnna! A'o pxie-
do duda'rsc de que en aqmllaUcrra el por
venir sS presenta muy obscuro. 

Líbrem-e Dios de poner, 0i ' duda que el 
África sea la cuna üe los negros; pero, en 
oqwslla, Ucrrr. tainbién hfiij blcm-oois, muy 
brutos bastanies de eüos, perú blancos, des
pués de todo. 

Se explica que enfrente dp la doctrina 
dé .^.-onrce, ' Aiméficoy jxira loa, am^erica-
nos>>, se levante la doctrina, de Oarvey. 
«Afrióa para los africanos-i,; pero, ¿-por qué 
pera los negtús sOlamÉnts'i 

Indudablemente, la Repúblicw Negra ha 
dé traer a los btoico.? días, de lu to . ' 

Garvey sueña,, sin duda; con llevar a la-
africeína tierra todos los adelantos gt¿e él 
ha visto en, los países cultos, y constituir 
un verdadero empoMo de civétizaeión mo
derna; mas por mucho que desez transfor-
ma¡r aquel imperio en est¿¡ emporio, en la 
República Negra tiene que predominar el 
obscurantismo. 

i { c * í E ' 

El chirigotcro de mi sobrino Tc'ótimo, al 
ejvterarse de estas novedades, anda estos 
diws muy intrigado sobre la jefa, ura del fu
turo Estado, que •lis interesen nic^s- que la fla
mante de Sánchez Guerra, y. Mee: 

—Todo parece indicar • ()U6 el futuro pre
sidente de la República ha.de ser. ^l pro. 
pió Garvey; mas si, por ventura, los. ne
gros optaran porr fundar una Monarquía, i/cs 
sé yo qui'n ocuparía el trCmo por derecho 
propio. 

r—i Quién ? 
—¡ La Reina de las t iptas I 

:»: * « 
Cuenta un prisionct/j. rescatado que ha

biendo tomado en los días de xu cautiverio 
un poco de magnesia deifints de los moros., 
éstos, por espíritu de imitación, copio los 
mOnos, comenzaron o- tomar también mag
nesia; pero nj, cortos ni pnerezos-ás, dieron en 
tomarla EN GRANDES Y CONTINUADAS 
DOSIS. 

¿Explicará esta magnesiomanía la calma, 
que se ha obser*eado algunos día¡s en las 
hostilidades'! 

«' « a 

Me ha referido un viajero qive en un-a da 
1,0-s provincias qu>3 Itai recorrido este vera, 
no los peones caminemos que tiienen hoy eí 
mismo jornal que ^l "ño 60 del siglo pasa 

da^ acudieron a la Dipuíación en súplica de 
aumento, alegando que todos los jornales 
menos log suyos so, habían aunventado, y 
que ellos, con. los actualejí precios de las 
subsistencias, no podían matcrialn^nte vi-
vif. ' . . 

La Dipuiación estudió Za, petición y re-
cánúció que tenían mucha. razóii los pobres 
reciamarites, . pero.... ¿cómo elevarles el 
Sueldo dedo distado angustioso de los fon. 
dos provinciales'! 

El problema e'ra arduo; mas, al cabo, se 
cncontiró una solución: darlos sutclta para 
que- fueran a segar, y de este modo se gai-
naran unas pesetas, 

Pero, y cuando acabe el tiempo de la sie
ga, ¿qué.. van a haosr cOn esa .pobre gente7 

—\Bah'\—me contestó el viajero-^. Cuan 
do no haya-siega los mandarán a escardar 
cebollinos. 

Carlos Lols DE GUENCS 

. También abrió.- ayéi- suiB puertas él .popii-
lar teatro de Apolo. Por la t^td©>:'coa, la 
Opereta Los cMqiieros, .sé 'ipvpimtatpn ia. 
seficra Puchol, ¡a señoritia Pinedo .y.: eí sé^ 
ñoT; Ozóreí, elementos: de positivo relie've 
artístico, agregadc® a la.; compañía. : 

iElí acierto de. la señora -Pnóhol (Lnisla) en 
la Interpretatción de PrudeBoia.; és prover
bial. Erecuentemcnte. s é , la designa cojí «d 
nombre do «la Ouaquer i t» . El señor 'Ózo-
res, uno de los actores cómicos m á s . cul^ 
tos, más elegantes y dft más .gracÍR ^aáii-
ral V refleja do cuantos .ijiillau' ail- presente, 
d e r policía do Loa cuáqueras. h6,oe, ¡o; 'qué 
en ei a r^o^ de cintre, bastidores se; ilarníi; una 
creación. . - ^ • -

Muy bien la señorita* Piaodo., aunque .ar'-
bitraria en el modo dct .vestir. 

E l señor Gallego, qu© dKipués, de 'triun^ 
íar en América ha vualto a, Apolo, donde 
tan lucidas campañas ha ' rea l izado , ' ?&.h izo 
aplaudir, dando una versión pers.onal' d© t}ñ 
papel que el público roadrileflo . ya había 
visto hacer con acierto a l ' señor .Peña.;. ^ ' 

Las señoritas Moren y Saturnini, e l ' se
ñor -alcántara y Agudo ¡contribuyeron a i 
éxito do la obra, que filé preseütadSa Con 
gusto y riqucMi. 

Por .la, noche 6© repuso Pepe Conde,. l& 
regocijada zarzuela (de Muñoz Seca, , Pérez 
Fer.náudez y Yives), y e a . e Ü a - t r i u n f a r o n 
olamorosamente la sefiorita Lepnís , (que re
pitió dos •vecos la canción rñladrileña),, el 
Señor Ortas (inimitable), k señorita Mofeu 
y los señores Meana, Alcántara, etc . 

El teatro. Heno de público brillante y 
complacido. 

En la Zarzuela 
E n C/icEÍcau Margaux Ja señora. Romo se 

presentó en condiciones de desenvolverse y 
bacor gala de sus factíltades,. e hizo Una 
labor artística que ios espectadores, premia
ron con entusiastas ov.ácioaes. 

La dogaresa, que se reestreno ayer,, se 
pudo oir harto mejor- qué on el Buen Re-
tiro y aigradó harto mas . . 
' Con la señora Vela y el .señor. Sfes;! Bar

ba fué muy aplaudida lá̂  t iple. cómica se, 
ñora Sauz, , una. da las más completas de 
su género, y': que «o. ^Madrid Uegó,. vio y. . . 
venció. 

Rafael ROTLLAN 

- fiiaminádos tí wocvpm f i as fuflciones 
niiS-lifciplcs" ie i m p o r t a n t e s de los Bancos de 
éínteien, c e u r r i r á p r e g u n t a r : ¿qué s is tema 
será el más có tóen ien te p a r a organizar esta 
especie de Barico¿? 

vLa p r i m e r a idea q u e ocur re es l a de su-
jetai- a los ins t i tu tos emisores a los mismos 
precepitos que rig^en las demás clases de 
Bancos. Si .éstos pueden establecerse l ibre
mente , habrá , ta t i tos Bancos de emisión co-
laOise desewi, bien exigiendo p a r a su cons
t i tuc ión los mism^os requisi tos que se exi
gen p a r a los de los otros Bancos, ya suje
tándolos a p receptos especiales que eviten 
abusos en la emisión de bi l le tes 

Él fnnda.3iento,de es te s i s tema no es otro 
q u e . e l d e l a l i be r t ad comercia.1 y el de 
l a J g u a l d a d , pr incipios en que se as ienta 
l a Economía moderna . y que pugnan con 
todo pirivileg-io y monopolio. Si por la emi
sión de bi l le tes se ob t ienen beneficios y 
se ampl ía la es íe ra de acción de los Ban
cos, en cuan to aumentan los recursos de 
los misfSios, será injusto y absurdo prohib i r 
que efec túen emisiones de aquellos t í tu
los dé c rédi to los es tablecimientos ban-
carips que 10 deseen. 

;E1 s i s tema de l ibe r t ad es taba muy en 
t o g a al publ icarse el Código de comercio 

sos, operan p re f e r en t emen te en regiODí^ 
dlstiintas, 4ando luga r a los p^tsmok i e i ^ o ^ 
ven ien tes q u e p roduce l a cÉlvcaasidÜM s ^ 
nota r ía dontro de un mismo país . 

La mencionada p lura l idad va además en 
cont ra de la t endenc ia indus t r ia l y mer 
can t i l que hoy predomina en el mundo ha
cia la concentración^ fusión u organización 
federada de todas las ent idades econócni-
cas de un sec tor determinaido, feínóméno 
bien conocido por cuantos s iguen al dJa 
el movimiento económico en todo el niundb. 

Mas si son múl t ip les los inconvenientes 
de la p lura l idad de los Bancos d e Cisaisión 
en todo país ( a p a r t e de los genera les en 
toda indus t r i a no organizada federat iva
m e n t e : mayores gastos generales , f a l t a d© 
robustez p a r a la lucha con organismos aná
logos extranjeros federados, c í u ) , ©n las 
naciones de escaso desenvolvimiento indus
t r i a l y com.e'rcia], como España, es todavía' 
más perjudicial la p lu ra l idad banca r i a que 
en los de g ran dosarroHo económico, g r a n 
extensión t e r r i t o r i a l y g r a n número áa 
habi tan tes , porque en aquéllas los Bancos 
a r r a s t r a r á n vida lánguida y no p r e s t a r á n 
los servicios que d e un solo Banco nacio
nal se podría esperar , t a n t o en suB re la
ciones con el Tesoro públ ico, como con ¿1 
Comercio, la Agr icu l tu ra , la I n d u s t r i a y 

español d e 1883, y por ello fué adoptado ^ « " =°n. 1̂ 5 demás especies bancar ias . -
l .ambien ha o.e t ene r se en cu«n ta qui^ 

según en ar t ículo an te r io r indticábamoSi Mi
t r e las funciones propias de los Bancos 

p o r el •mismo, con l a reserva de que sola
mente , se apl icar ía t e rminado que fuese 
e l pr iv i legio monopolizador de que disfru
t a b a ' e l Banco de E..spaña. Mas nótese que 
ya. en la exposición de motivos del Pro
yec to , de Código, ppedecesor del v igente , se 
apun taban los peligros y riesgos de la plu
ra l idad de Bancos de emisión. 

E n efecto, dicha plura l idad, inheren te 
al s i s t ema dé l iber tad , debi l i ta a ta les es
tab lec imientos bancar ios ya q u e no pueden 
ser t a n robustos varios de ellos como uno 
solo, y p rec i samen te la robustez es esen
cial en estas ins t i tuc iones p a r a que pue
dan , cumpl i r su misión. 

La p lu ra l idad de Baricos per judica a la 
confianza del públ ico en el b i l le te (con
fianza necesar ia p a r a que el c i tado docu
men to p re s t e los servicios que de él se 
'esperan como sus t i tu t ivo die la moneda .mo-
t á l i ca ) , pudiendo el desoródito de uno de 
ellos des t ru i r la confianza en los demás. 

Por o t r a p a r t e , siendo los Bancos diver

de emisión figui-an algunas que exigen por 
su propia na tu ra leza un idad d e aocióñ y 
de idea], t a les como la de ser regulador 
.mcnetario, estableciendo la conveniente 
proporción en el caudal c i rcu la tor io e n t r e 
las diversas monedas metá l i cas c i r ca l aa t e s 
y los b i l le tes ; la a t racción de cap i ta les dfel 
ext ranjero (en t iempos normales) , median-s 
nacional ; y así como solamente ,un ser ' 
cen t ro y sostén del mecanismo bancaplo 
nacional; y asi como so lamente u n «er 
monstruoso t i ene dos corazones y no se 
concibe buen Gobierno con dos jefes de 
Es tado desem-pefiando sus funciones sirttul-
tánciamente, no es de recomendar la p lu
ra l idad do Bancos de emisión, causa de me
didas con t rapues tas que so neu t ra l i za r í an 
y de fuerzas dir igidas en sent idos d is t in
tos y aun opuestos, inco.mpatibles con t o d a 
acción eficaz y r rxional . 

Emilio HlfTAHI 

EXTRANJERO 

SE PRORROGA EL "MODUS VíVENDI" 
FRANCOESPAÑOL 

. g g .. : 

Las bandas húngaras avanzan en territorio austríaco 

;l 
E N E L CÓMICO 

ÜN NOMBRAMIENTO 

El Arzobispado de Bagdad 
• "- . -—El 

;• La -Agencia Fabra nos remite el siguien
t e despacho: 
. «PAIt lS, 9,—^La Santa Seda, por medio 
do s u Nuncio en esta capital, acaba de eo-
mUniear al ministerio de ¡Estado que ha 
nombradlo- Arzobispo .d© Bagdad al padre 
Brores, do l a orden d e predicado/es. 
' ipl Araobisf^ado. es-tabii vacante des
de; 1917:»^ 

I R L A N D A 

El optimismo de George 
. . .-;• — - 3 - — 

H O R S E A , 9 .—Ayer , a l f i r m a r el reci= 
b o d e u n a magn í f i c a ca j a d© c iga r ros , o u e 
te env ió un mensa-jero espec ia l , c o m o 
p r u e b a d e s ' lmpat ía y afecto d© u n g r u p o 
a n ó n i m o ele a m e r i c a n o s que s© ha l l an ©n 
L o n d r e s , d i j o : « C o n e s t a p l u m a he fir
m a d o el T r a t a d o d e p a z d e Versa l les , y 
con « l i a e s p e r o f i r m a r el a cue rdo </on 
I r l anda .» , 

SE CBEE QUE ACEPTAKAK LOS 
. «SINN-FEINEBS» 

LONDBES, 9.—:Los periódicos de la no
che creen unánim-emente que Irlaridia acep
tará la nueiva.. conferencia propuesta por el 
señor Lloyd George. ,. 

E l Gabinete irlandés estudiará ia res
puesta: a principios de la semana próxima. 

Los .periódicos itíandeses maniiiestaa que 
los «sdon-feiner^ iconseatiráln ' •ep. quo s e 
celebre la . expresada conferencia^ 

"EL PRÍNCIPE QUE ViNO 
DE LALUNA^' 

- . . . - H á — : : • ' ; , • • : / ; ; . / • , • • • ; . . • 

Primer.ep':sodío. de.,la pciípu-
la Ivabla.da, en, tres jomadas y 
doce actos,. Original de Osctir 

..FuUon, Iraducción del, señor 
Linares Becerra-. 

Estamos ccastemados y escribimos .estas 
líneas l^ajo el peso de u ñ a graye acusación. 
Nuestra conciencia nois achaca un proceder 
inihumano. Hemos asistido- a ..una catastro 
fe horrible; hemos visto cómo, un t ransa t 
lántico descendía lentamente hasta el fon, 
do de los mares ; heniíóB oído las expló-
eiones que ',& bqrdo; se sucedían, martiri
zando nuestro, t ímpano con. su :estruendo'; 
hemos sido testigos del trance -doloroso en 
que a los pasajeros puSó lá traición de un 
príncipe cruel..; , y np . 'hemos acudido ^ 
auxilio de los que luchaban á brazo par
tido y rem-ojádo . Cpp . las 'olas amenazador 
ras. . . Nuestra conducta Uo t i ína justifica^ 
cáón; a lo más Una -excusa: los bomberos 
estaban más...cerca, <lué.,nosotros é&l .Jugar 
del siniestro y pertíianecieron imp/isibles; 

Henos ya en plena gélíeUla y en l a oum. 
bre del género folletinesco, .ps.oar "Fulton y. 
su inimitable traduotor .señor Linareg, Be-
cora hito t raádo, al escenario, jdí.sl-Gómico 
el manjar preferido por. las gentes, afano
sas de seguir, jornada, ti 'ás jomada, las in
cidencias de nn novelón arbitrario, ya se 
les presente en escenas .raudas , p .dialo
gadas. .; .•,;; ,.",; 

Dentro del género déi; cual;-ya 'en estás 
columnas hemos Hiatólado. .en otra ocasión; 
el episodio do la., obra .comenzada anoche 
por la oompafija de Alootíza está miiy Biisu 
C/Onstruído. El señor L i n a r ^ ; Becerra; mue
ve a maravilla estos muñecos Jpterosí-
milee. :•,. '. ;-. 

E l decorado es además imíy vistoso, y 
los trucos, sobre todo ci ; del ; fearco, 'so 
ap!audieTOn... muellísimo, . . .... 

El señor Linares Becerra .galio al prcá-
cenio al; final do la obra, y con el com
partieron la ovación las señoritas; ^égá , Al-
coriza y Eivero, y los'sisñores Salado, San
tamaría y Calvo. 

...:.:M.'-

lemaiiia 
E N T R E NACIONALISTAS Y COMU-

NISTAS 
. B R U N S W I C K , ÍT:—D.ürante u n a reu
n i ó n ^ce lebrada po r l o s miembiros d e la 
Asociac ión naccónal is ta , d e n o m i n a d a 
«(Casco de t r incb-era», . n u m e r o s o s e lemen
tos c o m u n i s t a s , d i r i g i d o s po r va.rios di= 
p u t a d o s de es te p a r t i d o , p e n e t r a r o n a v i 
v a fue rza e n l a s a l a d o n d e t e n í a l u g a r 
la reunión , p roduc iéndose un vivo t u m u l 
t o y g r a n n ú m e r o de e n c u e n t r o s -Derso-
na l e s , q u e c a u s a r o n muchos, heri-jos. 

P o r a m b a s p a r i « s se hic ieron di.-^paro"-
d;!' pis tola, n o c e s a n d o .el tümMlto h a s t a 
la l l e g a d a d e i m p o r t a n t e s fuerzas do Po» 
l icía, que intervinieroini •ein.árgicam«ntie' 
h a s t a r e s t a b l e c e r e l o r d e n . 

taal l a s re lac iones e c o n ó m i c a s <>ntr«. 
£ r anc ia y E s p a ñ a , ha sido Drocrosfado, ' 
a.6 m u t u o acue rdo , hasta, e l d í a á ¿e di
c i e m b r e del a ñ o a c t u a l con faci l idad d e -
es t ab le^e r u n a n u e v a p r ó r r o g a que t e r . 
m i n a r á .el̂  10 d e m a r z o d e 1922. 

L e a q u í a en tonces , a m b o s G o b i e j a o s 
p r o s e g u i r á n las negociac iones p a r a regu
lar, m e d i a n t e nuevos convenios , l a s r e 
lac iones económicas e n t r e a m b o s paíséa-

- 0 -

MoFuega 

Austria 
LA AGRESIÓN D E HUNGRÍA 

: E I L V E S E , 9.—-Se h a agi-avado l a s i 
tuac ión en la reg ión a d j u d i c a d a .i Aus 
t r i a p o r el T r a t a d o del T r i a n ó n . L a s au 
t o r i d a d e s a.iistriacas s e h a n vis to obr 'ga^ 
d a s a r e t i r a r s e h a s t a W i e n e r >iout.tjadt, 
e n v i s t a de l a v a n c e de las ba iu i^s h ú n 
g a r a s . 

El e l emen to o b r e r o p ide sean a r i c a d o s 
los p a i s a n a s . - T r o p a s de la Defensa N a 
c iona l a u s t r í a c a h a n sal ido p a r a la fron
t e r a , ; d i spon iendo d e c a ñ o n e s de g rueso 
ca l i b r e . 
PETICIÓN D E UN ANTICIPO AL PAR

LAMENTO 
E I L Y E S E , 9.—-Por íio q u e d a r t ' ; rminá= 

dn.s las negoc iac iones con los Gci ' . ierncs 
a l i ados y l a L i g a . d e . l a s N a o i o ' s .«obrs 
un sO'Cqrro a Aus t r i a , e l Grobierno de e^-
te pa í s se h a v is to ob l igado .-i p' ' 'dir ai 
P a r l a m e n t o u n a n t i c i p o d e 8.000 mil'Kme.s 
de co ronas . ' . . 

C . .̂  Francia 
LAS RELACIONES ECONÓMICAS CON 

ESPAfTA 

P A R Í S , 9 — E l t M o d u s Vlvendi», q u e 
r e g u l a b a h a s t a el 10 de s e p t i e m b r e a<'-

PROHIBICION D E ALCOHOLES IMPOR
TADOS 

O R I S T I A N I A , 9.—E¡1 Coíngreso h a 
a p r o b a d o , p o r 54 votos c o n t r a 4 1 , , u h 
p royec to d e ley, p roh ib i endo l a impor» 
t ac ión d e e sp í r i t u s y v inos que conten» 
gan más de l 14 po r 100 de alcohol . 

E s t e p royec to sera somet ido al S e n a - • 
do , el cua l se c r e e que a d o p t a r á l a p r o 
hibición como rég imen prov i s iona l . 

« • » 

EN INGLATERRA: 

LOS "SIN TRABAJO" 
M o t í n c o n t r a e l r e p a r í o d e s o c o r r o 

- Q -
LONDBES, 9.—ffdegraíían de Dúdley 

(W o,rcestershir0) que a consecuencia do 1» 
actitud adoptada por las autoridades en lo 
relativo al reparto de socorros a los obre
ros ,sin trabajo, éstor. se amotinaron, rom
piendo los cristales de un gran número d» 
establecimientos y asaltando diversos alma
cenes. 

POLÍTICA ALEMANA 

EL REÍCH Y BAVIERA 

S o l u c i ó n d e l c o n f l i c t o 
- B - . . , 

E I L V E S E , 9.-—Han llegado a un acuerdo 
los delegados de Baviera y el GoBiemo del 
Boich, quedando formuladas una serie do 
garantías, que el Reich ofrecerá a Bftviera 
a cambio de que ésta renuncie a la aplica
ción del estado de sitio en su territorio. 

FOLLETOÜES CE AGIÜñLiaAD 

fiyer se (irmfi el real úeerelo de aprobacifiü. 
PróKima asamblea de Uíiiuersidaües 

-LJ-

Ayer firmó el Rey el siguiente real decreto, que 
hoy publicará la Gaceta : 

«SEÑOE : E l real decreto do 21 de mayo do 1919 
dispuso que las 'Universidades ela.boi1aran sus res
pectivos estatutos de autonomía y los elevosen al 
Gobierno para su examen y aprobiaoión. 

Cumplidos a su ti^empo log trámites d© la sobe
rana disposición, el ministro que suscribe, que tuvo 
lia honra) de reíren(%i.r a.quf¿ depreto, ©sperimenta 
hoy 1-aj saitisfacción legítima do manifestar a vuestra 
majestad quo al, llamamiento dirigido a ías Universida
des españolas para que i s t a s , l ibremente, fijaran las 
normas fundiamísntaleB do su vida, üan respondido 
los Claustros en forma que, no por lo esp'erada, deja 
de ser menos acreedora, a la pública estimación. 

Intpiradas Jas Universidades en ©1 mistóo espíritu 
que informó ¡a publicación del aludido ro^i decreto 
de 21 de mayo, han desarrollado debidamente las , 
base.s establecidas por éste al tratar de marcjar un '. 
isnwlia CSum . dgo te .del^cuial nudiera. la libre . inicia

tiva de aquellos oentros proceder- a organizarles se
gún el modo que por igual dem}anda su actividad 
pedagógica, la acción, social y de cul tura eo la yidiá 
de la región, ai quo moral y materialmente se hallan 
unidas, y el influjo de. la tradiielón que,, len Ja mayor 
piarte de los casos, parece marcar a la Universidad 
el camino, cierto de su futuro engrandecimiento. 

Unánimes los Claustros en punlto a, la misión au
gusta quo les está encomendadfe, asignan a la Uni
versidad los caracteres de centro pedagógico y de 
alta oultutia y el de escuela que capacite para, el 
ejercicio día las dist intas profesiones liberales., es
tableciendo entre todos les elementos del organismo 
decente . Ubmados ; a la realización de. totes objetivos 
©1 debido enlace, base de unai. solidaridad científica 
que es ei más elocuente;, testipionio del .espíritu uni
versitario. . '-

Percatadcs asimisrno los Claustros de que. la^ «xi-, 
gencias del progreso humano reclaman una fórmula 
do fecundo oonsorcioi en el seno de • la Uoiversidíad 
entre 'el cultivo de la. ciencia pura y ,<?! d© las ense
ñanzas tlicnicas do aquélla derivadas,,,-desarrollan en 
los respectivos estatutos k s . principios.; Msicos . del 
real detóreto brindad.os a la Univórsidiad para , que, 
dando est.a. nue.vá estructura a sus Facultades,, crean
do las que estimen nec,es.Mias y. concertando acuer
dos con • escuelats .© insti tutos proíesionálés, puedíá re
flejar en sU . labor el positi^'o influjo que las . má.< 
elevadas ramas do, la ei.eaciaojerc'en sobre, e l fractoj*; 
técnico y el obligado, estímulo que. éste supone, para 
ias primeras, al plante\3r diariamente problemas 
prácticos, cuya solución sólo pued© halliarse en los 
más ..altos, estratos^ deL coaocimignit^jí cientíñco. 

- Adivínase, p u ^ , seftór, a través de .la variedad de 
pre.oeptoB estatuarios, lo qué habrá de.;Eer la futijija 
Universidad española. Una, en lia. misión de pfestar 
las enseñanzas que capaciten para el ejercicio, de las 
profesiones; var^a, en la formal de distribuir - cpm^ 
pletar éstas, como en la de orienter su acción social 
y de alta cultura en el sentido qué las circunstancias 
de lugar aconsejen, y moderna, en cuanto «i log pro-
ciedimientos pedagógicos y tel linaje de discipli'nas 
que en ella se cursen, lograrán, sin duda, .mirando 
al pasado, hacer honor a su historia, d'o .tan glorió-, 
so abolengo: consid,erando el presente, satisfacer - las 
necesidades que el progreso de los tiempos, impone, 
y avizorlando el porvenir, continuar en e l nobl© j ; 
poi-fiado cm.pcño do sal-vaa- la distancia qup la .se
para de un ideal de perfección ail que einceramente 
.aspira, 

Depósito de tradiciones, sed© natural de la espécu-
i/ación lcientífip.a y escuela y taller: de ensieñainza-»-
téonio^s, la Universidad futura, que a típdo éso ,wtá 
llamada, ,no habrá ya de ser exolusivanientte ^al; v«-
nerabla alcázar eívocador de pretéri tas grandezas, 
.eino el áuia y «1 laboratorio, desde quo gane "él .tí
tulo- a la: estimación diel mundo cultq, y, la fábrica 
en que se labore,, para mañana, ,1a victoria, .indus
trial y comercial, gracias al concierto fecundp.T..ge-
nerciSQ de todJas la.s fuerzas y d<í, todos" los recureós. 

Quien, como el ministro que suscribe, d-e, t a lmodo , 
piensa y de hú suerte fundadamentei espé.ra loé í e l i - . 
ees resultados que habrán de .deri-rars-a dol régin?ep 
autonómico de nuestras Universidades, vése, no; Obs
tante , en la necesidad de hacer ligeros reparos a 
algunos esí(p.tutos era relación con aauellqs. eS'tírémo«: 

q u e , . d e séf aprobados, implicarían desnaturalización 
-do . determinadas bases. del real deoreto de 21 de 
marjnoi de 1919, o reconocimiento de facultados que, 
no pudiendo ser disoemidas sino potóla ley, sólo a 
ésta debe ser oonSada l a misión de definirlas y con
cederlas. E n orden; a los primeros, impónese 1)3 rei
teración del párrafo segundo d© la base segimda, sa-
gún el -cual ¡os certificadcs que ecxpida l-ffi Universi
dad no tendrán eficacia qu© habilito para el ejercicio 
de - IJas profésionies, sino qua únicamente permitirán 
ai;, quiftn.es lópiOsean comparecer ante los examinado
res -lus designa el Estado, ©1 cual, oomo hasta el 

.presentej seguirá teniendo.: a su cargo la expedición 
de ;los títulos -do^licenciado. Bespecto á. los segun
dos, . igualmente :se ..prftcisa hacer la declaración de 
que, t an to ' l a /exenc ión , en miáteria tributíaria que por 
argun'is. 'Universidades se: pide^ como laa raetriccio-
ñés de l 'dérefehe . electoral ¿ « l e s dpctqreB matricula-
desdén los Giaúsírós, universitarios, solicitad© «n van 
riós. estatutosV no pueden., por el momaító,^ preva-
ilecer,: p o r 'hallarse en pugna' con un estado legal 
cuya alteración p i d e ' normas de ieual eficacia jurí
dica;, •• •'"! ; ; ' , - • ' '" : - • 

: Fimdado en; las precedentes consideraciones, el mi-
nistr.) que suscribe, ,de acuerdo cou el Consejo de" 5>i i-
nistros, t iene eLhonor de .someter a H firma d» vues
t r a maj-éstád el adjunto, proyecto de decreto. 

. . B E A L DECEETO 
, Conformándose con las razones expuestas por el 
miijistrq..'de . Instrucción , pública y Bellas Artes, y 
ds .acuerá-o. con mi; Conseio da ministro», vengo en 
dt:;rei.ar í o s i g u i e n t e ; - . ' . . 

Ailíoulo. 1." La Universidad, como instituoiót^' 
rublica con organización y vida corporativa autóno» 
ma, s© regirá por su correspondiente estatuto. 

Art. 2.° Se aprueba el estatuto de la Univeieidad 
áti Zaragoza elevado al ministerio de Instrucción pii^ 
üh ra y Bellas Artes el 2 de junio de 1919. 

Art. 3." Se aprueba el estatuto de la ünivetrsiáadj 
de Santiago eiUvado a dich-^ ministerio el 31 d i 
julio de 1919. * 

.4.rt. 4.0 Se ^ aprueba ol estatuto do la Univerei.-
dad de Valencia con. la® modificaciones siguieateis :f 

a) Mientras el Es tado tenga la facultad de expa-
dj..- el t í tulo de doctor en la forma que deiteirmüinaf 
ei párrafo úl/irno di3 la base segunda del real d«.' 
oreto de 21 de mayo de 1919, se-á quien se encara 
nue de fijar el número de premios estraordinarioaí 
quo cada Universidad podrá conceder a sus alumno» 
de"; doctorado, t 

h; Habrá enseñanza no oficial en los estudios d«j 
orj.-'n puramentíi profesional y en los profesionales d<i 
c'irí.cter complementario, cua.ndo la aprobación ié 
(istos últimos sea necesaria para le obtención de los 
oeitJficadoK que psrmiflan a lois .alumnos compai».< 
cer ante; los. examinador^'s que designe el Estado^ 

c Para que los bienrs inmuebles que actualmente} 
o.'iqa la Universidad de Valencia puedan entrar cd 
s . patrimonio corporativo, se precisarán disposioicw 
nes especiales que regulen y formalicen la eptrfig^ 
o cesión de los mismos, no pudiendo, entretanto, alj 
terarse la condición legal de ellos. 

-Art. H." Se aprueba el estatuto d*3 la Unlvftrsij 
dad da Valladolid con las modificaciones que a cOnfil 
Oljeaoión ,§.e expresan • 

macdon.es
ha.de
quiftn.es
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NOTAS POLÍTICAS 

Cambó niega que haya empréstito 
El proyecto de contrato con el Banco será presentado con tiempo para que se 
apruebe antes de fin de año.-Mayor yepr©sentadóa oficial de la Junta arancelaria 

E N Í»ÁI/A0I0 

Blptesidénté 
Al salir de despachar el señor Maura con 

"ni majestad, habló a fas periodistas, ínos. 
líáíiidoBle otoátrariado por ciertos oooioeptc^j 
| u S ú a periódico dió la íióolíó vierte, coa 
ÍBO^í't'd die la eupuesfcaí designáeíón del ÉMOT 
M v o Sotelo jara lá gobeiiiEacióii ÍJÍYÍI des 
Osaarias, en lugar de la de Valencia, al 
feajuaejar ,a aquélla ©1 naarqués de Velüla de 
ÍBÍjiO. 

~-^ éso_diJD>—debe haber sido pefísádo 
te la tofea) de algún eaié. 

—"Oóíaó é inarqtiés no ftoéptó- el GáígO.», 
^^ájjuíttó u í . periodista. 

A lo <}W9*: íápido,* contestó él presidéate: 
*^&lj pf;jO eeo no es razón para que aquél 

deja d;e w á BU puesto. 
-^¿A Vailencia? 
^^—Natural—^repuso el señor Maurja-^; 

ádotide íetít'4 designado. 
Otfo periodista preguntóle si algo nuevo 

oeufWai, • á ló que el presideíi'he deí Cod
éelo . üaütesíó í̂ Uo inftda en absoluto; aña-
difenda que el Bey había firmado un deeta-
tíí de arapliíaioión dé la Jun ta de Valota-
ofiSBéSí preparación de 3a reforma d© los 
irancéies. 

-H3--
PBESIDENOIA 

Visitas 
'Bl gtesídeinte del Consejo reoíbió ayer tar

de al ministro de Marina y a una Comisión 
d© aeadémicaa da la Lengua, encargados da 
la oonfeoción del «Diccionario tecnológico». 
' También recibió la visita de varios gober* 

"' 6ado*es. 
* * « 

Ayer tardé coinferenciaion, con el geifior 
áíaiJía los ministros de Hacienda y de G-o» 

^ífflftción. 

HABLA GAMBO 

Ka '^- "¡y empréstiíá 
• E l mjnistro ¡ Hacienda, al_ recibir ayer 
•a los periociis: ,.-j, les ha manifesbado que 
había visto que los periódicos la atribuían 
eosfls quét él no había dicho, y suplicabaí S 
{& Preflsai qué no recoja ninguna nota refe-' 
renté ál ministerio' ds Haeáenda, más qug 
aquellas que él dii-ectaiment-e facilit<e, por^ 
t^'ó tratándose de cuestiones muy delicadas 
y de gran induenoia en los' fondos públicos, 
^ «a dvtos, Intereses nacionales, había que 
tener mucho cuidado con no prestarse inad-
V0ftidáaíi©nt«, a determinadas maniobras. 
. Deolai esto, especialmente, p-crque había 
Visto en jSjlgún periódico que se le atribuía 
determinado propósito en orden a hacer un 
empréstito, Y sobre este paítieular nadie 
puede decir ,nada, porque a nadie habla di" 
oho una palabra. 

Ei contrato con el Baíico 
Ent re los muchos problemas que le preo-

cupaban hoy, hay dos que agarrotan y 
llaman de manera especial su atención, por 
ser imprescindible resolverlos en un plazo 
fljO! son éstos el conurato con el Banco da 
iBspaña y la reiorma aranceliaria, pues póí 
Í9 (jué respecta a éste últ imo, los nuevos 
Éraaoeleg deben entrar en vigor al termina* 
el afio actual. 

Bespecto al contrato con el Banco, está 
«reparando un proyecto que presentará a! 
Báriam-eintd con tiempo para que, tras una 
disotisíón normal, quede tiempo sutieiente 
|>&ra aprobarlo antes da fin de afio. 

La refornia arencclaria 
,íBn cuanto atañe a la reiorma aranceíaria, 

«'esol'Vió el Último Consejo de ministros, a 
propuesta del de Hacienda, que la Jun t a de 
Aratuieles se completase con loa siguientes 
elementos : 

U n representante de la Indusoria d© Jas 
Artes dieí Libro, atendiendo a la gran im
portancia que tiene para nuestra expansión 
eultural en América. 

MAYOB KEl 'BESESTACíON 
OFICIAL 

Nombrar vocales natos, delegados dsi Ad-
toinisiír&oión, dando entrada en la Junta 

^ Arañeelaria a los sigúiientes: 
Al director del Laboratorio Químico de 

Aduanas, al asesor del ministerio del Traba
je», ftl asesor del directoí de Tíavegaeióa del 
rüinisterio de Foinento, al director del Ins
t i tu to Geográfico y Estadístico, a los segundos 
jefttn del Esi/ádoi Mayor Central de Gmerra 
y Marina, a un r&presentante de la Jun ta 
oesitral de Movilización de Industrias civi
les, ai director general de Obras públicas, a! 
'director general del Tesoro, al inspector ge
neral dé Aduanas, al jeíe del Cénti-o de In
formación comercial del ministerio de Esta
do y al director general de Navegación y 
í'esca. 

Ampliada así, lendrá la represen tac on 
oficial del Estado la debida . p.m-tí.o;pación, 
qu© venial muy mermada, pues en la eonsti-
tuoión «tótuail, de la Jun t a no tenía más que 
una quinta parte do sus miembros; con lo 
cual loSi iatereses muy respetables, 'pero par-

y cíales, de las otras representaciones hubis-
. ran prevalecido sin que el intarés general, 

por el que debe velar el Estado, tuviera, la 
fuerza que le corresponde en una labor que, 
ien definitiva, es misión de la responsabili. 
dad del Gobierno, 

NO SE AMPLIABA EL P L A i » 
El plazo de información sobre el proyeo-

k» de Arancel elaborado por la Comisión per-
piaaenté, terminará el día 12, y el ministro 

se há n«gaá6 ít ooaeeáéí' lá® próríogas- qué 
por varias enwdades sS jsidiéíoQj puee todo 
nuevo plaao reduciría m¿S rf i6n <iu6 1* Jun
t a dé Aranceles debd lle'Váí ft Cabo la óbrS 
que I© está ©ncomendad». 

Para facilitar la íabof de ÍS Juftts ha oí" 
dénado el ministró que *e ifiíprilnaa las í é ' 
olarfiaeiones presentadas, <|.a© pásáüi de SOO, 
las Cuales há dispuesto qti© seftS eXfitsinaáas 
por la Comisién permanente, y qué está fé* 
dacoé una Métooria eobria.-

Lai poneneia de lá Juntai de Aranceles de
berá estar terminada el día 80 de noviembre, 
pues el Gobierfio necesita todo el ínes de 
difiíéttibré fa ra estudiar y átícH'áar en definid 
tivá. 

¥érm!tiá el rtlínistrci SUg déclStaeionéS, di
ciendo qué haljía restí&íte espedltíníes reís-' 
r#ntes ft Ift píóxroga d» la reeaudaeióñ dé 
Gónaibueionés en Baroeloaa y te Cádiz. 

t a íccaadacíóii de CoHítlMcieaes 
Paral completar las aattóriores deolará-cio» 

nes, el señor Csambó ía-oilitó la siguiente 
nota.: 

«Oousídefándo qtts la. ley die 12 de mayo 
de 1888, orf^nizaindo ©1 S6rt>ioiO diS recau
dación de aontribuclOn.es del Estado, es tá ' 
bleoe que dioiiOs' servicios ee efectuarán, ó 
bjiea direotameoite por m e d i o Aa recauda
dores, o bien arrendando la recaudación eñ 
uiUía zona o provincia, siempre qüíe así _lo 
aoueirds ei minaistro dé Hp5Í6üd#, pretíos 
los infúrmss que en dicha ley se determi-
n&ü: 

Considerando que eíl Ett-titíUií» novieno dé 
la ley de Presupuestos d© 28 de Junio 
1898, faculta a.1 ministro "Se Hacienda para 
prorrogar loa contratos de arrecidftffliento de 
recaudación de contribuciones, sí a la fe-
ohírtí de su veaoimiento él estada d.el ser. 
vicio aicónaeja la conítlnuacióOi, circuüstan' 
cAa que eoi «ste caso coacurre, según lo jus
tifican los datos •anteriormeate consignados: 

Considerando que lá faouiltad que al mi
nistro de Hacienda oonoede lai ley de 12 
de mayo do 1888 para, optar entre lel pro. 
cedimiento de recaudación direatfa, por re . 
caüdadorés y el artiendo del servicio reoau-
datcrio, en nadaí ha aido, como BD podía 
serlo, limitada por al real decreto de 14 
de diciembre de 1920, pues tal decreto oo 
tie.ne otra finalidad y alcance que la de re . 
guiar el .ejercicio de dicha facultad, cónte-
nidaí eia la batie. quinfa del artículct primero 
die la % do 12 de n^aío de 1889 para ha-
t-.er ¡ibiltümeütii el nombramiento d© rwsau-
dedores, estableciendoi la celebración d;e un 
caariiíso prendó a .su nom.bramieeito y otor
gando determiwadas preferencijas para obte. 
aer dichas plazas, y siendo, por tanto, levi. 
dente que los preceiptos del citado real de-
¡•.reto sólo sü.n d© aplicación cuando ©1 mi-
rilgíró de Haciendtii, eü Uso de u.ü.á faoul. 
tad db op.cióñ, que la concede Una ley, 
resuelve que el servicio do recaudación se 
efectúe por medio de recaudladores de zona: 

Cciisidiatando que si bien las iirórrogas 
que vienen o.tcrgándasie en los contratos dé 
{slazo limitado se han venido haciendo por 
cinco años y que los informes emitidos son 
todos favc.raíb.ile.s a la. prórrtoga por d icho ' 
plazo, el- ministro, que suscribe tiene el 
firme propósito de someter al Parlamento, 
junto con el p'royeeto de ley dic Presupues. 
tos, un proyecto de ley que regule sobre | 
bases distintas dei las que hoy esitán esta-
blecidas el servicioi de recaudación de tri
butos, y que h» es prudente orear derechos 
que dificulten o limiten la implantación $é 
la. refotnra en proyecto que debería coinni-
dir eom la entradla en vigor del nusvo pre
supuesto. ^ Su májesllad -el Eey (que Dios 

Su maijeistad el Bey (que Dios guar
de) se ha se.rvido eofloeder prórroga del 
coat.fato de arriendo del servicio de reoau. 
dación fia coütribiSclónea. de la proviaciai 
de Barcelona, que teirmina el 30 diél áotiiail, 
por plazo de seis meses, Kín modificar lo 
estipuTsdo, o sea lal 31 de marzo de 1922, 
cuya prón-ofta eimpezará a contarse desde 
el día primero de. octubre l^róximo., que ha
brá de hacers!o constar etl escritura públi
ca cq.n! la oportuna, revisión v ratificación | 
de fianza.» 

La CániáM de Comercio y el Arance¡ 
A'^er fué apiubado por la, Cámara de Co

mercio el estudio que se presentara a la 
Junta de Araneeles y "Valoraciones sobre el 
proyecto do Arancel y efii el que ee %, re
cogido todiai la lUjmpjísima informaeión pre. 
sení.adtt a. la Cámara por las clases mer
cantiles. 

Se acordó publicar e l trabajo, que Será 
repartido gratuitamente a los eleotores de 
la Cámanai y » aquellas personas a quienes 
puBdí!, intercjsar y lo soliciten efl !a Secfe-
taría de la Corporación. 

• - E J -
ESTADO 

GOBERNACIÓN 

^ 4%i# ̂ : 
IfW' 

Visita dé dcsísédidá 
El góbaSBEdor do Valencia, señor Calvo 

Sotelo, visitó a.yer mañanai al ministro paijá 
despedirse de óL . 

Un déscaffilámiénfo 
El gobeínador de Orense comumea q; e, 

por uü desprendimiento de nerras, osu.sado 
peni el temporal, ha d.e8oa.rrilado la máqui . 
na y dos vagones de un tren áb mLiesnCia.'', 
Ko ha habido deSgraéias personales. 

La conducción de presos 
El ministro ha ordenado a todos los ¿o-

b0Biado.res que todas las Goadi.íeQ.ioués ds 
preíií» 86 hagan por ferrocaitií. 

INSTBÜOaiON PUBLICA 

Coü sü majestad el Bey despáchá.ro.n t em. 
bien ayer mañana a \ÓB ministuos dei Instruo* 
ción pública, Fomento y Trabftj.o, sometien
do a la regia firma diversos decretos. 

El señor Silió puso a la, firma dos muy im< 
p&rtantsa, de los que se fa*llitaroa luege co
pias en su ' de,part-a,mentoi 

Por el primero ee aprueban los Estatutos 
jpor qtíe han da regirse la,S Universidades dei 
Reino en el régimen autonómico. 

Él segundo deoréito abre un oóncuíBO de! 
Cual nos ocupamos en otro lugar. 

El directop general de Primera .ettseíjanza., 
eéñór conde dé Vfillellane., ha.oiétídose eco do 
la queja publicada en un periódico relativa 
8 la ola.usüra de una escuela en el pueblo do 
VillanU6'va, Lóüzana (Córdoba.), por falta dd 
looal, ha dado las órdenes oportuaee ps.ta 
que el alcalde instale convonieat.eme.m)o di
cho centro dóóente y comience & funcionar. 

P O L Í T I C A E N . P B O V I N O I A S 

El iñííí'sifo a San Sebastián 
El domingo por la mañana marchará a 

San Sebastián el ministro de Estado, acom
pañado del jefe de sU Gabinete diplomático, 
conde de Bulnes. 

Un acuerdo coa Francia 
<ü'S;a liai llegado a un acuerdo, con el Go

bierno francés respeeto al actual modus vi-
vendí, que regirá por tres meses a contar 
desde .el diá 10 del corriente, plazo que se 
considerará prorrogado por 'ctrcs ti'es hasta 
el 10 da marzo de 1922, si antes del 10 de 
noviembre no s© expresase ei deseo de que 
'el moíuí vivendi cese el día 10 d© dioiem-
•bre.» 

Políticos de viaje 
SAN SEBASTIAN, 9.—Ha marchado ett 

el rápido' para Madrid él sofior ViUanueva. 
El señor 9a,híat6llá irá en la próximai se-

maüía para preparar el viaje para Melilla, 
^- -ií sí: 

SAN SEBASTIAN, 9 . - -Pcr el despadio 
del nuevo gobernador boa desfilado todas las 
autoridades y personalidadt-;, que han ida 
a saludarle. 

En el restorán del Gran Cí^iao, el seiía-
dor sMor Elóségtii, ha ofrecido un banqueta 
en obsequiól del Huevo gobernador, señor Ba-
Darín, al que han fisistido el señor Sánchez 
Guerra, el senador señor Aíiqueta-, el dipu
tado del distriüo, marqués do Tenorio, e! go
bernador militar, el alcalde y el delegado de 
ilaclenda. 

* « * 
B A B C E L O N A . .9. — E l señor Ptiig y Cá.-

dafaloh ha recitiidci un teleoraima del señót 
Cambó, contestando el saludo f¡ne le dirigió 
al ocupar nuevamente la presidencia de la 
Mancomunidad. 

El señor Ca.m.bó agradece el saludo, le fe
licita; por haber sido elegido presiderito por 
terC-era v62z, le desea y espera un óxto- en su 
actuEtcíón presidencial. en la que puede con
tar oOn su coope-ración eüt.usiasi.a.. 

El señor Puig ha agradecido estas frases 
en otro telegramo. 

* * * 
ALMEBIA, 9.—Ha marchado a Madrid 

el gobernador dimisionario, don Luis Sanz 
.Mlatamofos, que ha estado al frente de la 
provincia, más de dos afioe. 

-Acudió a despedirle a la estación nume
roso público. 

Se ha encargado del mando de la provin
cia oí presidente de la Audiencia, señor 
Merino. 

* * * 
GÜADALAJABA, 9.—Ha marchado el 

gobernador dimisíanario, don Antonio Ma-
zorra, acudiendo a despedirle a Í'a estación 
el gobernador militar, los jefes de diferen
tes centros, el delegado ríe Hacienda y nu
meroso público. 

L O S D E L A CONSTRUCOlOlSr 

Paro general ei lunes 
— { 3 - — 

E n una remiión celebrada anoche en. ¡a 
Oasat del Pueblo por los delegados del ra-
m.o da edificación de Madrid, se acorió de
clarar la huelga general el próximo lunes. 

La cáiusa de' paro es ¡a negativa de jos. 
patronos anta k s peticiones que. tenía.n he
chas los obreras albañiles. 

La única baso que presentan para la so
lución del conflicto es la s iguiente: 

Aumento do ün 00 por 100 e.n los jóma
les inferiores á 10 pesetas y de un ló por 
100 en los mayoras de esta cantidad. 

Hacen constar que se desentenderán de 
ia Patronal y qu,e a los patronos que se 
sometan a la petición se los facilitará per-
son a!. 

E l paro afecta a todo .el ramo do edífi-
c.áción, que comprende 15 o 20 oficios, con 
un total de 80.000 obreros. 

leiiiiisifeoii i i |L ii 
HORAé DE OFMlríA 

Mañana á a i 
farde 3 a 7 

BOMA 
U&DMO 

i po? iOÓ Intári&S (1919) .—Seria F> 67': 
E , 6 7 ; D , 67 ; C, 67.50; B , 67,50; A, 67,80; 
G y H , 69,50. 

4 pop 160 Exterior.—Serie B , 84,25; A, 
84,25; G y H , 84, 

i por 100 Amortizable.—Seria D, 8 8 ; C, 
8S; B , , 8 8 ; Ai 88, 

3 poi? IQO Amertlzabl©.—Serle B , 92,50j 
D, 92,50; G, 92,7S; B , 92,75; A, 92,75; Di
ferentes, 92,50. 

¡3 por lOQ Amortizable (1917) .—Serie C, 
91(50; B¡ 91,50; A» 92,60. 

t^tiwgí»üieu«s mi f&^íí».—-Seria A, 101,16; 
B , 101,10. ; 

Ayunta-mient* d® Sladrf4—VUla Madrid, 
1914, 81,50; ídeiBi, 1918, 81,50. 

Eftotcís e.xfefanjeSSSSi—Mítt-ruec^j 69,73. 
Cédalas hs'poteeiHriM.^^Del Banco 4 por 

loo, 8 6 ; ídeí» S por 100, 9 8 ; ídem 6 por 
100, 195,20. , > 

AocJeaeSi—Banco de España, 809; ídem 
ídem (bonos), 31í>;-• l^bacos , S í o ; Banco 
Español Crédito, 129; ídeai' Bío de Isi Plata, 
2S5; ídem Lópea Quesada, 125; Explosivos, 
288; M, 2 . A., dontádo, 288; ím dorriente, 
288; Metropolitan», 249 i TfíÉavím, 93 (fia). 
Asucareo-'ai; préíeroütee,. fin eorrientís, 64. 

ObMgftcloaég.--Cotnpa.fifft Nai^a! (bonos), 
98 ; Aiioa.nte3, segunda,, 204; Altaftnsa, 288; 
Vftleacia.'Ütiel, 64,50; | lor tes , primera, C8; 
Trass.tíáatíeá., 08,23; Amniriaíiá., S8. 

Moasda ext í tejers .—Marees, 7,75; fran
cos., 68,80; ídem «uizos. 182 íto ofloía!) ; 
ídem belgas, 57 (no oficial) ; Übras, 28,00; 
dólar, 7,'^67; liras,-83,78 (tío oficial) ; escudo 
portugués, 0,78 (fio oficial) ; pese* argentino 
2,33 (no oficial) ; fiaría, 2,44 (ÍM oflcíal) ; 
ooíonUíS, 0,80 (no oficial). 

Interior, 67,10; Exterior, 83,23; Amortiza.-
ble, 93 s Nortes, 57,90; Alicantes, 67,85; 
Francos, 57,90; Líbtas , 28,65; Marcos, 7,!)o. 

NOTAS INFORMATIVAS 

M S S U B S I S T E N C I A ^ 

Con esfiijB'i, niimnciin y mHchsi falta de iie,(*ocio 
ha, transcurido la sesión buísátil d© üyér, durante 
i... c-d%\, íji f^aíici'a'iídiid iíb Ja3 '̂̂ loieB ¿uiícn \.üódstia 
úUeveucim en ¡as . cstizacioncs. 

Bl IntericT .jueds.. Sostenido, jieto éin estOibiÜdtó 
y sin tirietoíaeiórt fija. 

liOí Ámoftizabies marcati c!s.r(!nii3Bte su tcadéíi-
cia a !a haja, y penen ds mañificitó 8a mal» dispo-
BÍeión, sobro todo tel 5 por .100 tiueto, qce pierdo 
50 céntimos txi las Beriés nĉ íDciadaE. 

JlóB cfeTÍÍíi(;ado5 de Marruecos áciisaii muy buenit 
dî IXíSicióa, y ciciTííu S 69,7.3 con Snejora de tres 
cuarülioí. 

.Las úédülas hip^píeeaf ias s« tratan con tilguíia. irr'é-
gudaridad, pues en tanto que las del i por lÚO ba. 
ian 25 céntimos, ka del 6 ganan 20, y las del .5 no 
vai.ían. 

ttus TttloreB indilstriale*, tan faltos de negocio 
como do cosíninbre' pero EOsten-ido». 

lU iíancx) de España se debilita, un poco, y íiban-
dóii.i. uti duro, tanto en ks acciones como en los 
Ijoncfl, 

l..oe Férróéarriíes róuy poco solicitados, haciendo. 
S9 únicamente Aliea,ates, contado, a S88. 

Ün el departamento internacional sigue siendo !» 
desorientación la casactetistioa en ¡as operaciones, 
por lo qüa son mny'pocas las qué so efectilan. .Ijas 
libras quedan firme,?; pero los francos, y, s6bf« 
tcdo, lo3 marcos, acusan muy mala disposición. 

ñe negociación: 
300.00Ó francos a 68,80, 
2.000 libras a, 28,6,?, r otras tantas a 38,00. 
ü.OOO dólares & 7,67. 
250.000 marcos a 7,65 y 8.000.000 a 7,7.5. 

/ V / \ . ^ V 

S m O i MPORTAG 
FRAKCiaCO H E R E É É A ORIA 

Cc-mísionísía <¡e Adúonaa 
l l s m á c Coi'tóí. Í5.—Wáníaadsí, 

F A L S E D A D D E S C Ü B I E E T A 

O hubo atentado 
El düéño dé la barbería fabricó 

la bomba 

_ L a s g-estiones que l a Pol ic ía ven ía r e a -
ÜzaíJcio .acerca d é l a e x p l o s i ó n Ovurj-idíi 
en l a p e l u q u e r í a s i t u a d a en ei nú ia«ro 3 
00 la, cal le d e Pérez Ga idós , h a n da.do 
por Resultado l a oompi t ibación d e l a cul
pab i l idad del p rop io dueño de la tien= 
da, Antonio Mar t í nez Mora les . 

,Jist© ind iv iduo , q u e desde haoe a l g ú n 
t i empo p ro fe sa ideas a n a r q u i s t a s , fué el 
p ropu l so r de u n Comi t é rojo de acción, 
a t r i b u y é n d o s e i e l a organ izac ión d.̂ ^ va
r ias i tuelgas de b a r b e r o s y la colocación 
d e ui i p e t a r d o , qoe estal ló h a c e b a s t a n 
tes meses en el local que t i ena l a P a t r o 
nal de l g remio .en la. cálfg*^.s l a A b a d a . 

C u a n d o u n a de laa ú l t i m a s hue lga s , el 
obi-ero s© couTir t ió -en «burgués», valién= 
do&e de u n a dé aque l l a s cx>mbinacioiies, 
e n T i r tud d é IAS cuA,les un g rupo ffe de
p e n d i e n t e s se q u e d a b a a l íreait© d© un 
es tablec imié t i to , bajo e l n o m b r e de «pe-
luqiíeríai co lec t iva» . P e r o , a p e s a r d e es
to, no cejó en sus p ropaga t idas , alentfin» 
do. y lom.en tando coi i t inü*me.i¿e la re
be ld ía c o n t r a los d e m í s pTitronos.^ 

E s t á comprobado q u e lo del ind iv iduo 
que llevó e l p e t a r d o a la pa luque r í a , es 
u n a comple ta fantesío., [)U&8, lejos d© 
esto , lo q u e . pArece Hiás ciierto e,s que el 
e sp lo s ivo en ctí.s.stion h a b í a sido f a b r i -
ca.do e n é l mi smo looal 5' p o r el p rop io 
iüi t 'onio Mar t í nez . 

E s t e ind iv iduo fué cói iducído anoche a l 
J u a g a d o de g u a r d i a , en un ión del corfes-
p o n d i e n t e a t e s t a d d . Quedó incomunica^ 
do en uno d e los ca labozos d e la C a s a de 
Ganónigoa, a disposic ión del juez del .Hos
picio, q u e es e f i n s t r u c t o r dé la causa . 

encarecen las 
patatas 

PEOPOSICION DE LOS CARTÍICEROS 

Eeicá'ettiteinetité Teitituidos los oamiceros, 
aoordtiiKíu prlaponer, paira teíminar el con' 
Úíoto, la iSlgüientei fórroüla: 

Veat* « í él mercado áé las reses vacu-
nág al precio máxlíaoi de 30 pesetas an'oba. 

Que la Juiuíjai de Subsistencias fije los 
Biguiaites preííios: cam© da primeiia, á,60 
líilói; cuatro laj dié «ogueda, y falda, pecho 
y peseu.eí!0', coa, hueso., o dos. 

üarán t la de que el precio do 30 pes^etas 
arroba en. el mercado duíará hast^ el 31 de 
diciembre! próxitüo. 

t que e,i durante éste tiempo B« oumplie-
sca Ibs ccfnfttiaitoB día las Sooiedad:es ckDin. 
casas importadctas de ¡r^iuado argentino, 
le» caitliceíOs réba.jia.rlan los precios. 

Después de! este acuerdo, t tató um repre-
seótaabe; dei ha abastecedores de entablar 
neigceiía.cione.s d© arreglo coa el gobernador, 

EetCo ésfe pUSo como oííndíclóñ qils aqué-
08 dfi-puslerim BU actitud. 

IÍÍS.MCC10N 
E l inspecti»- pravmcÍH.l do SsLiidad ha 

visitado los iiintaderotí do ios pueblos cer
canos a Madrid, nii» onvituí- carne a Ma
drid, y los hñ eneontíado PJI buflsíaa coudi-
ciíones saraitarias. 

SESIÓN i t t U « l € l F A Í 

A ^ 3 o.)ice d.s la mañana oomonzó la se 
6ión inunioipail de ii.yer, que presidió el 
conde, de l i m p i a s . 

Se apíobó Un diotámen de la Jun ta dt' 
tenieüto.í de alcalde, que propoinei se pida 
&í Gobierno la. prohibicióíi de exportaíción 
doj patatas, que ne varia la tasla., estable, 
ciendo el precio do 0,15 pesetas el kilo., ^ 
que Se Uaveti todas al mercado de la Ce
bada. Tiambién so propone qtle se pida al 
(jobiercQo la murLÍcipalización de los ser-
vicios de abastecirtiientos y ]«, tasla do la 
carne de ternera y do corfero, cuyos pre
cios sei han «levado estos días. 

MAS iPüESTOS 

Él miarqüós de la Frontera manifestó ayer 
que en algv.nog periódicos se ha dicho, refi-
fiéüdose al ofrecimiento de 1» Sociedad hil-
baíiia., qi.ie ésta, msjndaría oarn© a Madi'id, 
10 cuál Cis ine.iacl-0, pues el propósito de di-
eha Sociedad es el venir a matar aquí. 

Agreígó que, además de los pueetos que 
para, venta de .carnes, estóblecidog e.n los 
mercados, ha conferenciado con el alcaide 
[lara quD éste, ln señalo earnicprlag en los 
bferrios oitifiemos do íiladrld, .mcdiia.ñte las 
eualotí pueda quedar tíouvenientemente abí;.»-
tecido el vecindario de log distintos sectores 
de la capital. 

Al preguntarle/ vni periodisia qué había de 
cierto Robi'ei lo que so ha diclio de que ios 
pataterre, cuando eran conducidas las püta-
fcas al mercado do la. Cebada, volvieron a 
enviarlas fuera de l\íadrid, manifestó quo 
puede responder de que, por lo menos, por 
tren, no se lleva a cabo esta ma.iiiohra. 

A.TEK EN EL MATA.BERO 

Durante al día. de ayer se sacrificaran 44 
vacas, 331 tei-neras y 2.381 corderos. 

CONTKA LOñ ENC.iKECEDOttES 

DE hA. VÍDA 

Ei próximo domingo, a las once de l.l 
roafiáná, se celebrará en el teatro Olimpia 
(calle de Vakmcia) un mitin org,iníza.do. por 
tj. Asociación ele Vecinos do Sl^adrid. con 
objeto de excitar al vecindario, a podir apo
yo para; las autoridud.es enérgicas, leyes eX-
cepcionales de rigurosa Ba.neión. contr.T acá-
paradoreí-, abastecedores, tend,eros y caseros 
sin concieinct'j, la, pré>n<oga y modificación 
deii decreto de tdquilereg y la a.probaei6n 
de la lev de Cfl.sas baratas. . 

- C 3 -
LAS PATATAS 

DOS DEOBiT^ 

El Hospital de la Moncloá 
^ - E h -

É n Da Goioeta d« ayer' apareca un. rdáj 
dieoreto do la Presidencia, cuya esposióíÓB( 
y parbei dispositiv!a es como eiguje: 

«Señor: Ent ro los muchos ofrecimi'entos 
que ' con motivo de nuBstraactual acoióei eHJ 
Afrioa han llegado al ministerio do l^, Guéi 
rra, ha merecido la mayor atenoiÓD, por 
pafte de esta Presidencia, la propuesta heJ 
cha por el . Claufltro de la Facultad do Me-i 
dicina do itfadrid, de que en los terreaoíj 
destinados en la Moneloa para nuevo Hos
pital Clínico, ee instalen con la mayor uti 
gettcitt' varios pabellones en 1Q.S que putedí 
a t e n d e r e a la obra do reconstitueión de, 
aquallos operados procedentes de lai oampar 
fl», qu;6 exig>ea tratamiontos eépecialeé, da 
los que se puede espeíar se evite la iavaí 
lidez. "• 

A este fin, el presidente ^ue suscriba, por 
acuerdo del Consejo de iMinistrOs, tiene la 
hoñía de .some.ter a la probación de vuea-' 
ttai majestad el siguieato proyecto de resJ 
décreíiO. , 

A '^i-'^puesta del presidente de mi Con
sejo do miaiíítros y de ácueido con éi te , vei( 
go en deerétar io siguiente: 

Primero. So constituirá una Junta £or-, 
mada por el decano d s ia Facultad de Me-
díci.n.i. de Maarid, dou {febastiáb Pueóiaseas; 
el director de,! Hospital Clínico, doh Leó¿ 
Cardienal; el cati?dr:iliéo de l.'ái Faeult&d de 
Med.í'einfli, don Florentino Aguílar; el co
mandante médico, don TVÍáriaílo Góihez 
UUa y comandante de Ingenieros, don Fían.] 
cleCo Vallé Ofioro, que con carácter de de* 
-i'lpgadíji dei c^tei .Presidenc^-, (ítifíatida em 
Ini redacción de loa proyectos precisos, píe,j 
Sentando al e.fédto un p.resüpuesto de las' 
obras y adquisiciones de ma.tetial n/eceBa-
rio, sin K.sce'der do Iti. cantidad de un mi
llón quinieiltas mil poset-as, con cargo al 
oráditio extraordinario concedido para los 
Hospitales niiütares al ministro d|e la G-ue? 
rra. 

SegunáíJ. T^ás obras se efedf^iiiqí'án pdfii 
administraídón, designando la ItiterVemoiátí 
civil de. GueaTa y Marinai del Proteotói'a. 
do .en Marruecos, ¡a persona o personas que 
han do ejercer las funciones de interVCD/oióii 
en las mismas. 

Tercero. Dicha Junta , con euráoter do, 
Patronato, es.tudia.rá y regirá el sistema da 
funciana.m'iarito y Bosteinimiento de 'este 
Hospital, h.4sta que por cesar la,s ciícuaB-
tancias actuales, se acuerde quede ©xelusi*' 
va.mcnte d.O|)end,ieíido del ministlfirio d© Ins-: 
Irucción pública. ' 

Por los miaisterioa de la Güe-rr^ é Ins
trucción pública So dictarán las dispogleioí 
nos compleme'D.taíÍ8.8 paía la ejiecución d^ 
cuanto 8a ptedfeptóiá en este decretó,» 

Radioteíegi'afía paía los buques 
y bases navales 

TaíDibién eo publica hoy en Ja Oap.efa, un 
decreto dol ttdíiifeteria de Marina, paifa <iup\ 
sin formalidadeís da subastia.. o eonctirso. p » ^ 
ceda a adquirir, reparar y modem.iJíar el! 
míiteriftl de radiotelegrafía da los bíiquas 
y bases navaleis y demás serv-icJcífi ei^étítei,' 
eos, Conforme a lo dispuesto em real deoré. 
t'i fT.> ílicíends. ds .Ifi de ag'-̂ .sto últ imo. '• 
^.i.-^ii.... ,.„ . . . . r i , " ......... .. .... .H».» »••...•-,. - • — ^ - . - * - ™^ 

DE UN BOBO: 

SUBE EE PRECIO 
Todas las medidas do l.;s autoridfedeis pa

ra detenar el alü,^ Rot.\ ineru-nfce.s, hasta el 
punto de que ayet Uogó a venderse en no 
pocos puestos a 60 céntimori ol lulo de 
patatas holandesas. 

CASA BE.AL 

VARIAS AUDIENCIAS 
A las diez y media despachó con su ma. 

i e s t a d e l presidente del Consejo. Cuando sa
lía el seijor Maura, llegaron los ministros 
de turno que eran los de Foiniento, Traba
jo e Instrucción pública j .Bellas Artes. 

* * * 

A las doce cumplimentó al Soberano el 
goneitil do Ifi Armmda. don Joaquín .lía. 
varreto, nuevo gol.)ernndor civil de las la . 
las Baleares, quien, dló la,íi gracias al Mo
narca por su reeifiínte nombramiento. 

.-V eonr.inuí-ición, fuerou rocibid;0,s en au-
dienciai por su majestad, el comandante mé
dico señor Van-Baumberghen, y lel tenien
te del riegimientv, de Ceuta, don Enrique 
del Corra,!. 

» » * 
BILBAO, 9.—Procedente de Santander hft 

lle!g9.do a esta ca.pital on fscuadrón de !a 
Escolta Beal, que prestó servicio en aque
lla, población durante la estancia de loe 
Keves. 

Esta larde salieron para San Sebastián. 

Por e x c e s o da orlgxaal ap la -
añinos h a s t a suañauA la 

publ icac ión d© l a pá
g ina agr íco la 

Los autores deíenldoá 
Ayfir fueron detieiaidog los a-utores del ro

bo efectuado liace \mos días eitl el teatro 
do Fuenca'A'al. 

Son Gregorio FernándCK Beña, Balbino 
Llorciit*, i.j-aria Ladina Guerreto y Manue
la Tfje!rizo, • 

Eritflti dos úl t imas fuerotí dCítenidas e«i Is 
cali;?, del Acuerdo, 4, y los d.0B primeíos 6ni, 
lá Glorieta de QuevediO, 3. 

En sus domicilios fue.ron cnoOntraHns Is® 
topsg y efectos prooedenteis del robo. ' 

D E SEVILLA! 

DOS INCENDIÓOS 
BE VILLA, 9.—En ¡el pueblo de Palacios, 

se. lia declarado un incendio, ardie-ndo coa 
prontitud kw chopos. 

AcudijOTon fii sofocarlo los veciño,g del pue
blo y la Benemérita, que PAutaron se pfó-
pagflso ft las vivieodte inmediatas. ', 

.En ••el término, de Benaeazóo, tma chis
pa ' de un. tren de mercancías, ocas.ionó tm' 
incendio, qüiemáiridoSe 27 he.etAre.as de moá-
te bajo. 1 

—La Benemérita ha deteíiido a Pedio 
Oarbnilo, que birii'i gra.vfeimameat.e, dei dos: 
puñaladas a .Ju;m Ramos. f 

DE PONTE.YEDllA^ 

VAPOR ENCALLADO 
- Q — . ' 

VIGO, 9 .—La C o m p a ñ í a «Mala E e a l 
Ing lesa» h a recibido un r a d i o g r a m a , co
municándo te que é l t r a n s a t l á n t i c o «Al'! 
maisora» h a ©noallado en la.s cos ta s de; 
P o r t u g a l , cuando r e g r e s a b a d e Buenos . 
Aires con r u m b o a Vigo. 

So desoonfía qu© se .salve e l buqní!,^; 
que eB d e g r a n tone la je . '• 

La vacunación antitífica' 

En el Boletín Oficial de la proivincia se 
lia publicado unja circular en la que so hase 
preise¡i]ü& la necesiddd de implantar la práe«' 
tica de la vacunaeióin anlitífica en aquellos' 
cisos en quís aparezca la mencionada eli* 
íe.rme>J.a.d, y so tratsi do ecmbatirla de uní»' 
majrora ctíidaz. La ci.rfculaí termina ofre-í 
ciando la Vacuna necesjaria a todo el que 
la solicite y n;> tonga medios de propor
cionársete. 

Es ta circular no puede, constituir moti.S 
vc de alarma, pues no es más que una 

nota de previsión bien entendida. 

a) E n relación con el grado académico de Li-
sénciado, las Facultades únicameatfe: podrán .éxpe-
Sir las eertifleaciones a que alude el párrafo segun-
i o da la base segunda del rfial decreto de 21 de mía-
5-0 de 1919. 

b) ^.a «íqpedición y percepción de los derechOg co-
ríespondientes al t í tulo de doctor seguirá siendo atri.-

.fcucióa del tEstado, en tanto en cuántp no se altere la 
íégislación vigente. 

Art. 6.° Se aprueba el estatuto general do la Uni-
,f<*'fsidad de Sevil la,y el especial del estudio imivei"-
;6itario de Cádiz con las modificaciones que se ex-
'•preBán; , 
' .a)| Los henefieios y exenciones que a, fa.vor dfr la 
.fÜaivíTsidad sé! pue..:lan esfcabloeer, serán objeto de 
¡disposiciones especiales. 
I h) Para que los bienís inmuebles quú actualmen-
iSie Ocupa la UniveTiíidad de Sevilla puedan entr&r a 
formar parte de .su patrimonio corporativo, se pré-

", (sisarán normas espe'oiale.-i que regulen 7y formalicen, su 
'.entrega o caslón, no pudiendo, 'fnitretanto, alté.rarse 
la condición legal do los mismos. 
' c) Subsistirá la enseñanza, no oficial p.a.ra log es
tudios profesionales qu.3 la tTnive.rgidad díbo orga
nizar con arreglo a la base sCgimda del íe.al dtc-éto 
d e 21 de mayo .aludido. 

d*) E l ministerio de Tnstruccióu públ ici y .Béllae 
'[ArteiS será quien d.ict"' l.'.s disp.osicicnes oncaminadás 1 
sai ordeníff la transición ó.v I05 a."tu<ilc.3 planes de es-
rtudios ft los nuevos ouo se e.stabkzcan por virtud del 
jrágime». autonómico do lets Universidades. 
i ' Art. 7° g© aprueba el estatuto de la Universidad 
î Q Murcia con las modifiqaicioneis quS se indican : 

a) Las csencionea tribuíiaírias que, a fa.vor dé' la 
Universidad de Murcia se puedan establecer habrán de 
Ser objeto de disposiciones eiápeciales. 

b) E l 60 por loo de las matrículas oorrespondieijl-
teg a las .enseñanzas píoíesioñales y el producto de 
los recursos que menoiioñain los númei'os tercero y 
octavo de l a base sexta del real decreto de 21 d|e! 
mayo de 1919, ee, invertirán preoisáme.nt&, como or
dena dicha bastí, en adquisición de t i t u t o da la Deu
da pi'iblica d© 4 por lOO, a fin de quo constituyan e l 
pa!t,rimonio corporativo inalienable de la Uaive.rBidad. 

Arí.. 6,° Be aiprueba el estatuto de la Universidad 
de G r o a d a con las modificaciones que se .e^preHan: 

a) Para qué los bienes inmuebles que actualmen
te ocupa -IB. Universidad da Granada puedan ín t r a r 
en su patrimonio corporativo se precisaíán dispoai-
oicnp,s especiales que reigulen y formalicEtn la enftre-
ga o cesión, lio pudiendo, entretalito, alterarse' la 
condición legal do los mismos, 

b) Mientras no» se modifique lái legislación vi
gente, lo facultad de expedií los títulos de doctor 
corresponde al Estado. 

Art. 9.* Se apru-eba -ei es tatuto de la Uniij'ersidad 
do Oviedo, e lwado la.l repetido ministerio el 18 de 
octubre de 1919. 

Att . 10. Sil aptucba el « f a t u t o . dé la Universi
dad do Salamanca con la.s modificaciones siguiSn-
tes : 

a) Para que los inmuebles que actualmente ocu
pa la Universidad de Salamanca, puefleii .entrar en su 
patrimonio c<oí^orfttiv.o, s e preoísáirán dispásioilon'ets 
especiales que_^K!guletn y íormaliceu lé í n t K g a o oe-

slón, no pudiendo, entretanto, alterarse la condición 
legal de los mismos. 

b) E l oO por iOO de las matrículas ccrrespondiar-
t.as a las cns-eñanEas profesionales y la pai te que se 
determina de los reícursos mencionados ein la let ía d) 
del artículo 121 del estatuto, se invertirán en la 

i forma establgcida por la base sexta del r í a l decreto 
I de 21 de mayo de 19Í9. 

Artículo 11. Se a.prueba e l estaituto de la Univer
sidad dg Barcelona con las modificacíoneis siguientes : 

a) Mientras no se modifique la legislación vigea-
te la faeuitád da espedir los tftuiíos de doctor 
correspondo ail Estado, 

b) Para quo los Meines inmuebles qua aoj/ua.l. 
mente ocupa la Universidad da Barcelona puedan 
entrar en su patrimonio corporativo, se precisarán 
disposlcionéB espEiciales que regulen y formalioen la 
entrega o cesión, no pudiendo, entreta.nto, íilterar-
Be la. condición legal de los mismos. 

c) Los recursos qtio se mencionan en los núme
ros teícero, .sexto y séptimoi del artículo 74 del es-
tt'atuto de la Uñitersict.ad d© Barcelona., habrán de 
ser invertidos en la forma que establ.ec.e el pái-rafo 
úlíümo de la base settg) del feal decreto de SI de 
mayo de 1919. 

Art. 12. Se aprueba el estatuto de la 'Universi* 
dad de Madrid con las m'ódiflea-ciones siguientea: 

a) La eatención tribuitaria que ge solicito, y la 
entrega a la Universidad á¡6 Madrid de los inmue
bles que hoy ocupa .será objeto, de disposiciones ea-
peciflles, 

h) las .lart-íeulóg, S3,jr . .„8S,.MfitiS^ Ji-M.&^^M^f 

ción de! (ilausiüro extraordinario y sus i-euniones, se 
eutieideian ciprobados. 

K;o laaí el artículo 84, por referirse a la función 
electoral, ÍJU© está regulada por las lej^es y sólo, pue
de ser modificada por otra ley. 

c) .Oonstifulrán recursos de la Universidad los 
miensíoaádos en el artíoülo 4 2 ; pero respecto, a las 
consignaeJouts que con tal d.eBtitio figuren en los 
presupuestos, habrá de hacerse des^aparecer la con
dición! puestaj eü *1 apartado a.) de diclio artículo, 
que implicaría Una meíma de las latribuciones del 
Poder legislativo. 

d) Mientras no se altere la legislación vigente, 
]̂ i- aíípedición ds! titulo de! docdor correspocnd.e a! 
Estado. 

e) Por el m.itiist.erio de Instrucción pública se dic
tarán las normas por las que se habrá de regir el 
tfán(?itb de los actuiaJes planes d.gi e.studios a los nue- ' 
vos que se estí»blei:c.ati. 

Art. 10. El ministerio de Instruoción pública 
convocará en Madrid una Asamblea de ¡as tJnivír-
sit^i.deB a fin de quo adopte los Rcnerdos que esti
me oportunos eu relac-iém con el régimen lluevo dé 
autííüomíaB y muy ospecialmonte en punto a la. fija
ción de un mhi imum de cBOolaridad, otros de prue
bas y otro de etacciones. 

Art. 14. 'M- régimen de las biblioleoSs Uíiiversita-
ílas se ajustará a las siguioníes norttlae: 

fl) Oadiaí Üfliversidad reglamentará y regirá libre
mente, la oi"gani?íac.lón y 'el funoio'ti.arniento de su 
biblioteca.' o bíbliúíteicas, ta.nto eti lo técnico como en 
lo adfflinistiía,tÍvo. 
. bi Lm íi03ljbt̂ M„_tiniyiepitiariaa:.,jg.̂ éa servidas' 

por el Cuerpo de archiveros, bibliotecarios y arqueó-í 
l o g o s . ^ _ • ;• 

i c) La determinación d'el número de estos funcio» 
narioa y su propuesta, en cada caso, correEpondérííj 
a la Universidad r'sspe.cti\^a- El nombramiento, eoa* 
forme a aquélla, (compete al ministerio de Instrue-, 
ción pública y Beltas Artes. < 

d) .Dichos fimciolnarios seguirán figurando, en e.Ij 
escaítofón del Cuerpo, ios retribuirá directamente el 
Es'tlado y gozai'dn do ¡a situación legal que les eOi 
rresponc^a conforme a las disposiciones de carácter! 
general y las especiales del Gue.r¡io. 'i 

e) En todas aquellas liibliotecas universitarias 
donde hubiere, según el estatuto de la Universidad' 
correspondiente, una Jun ta direídiva, formar» p s r ^ 
dé la m.'isma el l^.cultativo del Cuerpo de mayOr ca
tegoría entre los que sirva.n dfcha biblioteca. 

f) Sin perjuicio! de fo dispuesto en 'el apartado e), 
cjstia Universidad podrá nombrar libremente y a «tlŜ  
expelüsas etl personal a.uxilia.r o técnico que necaiite. 
paSa el servicio' d̂ e sUo bibliote.C!as. 

g) Las bibliotecas uaivei-sitarias, entre sí y cotí' 
las d*.l Estado, quedan autori?,adas al efecta de es-
t'i.bleMf el cíiifflblo de libros n6C.e&,"irio o con-v<eni««.fi9 
para, la mejor coñisitituoióti definitiva de los fondos: 
de c^a . «-itablecimíeüto, así como para ctfgftiiiríar efi 
uso récíptcKió de sug fondos bibliográficosi* i 

aontribuclOn.es


vuamcsi^mo ító îíftm;' §,7ía~ 
5̂ *= :f'P 

d a L u imJSmmCif'% U .^0 (5) Salado iO áe septiemlíre de 1911 

CRÓNICA." 
DE. SOLEDAD 

¿.niversat io 

Hoy se cujnple e l t e r c e r aniversar io ¿le 
I ' mijertcs del i l u s t r a maes t ro don Leandro 
' ' a, piTofesor que fué d e muchas eminen-

ds ¿el ar to , y maes t ro del Covent Garden 
C' Londres, Opera de Par ía y Metropol i tan 
' ' p e r a J&>c(ge d)e> i l a e v a Ypjrls;. 

Kecffaa l a fami l i a l a expresión d e nues-

) sen t imiento . 
Eegreso 

H a n regiresadQ: 
De Viapai, doña P e t r a Navarras d e Ynn-

»,,iera de Henares , l a señora y iqda de Ca^ 
-jiro Mar t in ; de Mena, dQn Maniiel Ber?. 

f^jillo; de El Escorial , don Pascual Can-
' f l a : de Tendll la , d'on J u a n Aldeanueva; 

( Zumaya, doña Soledad, Maví; d e Las Na-
' ->, don Abelardo Nie to ; dg Vil lasana de 
"•lena, don Prudenc io Ortiz, y de Noeeeo, 
ílo 1 Francisco Vives. 

U N CONCTJBSO 

D E BURGOS 

Entierro d© los restos 
de Juan 1! 

— B 
f BURGOS, 9.—A las oqíje de 1% mañanaj sa 
¿ha verificadoi el enuei-ramienito definitivo' de 
los restos del Sey J u a n I I y su pBpoga, en-
íomorados por los monjes, hace algún tiem-
ito, al abrir la cripta que está, debajc» del 
línagnífioo sepulcro labrado por Gil de Siloo» 
JdLos recogieroiu, enoerrándolos en una arqne-
^a de madera de ciprés, con aiplioaeiones dei 
ibronos, y esta mañana se trasladaron a la 
{Cartuja, 

2 Asistieron lel Cardenal Benllooh, el alcalde, 
'el presidenta de la Diputacióii y la Camisióii 
vproivinoial de Monumentos. Se oeilebró una 
jmisa de réquiem, y a continuación se pro-
jcodié al enterramiento de los restos. 

I, Después, la comunidad invitó a almorzar 
la las autoridades. 
'. Cuando se biciei-on las inYestigaoionos en 
,'iai oripua, se encontró quei habían desapare
cida I03 a,zulejos y que estaba, removida la. 
tieara, sin duda por Jas tropas de la inva-
fci6n franoesa, oreyeado que la comunidad 
habla enterrado allí sug alhajas. También se 
nncGotró una vasija de bari-o, quei contuvo 

is entrañas, de Felipe el Hermoso. 

» LA CRUZ ROJA 

El libro de la Patria 
Un premio de 50.000 pesetas 

y otro de 25.000 
—El— 

Por el ministro de Instrucción pública se 
ha puiesto a la firmii d t l Pey un i,ecf^O! 
in§d'i9pt.Q fll cual s'a labra uti' importajitísis 
mo concurso, cuya finalidad y oonidloiones 
se eixpreaiain más abajo. 

Precede al decreto una exposición, en la 
eual, despuáí? dp h^icier reisaSlfiar la plecg-
eidad quei bay_ áQ intlesosifig^r .la prlfneí» en
señanza, dáihdalé ijnia o r i ^ t a c i ó a eminente-
me^ite ciudac^idEÍ, • y 'paitrióUca, modieilando 
.el alma dei l<s niños ea «i troquel da Im 
virtudes cívicas y del ajmor a Espjañaj se 
aíirmia que ningún medio más eficaz a tal 
prqpósito qua .la leíotura )da (pág(m.a(s lan 
qup pulmineQ, los hechos gloriosos de, núes.. 
trg^' inayoreg,. 

Estáis páginas deberán tenerse..—dice en 
la exposición—en un l ibro que dpbará ha
blar más Bil eoraísóji que al cerebro del ni-
iio; habrá da conmover más sus íntjjnos 
8Kntimie.il:to8 que su injtedigancia, porqu» su 
filjialidad ppncipal es hader vibrar aquéllos . 
m és ta ; JÍB, que eil amor a la J^afíia, como 
el de los padres, es sentimiento instintivo 
que no ileqmere las reflexiones de la razón, 
jí el individuo ama fti su Paifcria aomo a S14 
íaniiha, no por ser la me.^or,' sino por ser 
Ifl, suyai, 

E n otros países, esdaiiog escritores lian 
realizado esta pedagógica labor. Libros 
co.nio los de Amiois y Maotegazza, m Ita
lia, y Bruna, en Francia , son al par dcr 
phado da blaiteza literaria y igfioaceŝ ^ inéli 
badores de patriotisinQ, 

SÉ! de.i& S-entir ea. puegtra pueblo, donde 
hay ma.t€ria aprovechaba, peroi disperdiga
da y a ireitiazos, la npdesidad de algo aO-á' 
logo. 

Para lograrlo, n,ii)gjiii medio paflece raes 
abonada que el de un a.niplio certainTén al 
que puedeii concurrir, y concurrirán de 60gu 
{O, los xpAa preclaros lesoritorea de España. 
ÉlloB aceitarán .a iieia|Ii¡5ar }a ideia: que, aquí 
se esbozíai y repagerán «} frato Jos nfñiQa: los 
hombrea á&l ma-üana más^próximo, apilen-
diiemdo que no h)\j posible libertad ciudad â  
D¡ai. ni fortaJeciRiisci.tQ' colectivo sin una fer 

LA AGITACIÓN 

En Barceioha intentan 
cotizar 

Barcelona 

UN H I J O D E L ANARQUISTA PAYA, 

,, p^fSNipo , 
BARCELONA, 9. _ Dicen dei P a k n a da 

M;a.llorca que .la Policía ha detenido a Pau
lino Paya, hijo del celebra anarquista qus 
lanzó uaní bañaba contra .el gfmeffal Martí-
nfz Gaojpcffl eos lá oalleí dei Cambios Nue
vos-

PauUna está complipadQ ©31 varto» actos 
de imíQSmío, eepépialmcnta ea eil¡ at«iita. 
do contra el alcalde da Reus. 

Uaco t i enpo fe detuvo a otro individuo 
del mTfcmo nombre y apéUido, que logró íu-
gaiTse. 

He aaeigura que e l detenido no es el Paya 
Ruianlico. fr'iso ofcVd que habrá dado ese 
nombre, porque el vgir(|ftdie'í'C> no ha salido 
fl: Barcfíona, sf.gúa s© di,óé._ 

COTIZANDO PISTOLA E N MANO 
I J A P I O E L O N A , 9,-^3.31 sido deteilido esta 

mañana Felipe C » q i Potenciano, obrero 
empleado en 1OB;\ talleress de los tranvías, 
porqiie atdenazaoa'' con una pistola autoaiá-
tioa^ a sus aompañaros de trabajo pflr no 
cotizar para e l iiiQdifca.ta., 

E i detenido ha g}4o .puesto a disposición 
d©l gobernador y ha ingresado en la aár-
eel. 

Sg I P hg ooii|iadQ nna pistola au+omátioa 
BOií rmiñe cápsulas. 

SUMARIOS CONCLUSOS 

BARCELONA, 9. — E l Juzgado Sspeoial 
ha declarado concluso e l sumario del |ÍÍ '0-
ceso seguido por disparo y lesiones contra 
.Amiyég • E§utá?t«., Bí»ft®íí«nB Lladre , Juan 
CHSSÍ, Yioefttg Cervera y tres individuos más 
que el 12 de oic.tübre pasado tiraron un pa-
pelí c<in manteeft a un empleado de Telé
fonos, pon ániíuQ d? rcibairlei. 

Al huir , perseguido por el agredido, hicie
ron, varios disparas que oausaron heridas a 
Alberto Parra, Juan Veadrell y Andíés 
beÓQ. 

También ee ha deelarado eonoluao el su
mario cept¡i% Ped.roi Segur* por daños ©n ^un 

TEMPORAL 

vorosá^ abnegada y patriótica esclavitud á ^ a S O ; " : ^ < ; : ^ e u e | c i ; de l ^ - ^ í r i S i S 
los cora,zo.nle8. _ . _. I de u w bomba. 

VARIOS PUEBLOS EN 
LA MISERIA 

CASTELLÓN, 9,—En el Gobierno civil se 
e^táji recibiendo nunwro^ííg te legranaas dm-^ 
dp cueriía de los daños causados pctr la^ 
ú l t imas t o rmen ta s . 

En Benicarió se han inanidado l a s cal les 
y pendido las cosechas pend ien tes de re-
colaeeión, calillándose lais pérd idas en dos 
millones de pesetas . 

El r ío arrasó el p u e n t e del fe r rocar r i l , 
ten iendo que e fec tuar los viajercs un pe^ 
noso t ransbordo . 

Sólo Clrculji ê l expreso de Barcelona a 
V^lene?^, , 

g n Alcalá de Ca¡isvert «1 r io ar rancó 
509 .metros de v í a fér rea . ' a 

Los prnebíos de Cher t y Campcí§ h a p sido 
inipds'ilíiS e : ipooWiwmca,(jQS. por haberse 
destrozado la cai-retgr^. 

51 edificio del m a t a d e r o y l a casa-cuar
te l se h a n hundido, s in que hayan ocurr ido 
desgy^CJaa peiígonalfig. 

E l «autp>> cprreo dg Yiharoz g, JíoTeílfi 
h a cuedado detenido en la Avenida de U 
R a n j b l a , , 

Les eitsá'^.g pueblos qupóijn eii l a ra.nyor 
missr ia , 

BESBOBBAMIENTO' B E L BIO JALÓN 
ZARAGOZA, ? — A consecuencia d e la 

tormesnta e l r ío Ja lón h a aumentado su 
cíiudal de agija en c u a t r o «metros sobre el 
nivel o rd inar io y h a inundado la vega, 
a r r a s t r ando t ierrí^ labrab le , 

I ^ s dcsprcndin i ientos de t i e r r a s h s n inr 
t e r c e p t a d o las vías fér reas . 

« * * 

BARCELONA, 9.—Continúan l legaado con 
grandes re t rasos los t r e n e s d e Valencia, a 
consecBeripia de los. desperfectos causados 
por Jos t empora les . 

Los viajeros t i enen que t r ansborda r e n t r e 
San t» igárbiar» y Tortosa. 

¿NOTICIAS 
. — y — 

LA ESTAFETA BE LA GUINDALERA 
Sei va ft do ta r al ba r r io de la dwindalera 

de u n a estación telegráf ica p a r a el seri ' i-
cio de sus vecinos, que se nos dir igen en 
ruego de que hagamos l l egar a conocí-

VIDA RELlQlQgA: 

autora! y coitos 
- L J -

DIA ÍO.—Sábado—Santas Nicolás de Tolentino; 
conff'srr; Glexa^nt? y Yletap, mártires j Hilario, 
I'api; -ijíapito, Neajesiano, Lucio, .Liteo y Poleano, 

mien to del señor conde de Oolornti el do- ; Obispo, y Santa, Polqueria, Bmperato, -rirgen. , 
seo genera j de que dicha estación ocupe i '••' '-"-^ y ofi=Í" ¿"ino son del beato Fraacásoo 

., 1, „ „ „ í „ * j ^ -.1 , „„ ,1o do Jlor?lf«, con rito doble mayor y color esocarnado.. 
an lUgar p re fe ren te den . ro üal casco d e , ^.^,^,,¿¿ NoBtama.-Santa Teresa do Jesús. ,• 
''.M poüiación vecinal , cuyo cen t ro es ei más ; cuarenta Horas.^Bn ei Buen Suceso. '• 

r 

'AVERES PARA RUSIA 
E 

Con destino a las v íc t imas del ha.mbre 
n Rusia, se han enviado a la Asamblea Su-
rema de la Cruz Roja Española, ca l le de 
tocha , 65, numerosos donat ivos en espe-
ie. 
Hasta el d ía 30 .del mes ac tua l se ad-

liten donativos en espiecie y en metál ico, 
ara la adquisición de víveres, en la c i t ada 
samblea y en todas las Cornisiones .que en 
spaña t i ene el benéfico In s t i t u to . 

GRACIA Y J U S T I C L i 

E | hecho ocurrió cerca del Palacio da 
Justiéia en octubre últiciQ. 

La parte diispositiv» del real deciieto' dice 
así : 

Artículo primero. Se abre ua concurso, 
para elegir un .libro dedicado a dlar a oono-

j cer a los niños lo que es y rep.resenta Es 
paña y a hacerla amar. 

E l trabajo que rfesulte premiado en pri
mer téniaino B£» declarará de teoffe y lectura 
obligatoria OT' todas las .escuelas naeicinales. 

Artículo segundo. Se creían dos premios : 
uno de 50.000 y otro de 26.000 peeletlas pa. 
ra premiar .los mejores trabajes que ee pre-
seuten a) eoriourscí «Ibierto entre eeoritores 
ePp.a.fiol!.es, con ías condioiOBles siguieiEítes: 

Primei'a. E l , plazo "para la presentación! _ ' ~̂ 
de trabajos será de ocho meses, a partir ¡ 3 r ^ / ^ A T " A Q T 7 M R l l R A í ^ 
de la publicación en la Gaceta, del presen- Í N & O M 1 / A O C l X O M - . U / ^ V J ' 
te deoEÍsto. Ixjs indicados trabajos B.O pre- _^ 

i sentarán en. el Registro general del ministe- — ^ r j — 
' rio de Inhstruecióii pública y Bailas Artes, BILBAO, 9.̂ —L8S r ega t a s d e ba landro? ce-

debiendo formar, después^ de impresos, un lebradas hoy hm d«dQ el s ip i i cBte resul-

0 B B E E 0 8 m HIíEI<<3kA 
BILBAO, 9.T-Se hani éadu'aici m hu^iga 

los obreros d© la fábrica de ropa Vasoo-Gaia-
lana. 

DEPORTES 

'Reparación de templos 
Se han concedido la.s sig.ijie-nt.es'subveD.cio. 

es para, reparaoióan de templos: Torres de 
arrizal (Zamora.) , 500 peeotas; Estriegara 
sigüenza.), 600 pesetas; Navea (Oviedo), 
DO pesestas; Sa.n Roque de HeUín (Cartage-
a), 1.000 pesetas; Váleiz Rubio (A]me.ría), 
00 pesetas; ViUafranca del .Bierzo (Aster-
a) , 600 peaevas; y para oprnengar las obras 
e construcción de una capilla en Torrevie-
1 (Orihuela.), 1.000 peget.a.s. 

SECRETARIOS J U D I C I A L E S 

Han sido nombrados seoretaric» Judiciales: 
de Orgiya, don Francisco Sáfichea; Escolar 5 
distrito del Mar (Valenoiai), don José Ma^ 
lia Fie ixa; Oifuentes, don J u a n López Za-
íra; Arnedo, don eFlipe Rico; Colmanar, 
don Manuel Pérez Damián. 

Ha sido nombrado oficial dd la Audiencia 
de Oviedo, don Manuel Areces. 

I ESCUELA D E CRIMINOLOGÍA 
' El señor Francos Rodríguez visitó anteayer 
I la Escuela de Criminología, el Gabinete an-
I tropoTOótrico y la Cárcel Modelo. 
,' El ministro maniíeeró a los periodistas 
1) que había quedado muy satisfecha de su 
' visita. Piensa hacer una amplia reorgani-
i zación en el servicio del Gabinete antropo-
• pétrico. 

Acerca dé la Cárcel Modelo dijo que se 
necesita aumentar el personal, que eis insu-

1 fiolente. 
j El señor Francos Rodríguee habló con al-
} gunos reclusos, q u e l e expusieroin peticiones 
¡ireilatdvas a asuntos del reiglamenro interior 
('da la prisión. 
,.l Añadió e! ministro que el régime-n del h¡-

Í
giene y salubridad dentro del establecimien
to, merece los rnayores elogios, 

t. El ministerio ha. enviado a la marquesa 
j'de la Corona, 250 pesetas para un tendido 
f de sol de la co'rrida patriótica.. 

fIRMA DEL Rii V 
f FOMENTO.—Eieal dfeicreto concediendo 
k la Compañía del Ferrocai-rm de Medina 
bel Campo a Salamanoai, anticipo para la 
adquisición da coches y furgones, con dcs-
[tino a lia. línea de que es .coneesionaria. 
¡ —Concediendo anticipo para adquisio'ón de 
Icoches de varios tipos .y un furgón con des-
ItiEo a| las líneas d.e que es co|nio'egioDaria 
Úa Compañía de Langreo. 
' —Nombrando comendador de numero de la 
lOrdeo! civil del Mérito agríeolia: a don Bmi-
|l;o Queiruga de la Chica. 
\ -Disponiendo que don Luis Arizmendi di» 
(rector de la estación etnotécnica de Espa-
l'fia en Cett, quede esceptuado de la reduc-
'oión de personaíl ordenada 'por l|a ley de 22 
de julio de 1918, por ser único en aquel 
servicio. 

—Au'&rizandoi al ministro paral aprobar 
I|a6 e^irtificacioneis que se expidan por ]p¡ 
lefaítum de lais obra.a del subsuelo y pavi-
íamto de Madrid a cuenta de lo que im
portan lais revisiones de precies hasta la 
éaiatidad total de un millón d© pesieija.». 
\¡ • H i t 

LOS TRANVÍAS 

DOS LINEAS NUEVAS 
I Por la Dirección genera l de Obras pú-
lilicas se hace saber,' a los efectos legales, 
flue la Socieidad de Tranvías de Madrid ha 
iíehcitado la concesión da u n a l ínea de 
fi'anvía eléctr ico desde el p u e n t e de San 
llernando a la Cuesta de las Perdices , por 

!
j carre tera de La Corm^a, y p t r a desde 
os Cuatro Caminos a Pozas, por el paseo 

áe Ropda, calles de Gaztambide, Fernández 
-Je los Ríos y Moret, has ta la de la Prin-
tea. 

to'ino ie.n octavo mayor, del cuerpo 10 y de 
un máximo de 400 páginas. 

Sequadai. E'li .autor db la' obra ¡a quien 
adjudique el .Trirado calificador el pr imer prgr 
mio_ recibirá la suma dio 50.000 pesetas. 

El libro quedará de propiedad del Esta
do y 1© (editará el ministerio de les t rue-
ai*5n Jíúbíica v .Bellas A.rtes, intercalando, 
'fin él los grabados que su tes to permita o 
aconseje. Se pondrá a la vemta a precici de 
eOB'te. 

Tea-Cie.ra. Se iadjudicarrá ot-ro prtamíg de 
25.000 péisetas al t raba |o que considere el 
Jurado sigue en méritíis al primero, que^ 
dando la ebra da propiedad del autor. 

Cua.rtiai. La presentación dte los ttiabagos 
se bia.rá en eobi<e cerrado í lacrado, el Cual 
«e señalará con un femiai y, aparte también 
ep. sobre cerrado, el mismo lem^a y las se
ñas y íirmiai da puño y letra del autor. 

Quinta. El Jurado calificador de. este 
conoursQ mi compondrá de siete m.iernbros, 
que elegirán su presidente. 

Serán miembros dej J u r a d o : un adadé-
mioo de cada upa de las Reales Aoade-
mias siguientes: Española d.a la lietngua, 
d.e: ía Historia y d« Ciencias MoiraJ^ y 
PoJítiOas. ü n consejero del de Instrucción 
pública, uth catedrático de la Univeipsidad 
Central, un profesor de la esculeJa de ¡Estu
dios Superiores deil Magisterio y un perio
dista en represeniación ds lai Asociación d? 
la Prensa. 

Todos ellos s.erán nombrados por .si esr 
preíti'idq' m,inBat.eí'io de. Instrucción pública 
y Bellas Artes, a¡ propuesta de las respeo-
tivas Corporaioiones. 

Sejcta. Esite Jurado emitirá eu fallo en 
ptezQ de tres m,eses, a oontar da la fioali-
Kación d*J coneursO'. 

Articulo laidioional. E l ministerio da Ins-
tnioción pública y B.e.llas Aríjes oon.sigin.ará 
en. sus preiSup.uesíos las oantSdiades necesa
rias para 'el oumplirnjento de este decr=tí-,. 

. . . .. , , , . • » * »._. , . . . . , . . r — — — — ^ 

t ado : 
Series de 6, 7, 8 y 10 m e t r o s reunidos; 

priírnero, «Pichin»; gegundo, «Alain», y t e r 
cero, «:§oga,li.ndai!. 

Serie de 8,50 me t ros : p r imero , «Baran-
dil», y segundo, «Ay, ay, ay». 

Ser ie de 6,50 m e t r o s : p r imero , «Aspis; 
segundo, «Mosquito», y t e rce ro , «Nando». 

ATIACION 

PARÍS, 9.—Según el diai-io «L'Auto», l a 
señorit i i Adr i ana RoÜand, he ro ína de la 
t raves ía aérea d e l a cordi l lera de los Aij-
dies, embarca rá m.añana en Burdeos con di
rección a Amér ica del Sur. 

La .ioven aviadora volverá a hacerse car 
go en Río Jane i ro de l a misión que co
menzó en Buenos Aires, proponiéndose t a m 
bién rea l izar en breve un nuevo «raid» 
has t a Chile. 

TOROS 

scoeias y maestros 
CERTAMEN PADAGOGICO 

La Real Asociación! d« Maestros de San 
Casiano, da Sevilla, ha anunciado el XXI de 
SUS certámeines, figurando ^ii el programa 
suges<¿vos e interesantes temas y valiosos 
premios. 

Cuantos deseen eonoioeír detalles del refe
rido certamen, pueden dirigirseí a dicha 
Asociación, domiiBÍliada e.n la iglesiaj del Sa
grado Corazón de J ^ ú a , eallB,' de Jesús del 
(jran Poder, Sevilla. 

-13- . 
INFOBMAGION OOTOIAL 

LA TERCERA DE FERIA 
EN MURCIA 

MURCIA, 9.-—-Se h a celebrado la t e r c e r a 
c o r r i d a de fer ia , prgg,nizada por Sánchez 
Megtás y el gobernador civil, a beneficio 
d e los heridos en Melijla. 

Se l idiaron toros de Fedfeírico, que fueron 
buenog. 

«El Oallo», b i en con l a capa y bander i 
l las y colosal con la mule ta- Con eJ pancho 
estuvo pesado. E l p r i m e r to ro le volteó, 
sin consecaenoias. 

Sánchez Megías fijé contdmuamente ovar 
i clonado, t a n t o con la c a p a como con los 

palos y la mule ta . Cortó la oreja y el rabo 
del qa in to . 

«Laritas>, colosal con las bander i las y 
bien •sn los r e s t a n t e s t e rc ios dei la lidia. 

« 4t D: 

ZARAGOZA, 9.—En Calatayud. se ha ce
lebrado la cor r ida de fer ia , l idiándose to 
ros de Cándido P í a z . 

«Dominguln», r e g u l a r en el p r imero y 
bien en el cua r to . 

Emil io Méndez, bien con la capa, supe
r ior con las banderj l laa y r egu la r con el 
pincho. 

«Joseí to de Málaga», ma l en el t e r ce ro y 
regular en el sexto. 

Primera enseaanza—S? declara 6xc#aent« a doña 
Gasimira Page, maestra ñe Hombradoe ((Sua'dala-
jaTa). 

Sa expide nueva nombramiento de maestra, de 
El Pranoiq {̂ Asturias), a doña María Concepción 
Terrones. 

—Se nombran, jjor dergcbo (Je eonssrte, a- don 
Antonio Gelabeft, oiaestro d<i Ss-n Salvador de 
BreJa ((Jerona); a doña María Hiera, de Boque
tas (Ta.rra.gona); !).'don Arturo ütriUa, de- Bl Bo
nillo (Albacete); g don Siníoriauo í^del Iguacel, 
de la. graduada aneja a la Normal de Huesca; a 
doüa Angelina Béndiez, de Tubaldos (Cuenca); a 
dof'ia Luiija Cíutiérrcz, de Bena]úa |3e Gvjadix (Gra 
nada). 

—Se concede el reingresoí a don Santiago López 
do Castro, maestra excedente, y a dofia Esperanza 
Prieto, en igual situación. 

.T-Se desestima ifistanoia de doña Claja Campo, 
aiiior, profesora de las escuelas da adultas, de esta 
Corte, en solicitud d? g>)f! t» dcsje sin efecto real 
ordeíi relativa ft ^g^inquenios. 

—So uambran maestros sustitut-os: de Grandas de 
Saliins (Oviedo), a don José Aguilar; de Ababuj 
(Tcfuel), a dOB Jerónimo! Bodríguez; ds fíerri de 
la Sal (Gea-ona), a doña. Angela CTuda; do Tejada 
(Ciran Ca.na.ria.), ft dofift Elena Ba-naos IJeón, y de 
Montf» (Coruña), fi doñ» Bestitnta Garda. 

7—Ssi grndúan definitivamente las escuelas ds ni
ñas y nífioí} de Badajoz, nombrándosa directores de 
las miaroüs H don Marici Gonjíález Biyas y a dqfia 
Obdulia de la Card,a, 

.—Idffni la de niños de Villanueva de Córdoba, 
con cuatro Reccioneg, 

Nornia.le .̂̂ 7Bf5 conqecl*̂  el asconfio, por fl primor 
quinquenio, a don .Tose Mar&s, íüiilfaF í'.'! Insti
tuto Nacional de Sordomudos. 

ESPECTÁCULOS 
— 0 — 

LOS DB BOY 

LAB& ,(i^auguración).—A las diez y mejüa, La 
enemiga. '''"'. 

COMEDIA.— A las diez j media, Tranquilo y 
sereiio y Mi salvador. 

CÓMICO—A las seis y media, Él canciller de 
bierro.—A las diez y media, Ei príncipe que Tino 
de la luna. 

COLÍ^íIO IMPEEIJÍ3J.-.-A las seis y inedia, Ls 
república da i» broma.—A las diez y cuarto, LÍfe 
intereses creados y La., ¡uipi iJ<; ÍM planobas. 

ZáEZOELfl, — A las cincQ y media, Chateaux 
Margaux y La canción del olvido.—A las diez, 
Chateaux Margaux y Jja dogaresa. 

ñPOIjQ.,T—A 1̂ 1 sein, Peps Cond6.---A las diejs y 
media. Los cuáqueroiB. 

NO¥EDñDES.—-A las seis, Música, luz y ale
gría.—A la.5 siet.fl y cuarto, L?. fJhiehajrrai.—A Jas 
lliez y ii(e4ia, ,L» alegrísi ¿el Isatallón.—.A lap orce 
y tres cuartos, liae tres cosas de Juanita. 

MAETIM.—.\ las se¡.i y naedia, La conquista del 
|?ardillQ,^-A lít» diez y rsedis, La caída de ¡a tar. 
de y Las corsaria». 

íiATlNA.—A las seis, ha costa azul.—A hs ce-
te y cuarta, Jift Macarena.—A ka diez y cuarto, 
Madrid eii bfQ;n9.—.\ las once y llK-dií):, LPS rcr, 
sasrias. 

C'EHTRO.—A las dic'? y media, cinematógrafo j 
va-riedades. 

(E! anuncie as tes obras e;i esta, cartelera 113 si;-
Done Sil .".pi'aSíñció.T ni^ receBjeiüJaoiín.) 

l^X. 

SUMARIO OBL D Í A 9. 

Goí?#rn.aO! ón.—jJen«gaado la autorización 
Soliouaua pOr el j-j.yumamiento de Carreña 
para inipojier k s arbitrios de que se trata. 

—Ídem ídem por el Ayuntamiento de 
Cabra píu'a imponer ios arbitrios que se 
mencionaxi. 

JllíiU-aíSliéH gúbysa.—Disponiendo s& pu
blique como piovisiooal el escalafón de los 
iunoicíiífti'to^ ae las 'aecretarías generales de 
las Üm'ísrtidaJea del Beano. 

—Descjliüiaudu la reclamaeión que se in
dica, prcijeiatada por el maestro don José 
María Lázaro j 'i'o]j,n. 

Fomento.—Autorizando a la Dirección ge
neral da Agricultura, Minas y Montes para 
vender a lu^ piecios qu¡i se indican canti
dades de tilgo x}0 infea-ioies a 50 toneladas. 

BiE PEOVINOIAS 

propicio a la comodidad genera l . 
Áiin es t iempo de ev i t a r con es te aviso 

que ocur ra en este caso lo qn'a con Ja es^ 
tación de Correos es tablec ida en la calle 
de I,oí;ftno, qon Ismeri table d e t r i m e n t o parg. 
los in tereses dei vecindario. 

- S -
Como el pey de los vientos .aseguran 

se l l ama al dios iSolo, , 
yo aseguro que el rey de la herpiosura 
es el Lltfop dal Polo. 

EXPOSICIÓN ISCOIíAE 

A pet iciSn de varios veeinos del fe^rriQ 
de Valleher.moso, el señor d i rec tor deJ g m -
p?) egeolar de es t e nombre t i e n e láUciio 
gus to en p ro r roga r la v i s i t a a dicha Ex
posición, d u r a n t e loa días ' ^2, X3, 14 y 15 
dsl ac tual , de diea a doce de l^ ípafiáña, 

L Q que se pone eíj conociinientQ de las 
autor idades y de los padres de faai i l ia que 
se in t e re san por l a cuitujpa de la inf§n^ 
cía, 

BA'NDA MUNICIPAL DE I IADRIB 

P r o g r a m a del conc ie r ta que celebrará, en 
el Re t i ro mañana , a las once y media ; 

1. «Canciones de la huer ta* , n iareha po-
pn la r sobre t e m a s valencianos, M. Péxéí 
Sánchez; 2, Pr i rner t i empo de la «Sinfonííi 
en «re.> ^nenpr»^ César í"í 3nk; 3, Pre ludio 
de «Parsifal», Wágtier; á, « t a reifta nJora5¡, 
selección, g^rranoi 5, JDanz^ ^¡icansl de la 
ópera «Sanspn y Dalila», Smnt-gaens . 

Toda enfermedad d e iM vías u r i n a i i ^ l 1? 
combate con éxito el ASf!8 flC Csrcente . 

SESVICIO -MEDICO 

Eesumen de los servicicís p^e^taáos por 
el Gabinete jnédico de socorrp del ba r r io 
de Sa lamanca d u r a n t e el pasado mes de 
agosto-

En consul ta públ ica , 376; a domicil io y 
en el gab ine te , 103; enfermedadeg do les 
niños, 114; ídem de gargan ta , nar iz y oí
dos, 96; ídem de piel , venéreo y sífilis, 95; 
ídem de corazón y piulmón, 87; ídem de 
estómago e intest inosj 98; Ideip de m a t r i s 
y embarazo, 77; Idern de vías u r inar ias , 58; 
ídem de los ojos, 103; ídern nerviosas, 41 ; 
ídeiij d'e c i rugía general , 74; Ideai de íloea 
y dientes, 88; vacunados, 4, Tot&l, 1.048, 
LOS KE'I IEOS OBBJSKOS 

liü CSmara de Comercio se h a dir ig ido 
al Kiinisterio del Trabajo p ro te s t ando con
t r a la forma en que h a sido i>mplar(tado en 
Espaí i^ el r e t i ro obrero y proponiendo en 
deíinitivft que s e stispenda sti aplicación 
has t a que las Cortes hayan deliberado so
bre t a n i m p o r t a n t e asunto. 

S ATRACOS EN 

QQNFMCTQ SOLUCIONADO 
BABQÍSLOJSTA, 9.—Se ha solupio=nado eJ 

conflicto pendiente e-ñtre ios enipresarios de 
teatros y el Sindicato de músicos. 

Después de repeuidas deliberaciones, so 
llegó a un acuerdo en el pun to en que más 
hincapié hacía, el Sindicato., que ara el de 
la duración de las t-em.pQradaS? 

ATHACOS A MANO ARMADA 

BABCELONA, 9.—El sujeto atracsado ano
che por dos desconocidos que, pistola en 
naaíto, le d}eíro.n ©1 alto y le exigieron que 
levantara los brazos, en I5. cjalie ds Vilado-
mar, se llama Luis Bravo Grutiérreiz, quien 
logró huir, aíproveohando un desouido de les 
auraoadcreía. 

IJQS desoonocidos, quei vestían de mecáni-
eo, se apresuraro'ji a huir en cuanto aquél 
raolamó auxilio, no sin haoede varios dis
paros, que 0 0 le alcanzaron. 

E n ©I Paralelo' 'fué atracadc» tanabién ano
che, por otros dos desconocidos que llevaban 
un cuchillo y un revólver, up sujeto llamado 
José Cale.ro." 

POR A M E N I Z A R P E M U E B f E A U N 
BEYJSOR 

BARCELONA, 9. — H a ingresado en la 
oároel, a disposición deil Juzgado del Oeste, 
Eaiael Lara , que viajando e n el t ren de 
Bubí, se negó a mostrar el billete al revisor. 

Conducido a la estación, amenazó de muer
te al jefe y traió de agredirle. 

—Ef-

H U E L V A 

E N T I E R R O D E L SEÑOR MÜSOZ P É R E Z 
UÜEL-YA, .9.—Hoy sa ha celebrado el en

tierro de don José Sluñoz Pére.z, director y 
propi.e'fcaiib diei «La Purnlioidad». 

Esperaban el cadáver en la estación, Ig. 
Cruz alza.da, las auioridades civiles y mili
tares y Dumercsa.-3 comisiones y representa-
oioiies. 

El láretro fué llevado por si persona] de 
redacción y talleres del periódico. 

~ G -
GUIPTJZCOA 

Otas militares 
Matrimonio-'. — Concédtensft reaíes lioeo-

cíaa pfJía contraer raatriroani*?, s í ^tenieoits 
ec«)in|e¡l da ía Guardia civil, den José Jim-
cosa; al capital! de Intíendencial, d'on Eduar. 
do Sánchez P e ñ a ; los qapiíanes njédioos, 
dori Jacinto (Jarcia M«n|Q y don. José Oar-
te-U y al alféreiz de Inválidos, don Francisco 
GálvBz Ifetflr. 

Dei 'Mno8.—Cmfirmpndp eti «¡i da^ga d« 
jeíia del .aegociado de Marrueco^ de la Sub
secretaría! del ministerio de la Guerra, al 
c&rQ.ri.el de Caballería, don Calos Lópisz de 

Bfe'iM'Hscítínj.-^ConiOédese ejimttnsbión de 
aspiranteis H ingreso en el, Instilfñito d© la 
Giiardi* oivil, al teniente da Infantería, don 
Plácida T o r t 

Pío MoHaf., JEfleultor, 
Calle de Zaragoza, núm- 28. Teléfoíio! 10-34 

Y Á L E N C Í I . Catálogos gratfes 
i¥g|itfiij9s e-speciales jp»?» enflores sacerdotes* 

n verano 

UNA BECERRADA E N TOLOSA 

SAN SEBASTIAN, 9.—Definitivamente se 
eeleldrará mañana en la Plaza de Toros de 
ToJosa la becerrada organizada por los 
«JQckeys» entrenadores del hipódromo. 

De aquí irá mucha gente. 
_•_ 

VIZCAYA 

CONTRA HN DECRETO D E L GOBERNA-

DOR. - ^ PARA LOS HAMBRIENTOS 

R ü g O S 
BILBAO, 9.-T^En la sesión de hoy del 

.Ayuntamie.nto se acordó recuii i r contra el 
decreto dg! gobernador anulando los, acuer
dos munioip3.l6s derivados del incidente de 
la Plaza de Toros. 

Tsnabién sa acordó contribuir con 5.000 pe
setas a \^ suscripción para, los hambrientos 
rusos. 

IJOS .socialistas se proponían que .el envío 
se hicie.ra por mediación de la Casa del Pue
blo; pero prevaleció la proposición, de las 
!l<r-i'-s;'has, d s rernitírlo por la de M Santa 
SedSí 

Teléfonos de EL DEBATE 

AdaiinJStración 

l íedaeclon . . . 

S8S ai, 
SÜ5 M, 

Siempre es elemento indispensable; pero 
én verano, sobre todo, conviene poder dis
poner e a todo njomento del a | u a necesaiiai 
para las distintas aplicaciones de obhgaoión 
ineludible en hoteles, sanatorios, fábricas, 
casas áe campo, eto, 

L a A. B . G. Ibérica de Electricidad, So-
piedad Anóninaa, satisface esta necesidad ecn 
el suministro de sus grupos de . njotí>?9s-
bombas centrífugas da accionamiento eléo-
tribo, cuyas ofertas facilita en el acto y 
gratuitamente en sus oficinas de Madridr 
Barcelona - Bilbao-Gijón-Sevills - Va.leneia 
Zaragoza. 

luveiit® maravilloso 
Para devolver loe cabellos blancog a su 

color primitivo a los veinte días de darse 
una loción diaria oop el agua de colonia 
LA CARMELA; no mancha ni I» piel ni la 
ropa, aplicándose con la mano. Su acción es 
debida al oxígeno del aire, por lo que nons 
tínuye una novedad. Venta eo perfumerías, 
droguerías, fa.rmae¡as, bagares y mercerías, i 
Melilla, Alfonso X I I I , 23, y autor, N. Ló

pez Caro.—SANTIAGO. 

Corte ae María..—De Lpreto, eji ai Bueii Sucesor 
del Sagrario, en San Ginés; de la Vida, en San. 
tiago; del Patrocinio, en Santa María- j gan Fer-
tnín df ¡Os Navarros, y de log DesainparaáoB, en 
Santa Cruz. ', 

parroquia aei Buen Suceso.-.^(Cuqrenta, HofOfl.)—' 
¡4 Isa diez, misa solemne con Su pivina Majestad 
rasnifieato; a las seis, exposición de Su Divina, Ma-' 
jesta4, rosario, sermón por el̂  padre ij-afleg» (fran-
pjscano), norvena, reserva, letanía - y salve. 1 

PSíVpíiaia ae San Sebastiin.—Al anochecer cóur 
tinúa, la novena a Nuestra Señora de la Miseri-
ecarflia.. Empieza el (jiiinarip al Santísinja Costo del 
CSogsueio y a Muestra Señora de la Soledad. A las 
(>eÍ5 y inedia. Su Divina Majestad manifiesto, ro-
m-jcia, eermén por el señor Peiró, quinario, reserta 
y salve eantada. \ 

Ensamisión.—A las iiuey« y media., beadieién de 
paaécillos y misa, cantada; a ías doce, misa rezada.' 

Iglesia í'íi.ntíflcia fle San Migue!. — Empiei;a, la-
ncnrena en honor de la "Virgen de! Perpetnq .Sféo-
FTo; a las seis, exposición de Su Divina Majestad, 
estación, rosario y novena, predicando el padre Tn-
riso (redentorista). 

CüliTOS UE LOS SfiBWOS 

FMToqaias,—.Alijindena: Por la tarde, 2, las eeis 
y paedia, salve cantada.—De los Angeles: AI aao-

; chscer, letanía y salve cantadas.—San Seba«tiin: 
I P<gf la tarde, a las siete, roanifiesto, rosario, p!4. 

tica., que predicd don Eáilbertí) Ee4ondci; reserva 
y salve » Nuestra Señora de ía Misericordia..—Cóva-
áonga: Por la rnañana, a. las ocho, misa y ejercicio 
ds la Pelicitáeión Sabatina, y por la tarde, roisáíto 
y salve cautad.%.—San Marcos; Por la maoBana, a 
las peho, misa y ejercicio de'la Felicitación S¿a-
yn».-"Njiestra Señora do los Dolores: Al amoche-
oer, rosario y ealve cantada. 

iglesias.—Buena Dicha: A k s ocho, misa solem-
ae; por jla ta.rde, a las seis, ejercicio de la ]?elioi; 
taciórt Saljatina, con manifiesto:—Carmelitas ds Ma
ravillas: A} anoeheí,er, solemne salve a Nuestra So-
Eora de las Maravilla».—Cristo de los Dolores: Por 
la ipaflana, de nueve a doce, sxppsioidn 4a Sn 
pivipa, Majestsd.-r-Góngoras: A las QBce, misa/ ío-
lemne en hanor de Nueetra .Señora „de lag Tri^ 
Avemarias.—Jlsrla Anxiliadora: A las cinco, bendi
ción y salve.—Sagrado Cpfs^ón y San Francisco Sa 
Borja: PoF la maüans, a las ocho, misa de comu
nión para las Hijaa de Marta; a las ocho y media, 
miísa para los Cabalieroe del Pilar. 

CULTOS DE LOS SEGUNDOS DOMINGOS 
DE MES 

Parwgois fie Cosaaonga.—Por la mañana, a las 
ocho, misa de comunión para las Hijas de Mají», 
y por la tardo, ejercicios con s.errQÓn. \ 

Paa-oiKia flc Naastra Señora del Piiar P̂or U 
tnafiana, a las ocbo, mjsa do comunión para las Hi
jas do María,, y seguidamente visita a ¡a Santísima 
yirgen e iinpcjsición de medallas. 

Parroquia tíe Santa Tsresa y Sa.nta Isabel.—Por 
la. njañanfí, a las qcho, misa de comnnión para Ins 
eongregantes de San Joaquín, 

/paríoguig tie !a Cencapción—A las doce y media, 
ifliw y explicación del Jivangelio por el señor Mar
tín Ilerndndez. 

ParFoquii» So San Ildefonso Por la mafian», á 
la,B ocho, tniea de comunión para la Cofradía ds! 
Carrfipn; po? la tarde, a las seis, los ejercicios, pre
dicando el señor Terrera. 

Parroqnia de S^a Marcos.—Por la mañana, a 
las ocho, misa de comunión para las Hijas de Ma. 
ría, y seguidamente visita a la Santísima Virgen a 
itapesieión de medallaa. 

Farroqnsa flel Baen Suceso.—Por la mafiana, 3 
las cebo, misa de" comunión para- las Hijas de Ma
fia y Sanfa Teresa, de Jesús, 

PaiícsqDiíi ciol Coraaín fle María A las seis, mi. 
ga. rezada; 9, las ocho, misa de comunión para las 
Marías y familias de la Visita Domiciliaria; a las 
nuevo y m.odia, misa mayor, con explicación del 
Santo Evangelio; a laí once, misa con explicación 
doctrinal para adnltois. Por la tarde, a las tres, ca-
teqúeas, 

Psireijnta fle San Martín,—A las mho, mis» da 
comunión para la Asociación de Nuestra Señora del 
Cígroen y Animas del Purgatorio. 

jParrqqnií áa !o? polorcs.^íisa rezada cada me-
diat kora, de siete a nná; á̂  la^ ocho y media, <!p. 
tnanJÓB pgi-a las Hijas de María; 5. laa diez, misa 
íolereino con explicación del Santo Evangelio. . 

Catedral.—A las nueve y media, misa conventual, 
predicando el señor Moran, •, 

Capijí* Beal.—A las once, misa cantada.. 
Gwmen.—Cultos mensuales para la Archicofradía 

a^ 1» Santígims. Trinidsd, Por Ift panana, a laa 
ocho, misa de comunión y absolución genera!; jror 
la tarde, a las dnoo, los ejercicios con mamfiesto 
y sermón, que predica don Inocencio Eomo, 

EncnrnSfiWn.—A las diez, misa cantafe. 
Esclavas del Sígrafla Cqrazdn (paseo del G«ase-

ral Martínez Campos).—A las doce, misa con ex
plicación del Santo Evangelio, por don Tomás Mi. 
nuesa. 

Marta Eeparaaora.—-A las ocho, mis» rezada,. 
María Sflslliaaara (padrea salesianos).—Misas re. 

zadas a ¡as seig, giete, ocho, nueve, diez y onc».' 
En la de doce, explicación del Santo Evangelio, y 
por la tarde, sermón y bendición. 

Pontiflola.—A las ocho, misa de comunián para, 
la Arohioofradía do las Almas y de la Buena Muer-
té; a las seis y media, viacruois, rosajio y prece?. 

Rosario (TorHjos, 38).—A las noeve, mJsa Se 
Catecismos; a las diez, la solemne, y a las áoea, 
con explicación del Santo Bvajigelio; a laa eeis y, 
media, exposición de Su Divina Maj^aá y sermón, 

Sagraao Corazfin y San Francisco «e Borja (ca. 
pilla, de laa Congregaciones).—A las ocho y mediad 
misa para los Estanislaos y plática, por el reveren. 
do paáre Juan N. Oliver. S. J . ; a la.3 diez y tre?' 
cuartos, misa para la Congregación de lionídcs ij 
pUtica por el reverendo padre José Gillvez, S. .T. 

Serilías (.San Nicolás). — A las ocho, ejercicidí 
eoD e í̂posición para' la V. O. T. 

* * * 

(Este periSdics se pnfclica con csnsnra eclesiástlca.5 

üEMFEEBIOS 
U S A P 

EKilo grofíiasa mwiu io ooí'Js liei caüslio 
AcíÍTa i-apid.amenté I s S A M B A j CRKCíMiEHTO E IMPIBE S ü CAÍDA 

íKsíantáiseainente 
FBECIOs «i,50 PESETAS ESTUCHE 

Se vende en toáas las Peifuinei ía^ y Droguerías 
Bepóslto general ; J . ICABT, C I Í A E I S , IQ.. — BAJíCEEONA ' 

Es in t e resan te la nueva m á q u i n a de poner ojetes aa-, 
t omá t i eamen te , , p a r a documentos, Hraestrarjos, e t ique

tas , cueros, tejidos, e tc . 1 
'Es una máqu ina fuer te , de mapejq gimple, bastandq , 
l lenar el depósito con un puñado de ojetes y pipveí 
la pa lanca hac ia abajo, p a r s obtenex- si per fec to gesij 

dq de} m a t e r i a l deseado. ' 
Indis t in taRiente pose con ojeteg de t res , dos y .mj rni*. 
Uraetros, que valen a 3,90, 4,,50 y 4,90 la caja de 5CK| 

PRECIO D E LA MAQUINA: 55 PESETAS • 

L,. Asín R3lacio3 

den.ro
Cale.ro


Sfifcadio 10 ¿e Beptiemlbre de 1921 
' >2= 

EGIDEB^Te m 3 lAÍ ) í aD . -Mo X I ^ N ú m . 3.VW 

D " C H O R R O " 
KP>£gB EH F&BÚACUS 

GRAN FKEMIO Y MEDALl-A OE O E O EN L A EXPOSICIÓN D E HIGIENE D E LONDRES 

EHFERMOS I>ÉL ESTOMAGO H^^^.Z^'r.l^^.r^A'Zln^ !^^l. 
íSenífs Mtonoieneia o pesadez de cabeza, «raeto«, acidez o sofocación despnéa de las comidas? ¿Sufrís dolores en la 
Mpslda? ¿Os hace olor el aliento ¿i Se ós pone la boca seca? Si tenéis alguna de estas dolencias es porque vuestro est&< 
aiago está enfermó, no funciona bien y las digestiones no pueden ser normales y necesitáis tomar en seguida U 

SIGESTONA «Chorrg», ontigaatrilgico eficaz, tónico y desinfectante de las TIM digestivae, que, descongestionando !• 
mucosa gastro-intestinal, normaliza las tonoione» digestÍTas J, cura pronto tales enfermedades por antiguas que 

La casa. aiie más barato vetide 
JOYEBIA, PLATE-
EIA, R E L O J E R Í A , 

OBJETOS P A B A 
. REGALO 

GABANE 

C -nttT«^ - « o ARTÍCULOS PARA VIAJE, 

M U Z . 1 8 PARAGUAS, MAQUINAS 
^ % W ^ , it«ü» FOTOGBAFIOAS, COSER, 

( S S a U Í N A A VÍGTORIfi) ESCRIBIR 

„r,;o GABAIttHNAS 

ili! £1 único 4ua la cora sin bd&o.. 
Véndese en todas las fírmacSas. 

MARÍA CANOSA 
^iit^iulos para jardín, lieladoras, armarios, írígorifiegfk 

thermos, filtros, jaulas, cafeteras, etcéteoit 
C £ U Z , 81 , Y CATO, 8. 

PREPARAClOf ILITAR 
i cargo de los prestigiosos profesores comandantes de Inge- j 
uieroB don Juan Casado y flon Marcos García.—^Próxima con- ! 

. TOcatoria, segün disposiciÓQ oficial 15 febrero i 

INSTITUTO CATÓLICO COMPLUTENSE i 
Bachillerato.—Derecho.—Meüioina.—Farmacia.—Ingenieros -In- i 
Rustríales.—Correos.—Telégraíos.—Radio.—Tribunal a& Ciiea I 
. taSi—auxiliares de Goberaacíón.—Magnífico internado i 

letazqoez, m, Mm.-mmm 289.-T8ifono ie-i7-e ¡ 
C A F E S 

f TES de todas <ilas^. CHO-
j C O X i A T B S elaborados M 

briso. 
Plaza t !E SANTA ANA. 13. 

ACADEMIA PENAL VER ^''^;tt' 
INGENIEROS INDUSTRIALES 

caiurruca, 17 ,1 . ° l a i i D . ppsiiíiaíi 8 Burieia de Biiaaa 
INGENIEROS INDUSTRIALES 

ACADEíaifi W I E T Z SANTOS 
Preparación exclusiva.—^Pidan reglamentos. 

SANÜ?A CLARA, 4, MADRID 

~~ CHEim Uffli i lí i i 
Oí ElISfiiZi 

MAEQUES DE CUBAS 3 

Risüsfyo sratiiiiisiHs 
las Gonsuiías de I8s 

mm\m 

^co 
VINOS Y COÑAC 

Casa fundada en el 

año 1730 ^%rt 
^^m%^ ^ - PROFIEIABIA 
^ ^ de ¿os tercios del pago de 

Maclisrnn^ vifiedo el mis nnom-
brado á» la rej^Oo. 

Slroccléa: PEB BO DOMECiQ X GU« í e n i d« la fffeMttwa 

« o f o v e i d * » 

i 
La doctrina social católica, al alcance del pueblo | 

-•«-

CATECISMO SOCIAL 
o S6: A t. A 

íül 
GALLE DE ALCALÁ, FRENTE 

A LAS CALATRAVAS 

se jendi tm i i ffmu OIÍIIGÍ 

ioeUiüiig-ooieoío fflspino Frenéis 
de primera, y segunda enseñanza. Gabinete de Física, Química^ 
Historia Natural y Gitnnasia. Internos. Se admiten alumnos 

pendonistas de Facultad y preparación. 
Direc-tor, DON J ü ñ N G. OCHOA, sacwflota. C COELLO, 31 

lEEÍ l lROS §6ÍIII!I0III0S 
ACADEMIA D E 

DON ENRIQUE DE LARA T DON JOSÉ ABIZCDN 
I N G E N I E R O S AGRONOMÓB 

dedicada exclusivamente a la preparación, para éí ¡ngre»o 
en la Escuela. 

P R O F E S O R E S : I N G E N I E R O S AGRÓNOMOS 
Clases diaiias d« todas las aéignatoras. Concediendo esta 

Academia gran importancia al estudio práctico, de las asig
naturas dé Matemáticas, ha está.blec¡do una clase diaria do 
problemae, a cargo de un ingeniero. 

Los brillantes resultados obtenidos y reglamentos, í« fad-
litaián gratuitamente." 

CORRBSPONDENGIAj ACADEMIA LASA-ARIZCUN 

I 10, Corredera Baja, Í0 
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CASA IGLESIA 

IHlniieOiWiíesj 
Corredera Baj», S9 

Bspeciaüdad . en cafés y I 
chocolates de la oaaá.! 
Se Birrea toda olaeo def 

pedidos a domicilió. 

•! II' niM^mfa^aiíiittUglm 

PARA I M P R E M Y 
-SELLOS CAUCHO' 

MaBiílDrteií 
Eícoiiéiia-ZMp": 

í-i«¿í»« 

y a 1© v e s aqQiáo rx^io. C013 Ja rQáquír ja 
p]?a díQer-o y s e ev i ía l a p é r d i d a d e u n 
precioso-

CríHene •se at jü ' 
cierQpo 

CAZADORES 
Armas, cartuchos, eíoctos do 
ca.za, TÍaje j «rsport». Arme
lla Arturo. Hortaícza, i i y i s . 

"CREADOR" 
Fuentes, 7 

Teléfono: 415-M 

L@ iiaiEria Felipeiün. iv3 
m ia que paga más on alhfv 
isa, oro, plata, platino, danta' 
doras y pajieletas del Monto. 
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EncJeMca Renim Novarum 
ordenada en preguntas y respuestas para su mejor inteligencia por el padre ^ 

Wlanuéi María Crespo, C.U.f. 

C O N P A L A B R A S T E X T U A L E S 

DE: LEÓN XIII 
¿Es usted patroiKO? 

¿Tiene usted propiedades? 
¿Es gerente de una empresa? 

bebe usted sin pérdida de tiempo adquirir un ejemplar del CATECISMO SOCIAL para 
cada obrero, colono o empleado que tenga a sus órdenes 

I N O I C C A I M A i - Í T I C O D E l - O S T R A X A D O S I V , V Y V I 
IV. líA SOLUCIÓN CATÓOCA.-.flay que óir al Papa. 39-40. — Sin la Iglesia no hay salvación. 41. — Enseñan

zas de la Iglesia. Acomodarse a la condición humatia. 42. — En la sociedad civil no pueden ser todos iguales. 43. — 
Aunque esto fuera posible, sería un perjuicio para la sociedad. 44. — Necesidad del trabajo. 45. ^- No hay más re
medio que sufrir. 46. — Engañan al pueblo los que otra cosa le prometen. 47. .— Error principal y funesto; la lucha 
de clases. 48. — Sin trabajo no puede haber capital, ni sin capital hay trabajo. 49. 

V. PEBEBES X ENSEÑANZAS QUÉ l A IGLESIA P B E D I C A Y MANDA. 5,0-51. — Deberes de justicia. — Deberes 
de los obreros. 52. — Deberes do ios patronos. 53. -x- Perfecta unión de clases. 54. — Fin y destino de la vida presen
te. 55. — Para la felicidad eterna poéo importa ser ricos. 56. — Mérito de los Sufrimientos. 57. — Ejemplo de Jesu
cristo. 58. — Qué se ha do juzgar de las riquezas. 59. — Se ha de distinguir la justa posesión y el uso justo de las 
riquezas. 60. — Qué uso debe hacerse do ellas. 61. -^ Deber de la limosna. 62. — Los que viven en la abundancia, 
¿qué deben hacer? 63. — ¿Qué, los desheredados de la fortuna? 64. — Honra de la pobreza y del trabajo. 64. — Her
mosos frutos de esta doctrina. 65. — La verdadera igualdad y fraternidad. 66. 

Yl. A-CCION D E L A IGLESIA—De e lk depende la solución completa de la cuestión social. 67-68. — Ella dispone 
de los medios eficaces. 69. — Como en otros tiempos, también ahora. 70-72. — No solamente atiende a los bienes del 
alma, sino también a los del cuerpo, 73, — Instituciones en favor de los pobres en la antigüedad. 74. — No se pue
den suplir con la beneficencia civil 75. — Necesaria cooperación de todos. 76. 
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D1VUL6AR ESTE FOLLETO ES UNA 0BLI6AGIÓN 
DE TODA PERSONA AMANTE DE LA PAZ SOCIAL 

El Cotcelsnio Socfnl se Tcnrtc en el quiosco de EL DEBATE, a 40 céntimos ejemplar. Descuento proporclwal a 
e \m"""" " 150 00 ejeii. piaros, í{,75} 25 ejemplares, 9,00; 50 cjeniDlarcs, 17,00! 100 ejemplares, 32,00, y 500 

El franqueo corre por cncnta. del comprador. Los que deseen recibir certificados los ejemplares deberán enviar 
adenifis para el oertlScado 0,30 pesetas. ; "««-lau euriar 

O peMs üirgao 31 3piart3Cio A©© 
* • — • — " — — ' — ' — - . - — . — • , ^ — < i 

M A D R I D 
EL DEBATE 

o»oco«6éc»ó*ó' 3sss!s:ss:sss:s:!ssss:ss;ss!s;!ssss3s:::sia 

El único DESI l íFECTf iNTE mnnaíalmente cono
cido, que es de olor .agradable y no venenoso. Evita 
los contagios; lo mejor en la higiene íntima de ¡a 
mujer, gran anriséptico sin irritar la piel ni man
char la ropa. Contra sudores. Contra picaduras de 
mosquitos. En baños y lavados. Contra enfermeda

des de la piel. 

Representante on España: AGESíCIñ W O L T E S S , 
B J I E C E L O N A 

Lizp'califiGfiiriiiOi 
írár bencina. 

I-ámparns &^ 60, 70, 75 y 100 bft-
jíaF. Cocinas. Estofas. Palmatorias. 
V.'dase catálogo que se remite conSr» 
..vto de 0,4o ptas. rara certiücada 

#. BALLJI i í J i 'ñHDlILU 
( 6 . C31 

:APAltl'ALiü «SS. 

0emelos prismáticos,-Cámaras fotográfÍGas.-Reiojes de todas ciases.-Aparatos parlantes. 
Pedid catálogos y detalles a B E R G A R A . - Idiáquez, 6. San Sabastián (Guipúzcoa) 

'•o«o«o«a»o«o«o«é«ooo*o«e«beo»o« 

?s 

i UNIÓN PATRONAL CATÓLICA 
j f PROTECTORA D E L OBRERO CSTOLiICO S| 

II DUQUE DE OSUMA, NÚMEHO 3 , B A J O . - T e l é f o n o 13-46 J . | 
l | HORAS DB OFICINA: DE OCHO A NOEVB TARDE Ü 
SI Esta entidad se hace cargo de toda clase de obras, sea cualquiera sa importancia, «j 
!J empleando en ellas a obreros católicos. S! 
I ; LA DNION PATEONAL cuenta con dirección técnica v maestros de todos loa oficios. S2 
11 • • P r e t á u p u e s t o s g r a t i s ?5 
j | O&cinas: DUQCK D E OSÜKA, 3 , de ocho a nueve tardo. ó2 
SS ' o» 
• o . «9 
«o*oooooec90»o«o«oooeo«6fO«o»o(,o»ooo#o»o»o«o»o»o«o»o»o»i> •oeoeoe?éó«o«ooo4>9eAno«o«o«o«o9osoeo9o*o*oe( 
c«o«O0o»oeoao0oco«oaoeo«o«o«o»o«iO9O9OOO9o«o#oec*o»Odo*oa O<lo«o»o»o»o«ofto*o«ooo9 0»o«oeo«oooooo09oao«o« 

para CONVAtiEClENTES'^ y PERSONAS D B B I I J E S oa el 
mejor tónico y nutritivo. Inapetencia, malas digestione», 

anemia, tisis, raquitismo, ctcéter;i. 
FARMACIA ORTEGA, LEON, 13, MADRID 
LABORATORIO, PUENTE DE YALLECAS 

s II emomicoi 
-I 

ALMONEDAS 

ALMONEDA. Comedero», al
cobas, despacho», sillerlai, c». 
mas con somier^ 37,oO; ca» 
meras, 50; matrimonio, 65; 
colchón perocma., 15; cameros, 
30; matrimonio, 37,50; mo-
Ba« comedor, despacho, Ü2,50; 
«illa», 7; mesillas, 17,50; hi. 
cíclelas, máquina*, Binger, 150; 
armarios luna, 175; roperos, 
110; saldo mantas lan», 12,50 •• 

- paraguas, 8 pesetas; caja* 
cándale», alhojas. Lona, 23, 
Mat*aani. 

COMPRAS 
SELLOS eepafioles, pago lo« 
ttiás altos precios, con pr». 
Cercncia do 1850 a 1870. 
C'rtu;," 1,' Madrid. 

ENSEÑANZA 
I N G E N I E R O S indiu-
tríales. , Preparación ingreso. 
Academia Soto. Bolsa, 14. 

PREPARACIÓN insrreso da 
Arqnitsctura, dirigida por ar . 
quitectee. San Bernardo, 2 1 ; 
de doí a. cinco. 

BACHILLERATO eixclnsiva-
m«nte para señoritas. Colegio 
inooirporado Instituto Cardenal 
Cimeros. Argensola, 6. . 

H U E S P E D E S 

MATRIMONIO honorable, sin 
hijos, cedería gabinetito eccte-
rior a caballero formal, esta
ble. Eazón, Jesús del Va
llo, 17 duplicado, portería. 

OFERTAS 

PROFESORA Solfeo y Pia
no «9 ófr*ce a colegio y par
ticulares. Conde Eomanonee, 
8 y 10.-

PRESTAMOS 
M I L PESETAS producen 
2,50 dianas, completamente 
garantizadas. Ijcón, íiS, e » 
goAdo. 

VARIOS 

I-ARA IMÁGENES V AL
TARES, recomendamos a Vi
cente Tan», escultor. Valen
cia. Teléfono 610. 

VENTAS 
TODA persona de buen gusto 
toma chocolate Eeina Victo-' 
ria, elaborado por las casas 
Viena Repostería Capellanes t 
Martin de los Heros, 33 y 35; 
Arenal, 30; Genova, 25; Pre. 
ciados, 19; Alarcón, 11; Mar. 
qués de ürqnijcr, 19; Tole-; 
do, 66, y San Bernardo, 88. 

COTO caza, 60 kilómetros 
Madrid, 350 hectáreas. Buen» 
ca«a. Se vende. Para más 
detalles, dirigirse por escrito, 
seiSor Tejera. Don Eamón da 
la Cruz, 11, Madrid. Sin co
rredores. 

YA BAJÓ E L VINO. Tirito 
de mesa, 7 pesetas arrob». 
Valdepeñas, 8,50. Blanco (rá-
perior, 8, a domicilio. En el 
almacén, 0-,50 menos. San 
Mateo, 8, almacén. Téléfo. 
no 39-09 M. 

T E L É F O N O S D E 
E L D E B A X B 

Bedacción.. SóS IL 
Adiiunisttaciúu......,.i )M J^ 

Folieión de ELDEBAIE 95) 

Currito de 
DOVELA ORÍGÍNAL 

de Aiejandro Pérez Lygín 
ILUSTRACiOiSiES 

DE MARTÍNEZ DE LEOM. 

—¿Rosío?... Rosío si iiQ s'ha puesto a baila 
as porque la pobresita h a perdió los paliyos der 
buen humó con tanta saborisión como la su-
sede. 

—¿S'ha alegrao?—inquirió ansiosamente el in
clusero. 

—S'ha alegrao y te lo ha agradesío. Ya sabes 
tú que acá clianeiamos una raijita de eso. 

Se había' alegrado, sí. E ra el consuelo de la 
venganza. Todo su dolor, el rencor, el odio que 
guardaba a Ángel explotaron Jubilosos a la no
ticia de aquella humillación. Sus ojos fulguraron 
vengativos. Currito adquirió ante ellos grandes 
proporciones. Ya no era sólo el protector, el ami
g o ; era el vengador. Tan poquita cosa, tan ((se-
niñcante», le había vencido; mejor aún, había 
humillado a aquel hombre tan vanidoso, tan so-
berbio--- ¡Dios justiciero que castigas a los ma
los!.. . 

— ¡Hubiera, querido verlo, Covital 
Era el primer momento de alegría desde su 

desgracia. No era ma la ; no, señor; no quería 

serlo; pero no se sentía capaz de perdorar ni 
de olvidar. \ E ra tan grande, tan inmerecido, tan; 
cobarde el daño!. . . _ •( 

—¡Qué diera, Manuela, qué diera yo por ser 
hombre y torero y poder, haserle lo que le h a 
hecho Currito, «esa lombrís», como él le lla
maba! . . . 

«Pero... ¿se lo har ías? . . . ¿Estás segura de que 
se lo harías?»—le preguntó después, a solas en 
la obscuridad y el silencio meditativos de su al
coba, esa voz interior fría y desconfiada que de
ja pacientemente pasar todos los tumultos pa ra 
confesarnos en la soledad, poniéndonos frente 
a' frente con . nosotros mismos. 

Rocío se incorporó en la cama alarmada. 
—¿Que si se lo haría?—se contestó resuelta

mente—. ¿Qué ha hecho él conmigo? 

La niña se despertó al sentirla y gimoteó un 
momento. 

—¿Qué h a hecho con este angelito inosente, 
abandonándola, despresiándola, condenándola a 
la deshonra de no tener nombre? 

Cogió la n iña en brazos, la acunó levemente, 
y con ella dormidita junto al pecho reflexionó, 
se adentró en sí misma y se auscultó serena
mente. 

¿Quedaba algo de Ángel en su corazón? 
Antes que su boca, antes que el mismo pensa

miento, contestó-por ella rotundamente-un movi-
mier.fo de repulsión. ¡Oh, no! ;No! 

Y rencorosa amenazó en la obscuridad con un 
vengativo puño, tan íuertemcnta apretado que 
las uñas se le clavaron en la palma de la mano 
sin que se enterara. A poder, ella le hubiera 
hecho lo mismo que Currito. Y mucho más. Y si 
pudiese mandar en el toro... ¡Ah, si ella hubie

se podido mandar en el toro!. . . ¡Si ella pudie
ra! . . . ¡Infame! ¡Canalla! ¡Mal hombre! ¡Mal 
padre! ' ,, 

Otra vez lloró la niña. 
—¡Pobre ángel mío! ¡Duerme, mi v ida ; duer

me, inosente; duerme, corasonsito de tu mama, 
consuelo mío! ¡No estás sola en el mundo, me 
tienes a mí, a tu mamaí ta , que no te abandona
rá nunca! . . . Y yo te tengo a t i ; no estoy sola ; 
tengo a mi hijita. ¡Gloria! ¡Encanto! ¡Tesoro 
mío!. . . 

Y al sentimiento niatem^i , que bañó su cora
zón con un bálsamo de paz y amoi, se sosegó 
su i ra y sus pensamientos tomaron otro rumbo. 

Su rasa, sus padres.. . Tembló. ¿La perdona
r í an? Currito le había dicho que sí. ¡Qué bue
no era Currito! Sí ; la perdonarían. Ella sabía 
ya del amor maternal . T.a perdonar ían; torna
ría a su casa ; viviría escondida, recogida, s i r 
ver a nadie, sin qne nadie la viera, como en un 
mcnjío riguroso, pero rodeada de car iños: el de 
sus padres, el de sti hijifa. En el mundo no hay 
más.. . ¡Su pobre nianisí ta! ¡Su papaíto, que 
había sufrido tanto con aquella mala acción de 
su iiMuñequiya»!... ¡Cuántos abrazos, qué de 
besos, a so llegada! ¡Cómo los iba a querer!••• 

Y ya se dormía, esperanzada y fel-.z,- mecida 
en su alftgría, viendo corretear a su Dolorcita 
por el blanquísimo patio, cuando, se le presentó 
otra imagen: Currito, que re apareció por allí 
con su pobre vestimenta de «afisionaíllo», mi
rándola tiistemeritc, 

¡Pebre! Tan enamorado, tan respeínosc---
I Tan respetuoso iia=ta .ent-íntes—se dijo desve-
I Isida—, que bien clara se veía en sus ojos la de-
I cisión de baijlar, venciendc a la timidez que le 

detenía. Y Rocío temblaba al bochornoso mo-
rnento en que el inclusero la avergonzaría con I 

la confesióri! y las demandas! 
de su amor. 

¡Qué bajo, qué bajo había] 
caído! Hasta aquel hombre 
tan bueno podía atreverse 
ahora a solicitarla; a menos
preciarla, con la libertad a 
que' BU situación daba dere
cho. 

Y se tapó con el embozo de 
la sábana la cara, que la ar
día, y, sintiéndose sola y des
amparada, llamó a su madre, 
rezó é, su> madre. 

. , —¡Mamaí ta! ¡Mamafta 

/ f c / ^^^' ^ ^ P ^ r a a tu hi ja! Pe-
.1" I .i.wr—1 ro..., ¿y si Currito, t an bue

no, t an . noble, no la quería 
de ese modo?... 

¡Ay! ¡No! Ella sentía por 
Currito una grat i tud muy 
grande, \f¿a, simpatía profun
da, hasta una inclinación 
fraternal ; pero amor/., amor, 
Rocío había rriueiio pa ra el 

ÍVVH 

Carrito, v - se apa
reció í K •'!! con sa 
pobra vestimenta fle 

«annonaíUo»... 

no- No pod.í'a ser, 
amor y la al.;giía. 

Y, ya en la ' Jind? deP sueño, iba dejándose 
vencer por él, rendida de tanto cavilar, y aun 
seguía batsUando en la ipqoieía imaginación el 
tumulto de sus pensamientos. 

— ¡Pobrs Curri íc! . . ¿Por qué n a c e n a tan po 
quita , cosa... ini'!'.'?ero...?- Tu biji+a ta.mhiéD... 
También sería inclusera... si no es por el inclu
sero. ¡Hija de m.i alma!. . . Todcs iguales... Hijo 

de la In. lusa. . . Madre de la inclusera... ¡Mama, 
mamaí ta mía! . . . ¡Papá, perdón!.. . La niña.,' 
¡Tu Muñequiya!.. . Mi casa... ¡Mi casa! ¡Ma* 
malta! . . . ¡El patio!••• ¡Las macetas!. . . «¿Aiií-
glamQs esas masetas?...» 

Y se quedó mansamente dormida, con su hi-' 
j í ta apretada contra él cóíazón, qué se movía 
rítmicamente, suavercer.te, con u n a sabia, una 
irónica y bondadosa indulgencia de los tumul
tos mentales, vanos movimientos de rebelioi^ 
contra el irresistible poder del sef5or de la vida. 

—Duerme, pobreciia mía, duerme. Sueña. Lla^ 
m a a la ' razón, esa vieja f n a y calculadora, y, 
ordena con ella tu vida. Disponed de mí como 
os plazca.-. Pero óyeme: tip... tip... tip .. tip.,. 
Será lo que yo quiera. 

IV 

«... CON LA REVISTA DE T0R0SÜ5 

Una mañana, por los días risueños de la ÍÓJ 
l i a de abril, fué Currito, como prometió a Rocío,| 
al cortijo de Montellano, donde, alejado d*I mon • 
do, vivía Carmona con su mujer, huyendo arer-' 
gonzado de las miradas de la gente. Para t i rae-j 
jor éxito de su embajada, Currito se hizo acom-í 
pañar de don Ismael Sánchez Marqüina, a ífuien) 
puso concisamente eK autos de Iq acaecido & 
Rocío. 

(Continuará) 


